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Três dias depois do ataque terrorista aos pré- 
dios dos Três Poderes da República, uma me- 
gaoperação foi montada na Esplanada dos 
Ministérios para evitar novas tentativas de 
vandalismo por parte de extremistas bolso- 
naristas. Interventor do governo federal na 


Segurança do DE Ricardo Cappelli admitiu 
que os serviços de inteligência detectaram 
movimentações suspeitas. “Teve muita co- 
municação e muita convocação nas redes, e 
a gente, com base no que ocorreu no domin- 
go, adotou uma medida preventiva”, explicou. 
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Brasília entra em alerta 
maximo contra extremistas 


Cappelli conferiu todo o esquema, montado 
com a PMDE o Corpo de Bombeiros, o Exér- 
cito e a Força Nacional, e garantiu: “Não há 
hipótese alguma de se repetir os inaceitáveis 
fatos do dia 8”. Pela manhã, o interventor vol- 
tou a responsabilizar o ex-ministro Anderson 


E)... cdi 


Barreira — Com escudos, 
capacetes e coletes, soldados do 
Exército cercaram o Planalto: 
tropas estão acampadas no Palácio 
e na Praça dos Três Poderes. 
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Torres pela baderna. “Viajou (Anderson), in- 
clusive sem estar de férias (...). Então, no dia 
8, o secretário de Segurança DF ainda era o se- 
nhor Anderson Torres”, enfatizou. O ex-minis- 
tro e o ex-comandante da PMDE Fábio Augus- 
to tiveram a prisão decretada pelo STE 


Sergio Lima/AFP 


Mulheres 


no poder 


Novo teto 
da Previdencia 


Com alta de 5,93%, benefício 
máximo vai a R$ 7.507. 
Salário mínimo não passa 
dos R$ 1.302. PÁGINA 8 


Áreas com riscos de 
0 
deslizamento 


Estudo do Serviço Geológico do 
Brasil (SGB) alerta que 22 regiões do 
DF precisam ser monitoradas pela 
Defesa Civil e Bombeiros. PÁGINA 18 


Com homenagens a Marielle, Bruno Pereira e Dom Phillips, 
Sônia Guajajara e Arielle Franco (D) assumem os ministérios 
dos Povos Indígenas e da Igualdade Racial. Cerimônia repleta de 
simbolismos teve execução do Hino entoado na língua tikuna. 


| Kevin Winter/AFP 


X Orock perde 
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X SA “— Amorte de Jeff Beck, 78 anos, 


comoveu o mundo da música. 


P O lendário guitarrista foi 
T homenageado por estrelas como 

t., Mick Jagger e Rod Stewart. 
PÁGINA 21 


Luiz Carlos Azedo 
"Fogo amigo" do PT tem na mira 
o ministro da Defesa. PÁGINA 4 


Denise Rothenburg 


Lula vai bancar permanência de 
José Múcio no governo. PÁGINA 5 
Samanta Sallum 


Celina Leão quer Segurança nas 
mãos de Flávio Dino. PÁGINA 14 


Ana Dubeux 


Fundo Constitucional: discussão 
descabida e fora de hora. PÁGINA 16 


Lula promete 
punir "aloprados" 


Ao receber de parlamentares 
o decreto de intervenção na 
Segurança do DF aprovado pelo 
Congresso, presidente avisou 
aos golpistas: “Qualquer gesto 
que contrarie a democracia 
brasileira será punido.” 


e PFenvial,Imil 
presos da baderna 
para a Papuda 

e Tebet apresenta 
equipe e promete 
atuar em sinergia 


Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press 
=" 


"Prejuízo simbólico" 


Ao CB.Poder, Leandro Grass, 
presidente do Iphan, anuncia 
mutirão para recuperar obras de 
arte atacadas pelos terroristas. 


EUA e ONU 
emalerta 
após mortes 
no Peru 


Washington pediu moderação 
e apoiou a investigação contra 
a presidente Dina Boluarte 
por suposto genocídio. Em 34 
dias, 47 civis foram mortos em 
protestos. Nações Unidas exigem 
respeito aos direitos humanos. 
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Operação de guerra 


NA ESPLANADA 


Ante a ameaça de novos atos golpistas, um grande contingente de segurança foi posicionado a partir da Rodoviária do 
Plano Piloto, com Polícia Militar, Força Nacional e Exército. Dois helicópteros e drones também faziam parte da vigilância 


» VICTOR CORREIA 


ob a sombra de uma nova 

tentativa de golpe, a Es- 

planada dos Ministérios 

recebeu, ontem, um forte 
aparato de segurança, com mo- 
bilização da Polícia Militar do 
Distrito Federal, da Força Nacio- 
nal e do Exército, além de inte- 
grantes do Corpo de Bombeiros 
e do Serviço de Atendimento Mó- 
vel de Urgência (Samu). 

O interventor, Ricardo 
Cappelli, — designado pelo go- 
verno federal para comandar a 
Segurança Pública do DF — vis- 
toriou a pé o esquema de segu- 
rança. Ele saiu do Planalto, foi até 
o Museu Nacional e voltou, pelo 
outro lado do Eixo Monumental, 
até o centro de comando instala- 
do ao lado do Congresso. 

Cappelli foi acompanhado 
por membros das forças e repre- 
sentantes da Secretaria de Segu- 
rança Pública. Recebeu informes 
das equipes ao longo do trajeto. A 
revista teve início pouco antes do 
horário programado para novas 
manifestações antidemocráticas, 
marcadas pelas redes sociais. 

“Houve um planejamento de 
segurança preventiva para garantir 
a tranquilidade, anormalidade de 
todos os servidores que trabalham 
aqui e, também, a segurança dos 
prédios da Esplanada”, declarou 
Cappelli a jornalistas. “Para que 
não ocorra de novo o que aconte- 
ceu no domingo”, completou. 

Segundo o interventor, a ini- 
ciativa de montar o esquema de 
segurança partiu de um traba- 
lho de inteligência, que identifi- 
cou articulação para novos atos, 
possivelmente violentos, para as 
18h de ontem. “Teve muita comu- 
nicação e muita convocação nas 
redes, e a gente, com base no que 
ocorreu no domingo, adotou uma 
medida preventiva”, explicou. 

Apesar do barulho feito por ex- 
tremistas, no horário combinado 
para o protesto havia apenas dois 
bolsonaristas, vestidos com cami- 
sas do Brasil, em frente à linha de 
PMs montada no gramado da Ave- 
nida das Bandeiras. 


Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Durante a vistoria, um moto- 
queiro com a bandeira do Bra- 
sil passou a poucos metros de 
Cappelli, que era escoltado por 
viaturas, bombeiros e policiais. 
Não houve, porém, hostilidade. 
De acordo com o interventor, o 
objetivo da operação era impedir 
novos casos de vandalismo. “Não 
há problema nenhum com mani- 
festação. O Brasil é um país livre, 
democrático, o direito à manifes- 
tação está garantido”, afirmou. 


Contingente 


O acesso à Esplanada foi fe- 
chado para carros durante o dia. 
A via N1 permaneceu aberta, 
com o objetivo de permitir a saí- 
da de veículos que já estavam no 
local. O fluxo de pessoas a pé não 
estava impedido, em nenhum 
sentido. Também não era pos- 
sível ver pontos de revista para 
possíveis manifestantes. 

Um grande contingente de 


Exército acampa no 
Palácio do Planalto 


O Exército montou um acam- 
pamento no Palácio do Planalto, 
três dias depois da invasão e da 
depredação promovidas por radi- 
cais bolsonaristas contra os Três 
Poderes. Dezenas de militares su- 
bordinados ao Comando Militar 
do Planalto cercaram, ontem, a 


sede da Presidência da Repúblical 


onde despacha o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Os soldados 
chegaram preparados para per- 
manecer, se for necessário. 

Ao menos dois ônibus do Bata- 
lhão de Guarda Presidencial (BGP), 
com tropa de choque e canil, de- 
sembarcaram no Planalto milita- 
res com mochilas e equipamen- 
tos para contenção de distúrbios 
civis, como lançadores de bom- 
bas de gás, capacetes, armaduras, 
escudos, cassetetes e espingardas 
de bala de borracha. Outros mili- 
tares, porém, portam escopetas e 


Função do GSI 


A proteção do Palácio do 
Planalto é feita tradicionalmente 
pelo BGP e pelo 1º Regimento 
de Cavalaria de Guarda (RGC), 
mas a coordenação e pedidos 
de reforço do efetivo, segundo 

o Exército, cabe ao Gabinete 

de Segurança Institucional 

(GSI), chefiado pelo general 
Gonçalves Dias, ministro que 

foi chefe da segurança de Lula 
nos mandatos anteriores. O BGP 
tem cinco infantarias de guarda 
entre suas unidades. 


pistolas de munição letal. 

Na garagem do palácio, no se- 
gundo subsolo, os militares ins- 
talaram camas móveis, galões 
de água e biombos. Eles posi- 
cionaram os equipamentos de 


segurança se posicionou a par- 
tir da Rodoviária do Plano Piloto. 
Grupos de policiais militares esta- 
vam dos dois lados do Eixo Monu- 
mental, e viaturas e motos patru- 
lhavam as vias. Ônibus da PMDF 
permaneceram estacionados em 
vários pontos da Esplanada. 

A Força Nacional também esta- 
va presente, com contingente re- 
forçado pelos mais de 600 policiais 
cedidos por governadores para au- 
mentar a segurança na capital após 
os ataques terroristas. “E um órgão 
auxiliar. Ela age como uma segun- 
da linha”, disse o secretário nacio- 
nal de Segurança Pública, Tadeu 
Alencar, que acompanhou Cappel- 
li durante a caminhada. 

Alencar destacou o papel da 
Força e da intervenção federal na 
desmobilização dos bolsonaris- 
tas após a depredação das sedes 
dos Três Poderes. “Cumprimos a 
tarefa que não foi cumprida pe- 
los comandos que se ausentaram 
naquele dia”, frisou o secretário. 
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proteção e mochilas no chão. 

O reforço de segurança é mui- 
to superior ao reduzido efetivo 
empregado no domingo, quando 
houve uma tentativa de golpe de 
Estado, batizada por integrantes 


Também estava no local o no- 
vo comandante da PMDE Klep- 
ter Rosa, que assumiu após a 
exoneração do coronel Fábio Au- 
gusto Vieira, preso por determi- 
nação do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Questionado sobre a falta de 
atuação das forças de seguran- 
ça no domingo, Cappelli voltou 
a responsabilizar Anderson Tor- 
res. “No domingo, o secretário de 
Segurança Pública do Distrito Fe- 
deral estava nos Estados Unidos. 
Não estava aqui. Essa é uma di- 
ferença básica. A intervenção foi 
decretada no domingo, da tarde 
para a noite, e foi nesse momen- 
to que eu assumi. Do dia 2 para 
a frente, até o domingo, o secre- 
tário era outro, que, inclusive, te- 
ve sua prisão decretada pelo mi- 
nistro Alexandre de Moraes”, res- 
pondeu o interventor. 

Cappelli, que é secretário-exe- 
cutivo do Ministério da Justiça e 


do governo Lula de “capitólio 
brasileiro”. Falhas na atuação do 
Exército, para impedir e repelir a 
investida dos golpistas, motiva- 
ram críticas dentro e fora do go- 
verno. O episódio será objeto de 


4? Estados em alerta 


Após os atos de vandalismo 
ocorridos em Brasília no último 
domingo, ao menos quatro 
estados criaram gabinetes de 
crise. São Paulo, Rio Grande do 
Sul, Paraná e Santa Catarina 
colocaram em alerta suas forças 
de segurança em preparação 
contra eventuais distúrbios. O 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou a proibição 
de “interrupção ou embaraço” 
ao trânsito em todo o país. O 
magistrado ordenou, ainda, 
que as autoridades recorram a 
todas as medidas para impedir 
tentativas de ocupação de 
estradas e prendam em flagrante 
pessoas que obstruam vias ou 
invadam prédios públicos. 


Segurança Pública, acusou Torres 
de sabotagem, por não agir para 
impedir a depredação. Até o mo- 
mento, o interventor exonerou 
14 pessoas, entre civis e militares, 
que integram a chefia da Secreta- 
ria de Segurança Pública do DE 
Torres, ex-ministro de Jair 
Bolsonaro, por sua vez, disse 
que vai voltar ao Brasil para se 
colocar à disposição da Justiça, 
mas fez, ontem, um pedido ao 
STE redigido por um grupo de 
advogados, para que sua prisão 
seja reconsiderada. Ele nega res- 
ponsabilidade pela falta de ação 
contra os atos do domingo. 


Exemplar 


A revista de Cappelli se encer- 
rouno centro de comando da ope- 
ração, montado ao lado do Con- 
gresso Nacional. Perto das sedes 
dos Três Poderes era onde se via o 
maior contingente policial. Uma 
linha de PMs estava posicionada 


O interventor, Ricardo Cappelli, 
vistoriou a pé o esquema 
montado para impedir novas 
manifestações terroristas 


em frente ao Congresso. Dois he- 
licópteros, que sobrevoavam a Es- 
planada, pousaram no gramado. 
Drones pilotados por militares e 
bombeiros também faziam parte 
da vigilância. 

Uma tropa de bombeiros 
aguardava, em formação, no cen- 
tro de comando. Após o interven- 
tor chegar, eles marcharam rumo 
à Esplanada e ficaram no grama- 
do centrale nas laterais, em fren- 
te aos ministérios. 

Mais tarde, em postagem no 
Twitter, Cappelli afirmou: “A ope- 
ração de segurança realizada ho- 
je (ontem) na Esplanada e na Pra- 
ça dos Três Poderes foi exemplar. 
Tenho plena confiança nas forças 
de segurança do DE Extremistas 
não apareceram, não tomaram 
o poder na marra e jamais toma- 
rão. Não há hipótese de se repe- 
tir o que aconteceu no dia 8”. Essa 
última frase, ele já tinha falado na 
entrevista coletiva de ontem (leia 
reportagem na página 3). 


Dezenas de soldados, 
subordinados ao Comando 
Militar do Planalto, cercam 
a sede da Presidência 


investigação, segundo ministros. 

No dia do ataque, os soldados 
do Exército foram orientados e 
posicionados pessoalmente pe- 
lo coronel de Infantaria Paulo Jor- 
ge Fernandes da Hora. O oficial 


é o comandante do BGP O co- 
ronel Fernandes vem sendo al- 
vo de uma série de críticas e até 
cobranças de demissão por cau- 
sa das falhas. 

Em um dos vídeos gravados 
que circulam nas redes sociais, 
ele tenta conter a entrada de po- 
liciais militares e bate boca com 
eles. Nas imagens, os policiais per- 
guntam se ele estava “louco” e 
afirmam que iam efetuar prisões. 
Ambos gritam palavrões. Exalta- 
do, o coronel diz que os invasores 
extremistas iam deixar o Planal- 
to. “O pessoal tá descendo”, gri- 
tou Fernandes. “Estão todos pre- 
sos, ninguém vai descer, coronel”, 
rebatem PMs da Companhia de 
Patrulhamento Tático Móvel (Pa- 
tamo) e do Choque. O comandan- 
te então acata e participa pessoal- 
mente da entrega de golpistas que 
estavam no chão dominados. 


Correio Braziliense e Brasília, 


DEMOCRACIA SOB ATA 
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Cappelli: atos não se repetirão 


Interventor federal diz não haver hipótese de novos ataques terroristas como os de domingo e enfatizou a mobilização 
máxima” das forças de segurança. Ele afirma que Anderson Torres viajou aos Estados Unidos antes de entrar em férias 


» RAFAELA GONÇALVES 


interventor federal, 

Ricardo Cappelli, afir- 

mou que o então secre- 

tário de Segurança do 
Distrito Federal e ex-ministro 
da Justiça de Jair Bolsonaro, An- 
derson Torres, exonerado após 
os atos golpistas do último do- 
mingo, foi aos Estados Unidos 
antes do início oficial de suas 
férias. “Viajou, inclusive, sem 
estar de férias. As férias dele, 
publicadas no Diário Oficial, 
valiam a partir do dia 9. Então, 
no dia 8, o secretário de Segu- 
rança Pública do Distrito Fede- 
ral ainda era o senhor Anderson 
Torres”, enfatizou. 

Torres embarcou com a famí- 
lia para Orlando na véspera das 
invasões em Brasília. Ele teve sua 
prisão decretada na terça-feira 
pelo ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), por omissão nos ata- 
ques e na depredação a prédios 
dos Três Poderes. 

Após a decretação da prisão, 
Torres se manifestou por meio 
das redes sociais. Disse que in- 
terromperia as férias e voltaria 
ao Brasil para se entregar à Justi- 
ça, no entanto, a Polícia Federal 
ainda não tem informações so- 
bre o retorno dele. 

Cappelli voltou a colocar em 
questão a ida de Torres para o 
exterior. “É muito estranho que 
o secretário de Segurança Públi- 
ca do Distrito Federal assuma a 
sua função no dia 2, exonere e 
troque todo o comando — qua- 
se todo o comando da secretaria 
— e viaje. E, alguns dias depois, 
aconteça o que aconteceu aqui 
em Brasília. Isso é coincidên- 
cia?”, ressaltou ele que, na terça- 
feira, chegou a falar em “sabota- 
gem” por parte de Torres. 

Ante articulações convocando 
para novas manifestações contra 
o governo, o interventor frisou 


Reprodução/PF 


Carlos Vieira/CB/D.A Press 


pon METAL 


Cappelli (E), ao Lado do novo comandante da PMDF, KLepter Rosa: "Há uma tentativa de criar um ambiente de crise no Brasil, mas não há crise” 


que todo o efetivo está a postos 
para evitar os atos de vandalismo 
que aconteceram no domingo. 
“Não há hipótese alguma de se 
repetir na capital federal os fatos 
inaceitáveis que aconteceram no 
último dia 8”, declarou. 

Ele defendeu manifestações 
democráticas e pacíficas, mas 
sustentou que não serão ad- 
mitidos novos atos ilegais. “Aos 
que pretendem repetir: a lei se- 
rá cumprida. Não será admiti- 
do. Nossa democracia é plena, o 
direito à livre manifestação se- 
rá sempre respeitado dentro da- 
quilo que prevê a Constituição”, 


Os detidos estavam na Academia Nacional da PF: 1.159 presos 


disse. “O direito à manifestação 
não se confunde com atentado 
à instituição democrática, com 
ataque ao patrimônio público e 
à democracia. A esses, O que te- 
nho a dizer é que a lei será cum- 
prida. Eles serão tratados com o 
rigor da lei.” 


Identificação 


Segundo Cappelli, a mensa- 
gem é de “tranquilidade e nor- 
malidade”. “Há uma tentativa 
de criar um ambiente de cri- 
se no Brasil, mas não há cri- 
se”, garantiu. 


Extremistas depõem 


» TAÍSA MEDEIROS 


A Polícia Federal terminou de 
tomar, ontem, o depoimento dos 
manifestantes extremistas detidos 
no ginásio da Academia Nacional 
da corporação, em Brasília. A ope- 
ração foi finalizada com 1.159 pes- 
soas presas, encaminhadas às pe- 
nitenciárias do Distrito Federal. Os 
homens, ao Complexo Penitenciá- 
rio da Papuda; as mulheres, à Peni- 
tenciária Feminina do Distrito Fe- 
deral — conhecida como Colmeia. 

Apoiadores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que depredaram a 
Praça dos Três Poderes, estavam, 
desde o domingo, aguardando 
no local os desdobramentos da 
determinação do Supremo Tri- 
bunal Federal (STE). 

Ao todo, 1.843 pessoas foram 
conduzidas pela Polícia Militar do 
Distrito Federal para a Academia. 


A Câmara Legislativa faz. 
Você vê programas sociais 
garantidos por lei. 


A CLDF aprovou leis que asseguram 
programas como o Cartão Prato Cheio, 
o Cartão Gás, o Cartão Creche e o 
Cartão Material Escolar. Tudo o que 

a CLDF faz está aí para você ver. 


A Câmara Legislativa faz. Você vê. 


Questionado sobre os 1,5 mil 
detidos, com a desmobilização 
do acampamento em frente ao 
QG do Exército, o interventor 
informou que apenas idosos 
com comorbidades e mulhe- 
res com crianças foram libera- 
dos, por uma “questão huma- 
nitária”, mas que ninguém saiu 
da sede da Academia de Polícia 
sem ser cadastrado. “Estão to- 
dos identificados. Caso haja al- 
guma digital, ou essas pessoas 
sejam vistas em outro procedi- 
mento criminal, travestido de 
manifestação, passeata, aí, sim, 
serão recolhidas, e será dado o 


Todos os detidos foram identifi- 
cados pela PF e vão responder, na 
medida de suas responsabilida- 
des, por crimes de terrorismo, as- 
sociação criminosa, atentado con- 
trao Estado democrático de direi- 
to, golpe de Estado, perseguição, 
incitação ao crime, entre outros. 

A PF informou, ainda, que as 
equipes médicas estiveram dispo- 
níveis durante todo o período, ten- 
do sido realizados 433 atendimen- 
tos. Desses, 33 pacientes foram le- 
vados para unidades de saúde. 

A equipe contou com médi- 
cos, enfermeiros e especialistas 
em saúde mental. Os procedi- 
mentos foram acompanhados, 
ininterruptamente, por Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
Corpo de Bombeiros, Secreta- 
ria de Saúde do DF Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên- 
cia (Samu) e Defensoria Pública 


tratamento legal”, destacou. 

Cappelli aproveitou para re- 
forçar que tem “plena confian- 
ça” nas forças de segurança do 
DF e que o ocorrido no domin- 
go foi ocasionado por uma fa- 
Iha no comando. “Temos o total 
apoio do efetivo, das corpora- 
ções e dos homens de seguran- 
ça, que têm compromisso com 
a República e com o Estado de- 
mocrático de direito”, afirmou, 
lembrando a operação “exem- 
plar” vista durante a posse do 
presidente Lula. 

O número de homens des- 
tacados na operação não foi 


Nunca mais a 
capital federal 
verá o que 
aconteceu. Temos 
total apoio do 
efetivo, das 
corporações, 
dos homens 

de segurança 

do DF, que têm 
compromisso 
com a República 
e com o Estado 
democrático 

de direito” 


Ricardo Cappelli, 
interventor federal 
na segurança do DF 


informado por Cappelli, mas 
o interventor garantir que há 
“mobilização máxima” das for- 
ças de segurança. “Estamos com 
todo o efetivo da segurança pú- 
blica do Distrito Federal mobi- 
lizado, em operação articulada, 
com o apoio da inteligência, da 
nossa inteligência, com o apoio 
de toda inteligência da Polícia 
Federal e com a colaboração e a 
presença de todo o nosso efeti- 
vo de segurança aqui do Distri- 
to Federal, da Força Nacional, 
comandada pelo secretário na- 
cional de Segurança Pública, o 
coronel Tadeu Alencar.” 


e vao para a cadeia 


da União (DPU). A PF assegurou 
que, ao longo dos dias, os detidos 
tivessem amplo acesso a advoga- 
dos e defensores públicos. 

Essas ações se somam a outras 
209 prisões efetuadas no domin- 
go, pela PMDF e PCDE A corpora- 
ção contabilizou 57 horas de tra- 
balho ininterrupto, que mobilizou 
cerca de 550 policiais federais, “a 
maior operação de polícia judiciá- 
ria da história da PF”, diz em nota. 

Por questões humanitárias, 
684 detidos vão responder às acu- 
sações em liberdade. São idosos, 
pessoas com problemas de saúde, 
em situação de rua e pais/mães 
acompanhados de crianças. 

Enquanto aguardavam os trá- 
mites judiciais na PE todos os 
detidos receberam alimentação 
regular (café da manhã, almo- 
ço, lanche e jantar) e hidrata- 
ção. Nas redes sociais, porém, os 


bolsonaristas reclamaram do car- 
dápio. As refeições servidas são as 
mesmas vendidas por R$ 1 nos 
restaurantes comunitários. Em 
um vídeo publicado, é possível 
ver uma marmita de macarrão e 
empanados de frango; em outra, 
macarrão e linguiça. 

Além disso, diversas informa- 
ções falsas de que idosos teriam 
morrido nas dependências da 
PF circularam na internet. Todas 
foram desmentidas. Apesar dis- 
so, parlamentares bolsonaristas 
compareceram ao local para con- 
ferir “as condições” dos detidos. 

A deputada Bia Kicis (PL-DF) 
informou que foi impedida, as- 
sim como outros parlamentares, 
de visitar as instalações. Estavam 
com ela os deputados Coronel 
Chrisóstomo (PL-AM), Evair de Melo 
(PP-ES), Domingos Sávio (PL-MG) 
e Marcelo Álvaro (PL-MG). 
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STF referenda por 9 x 2 
afastamento de Ibaneis 


Mendonça e Nunes Marques divergiram sobre cumplicidade do governador com atos terroristas 


» FABIO GRECCHI 
» HENRIQUE LESSA 


or 9 votos a 2, o Supremo 

Tribunal Federal referen- 

dou a decisão do ministro 

Alexandre de Moraes, que 
afastou o governador Ibaneis Ro- 
cha do cargo pela falha na segu- 
rança pública, que permitiu que 
terroristas bolsonaristas desces- 
sem a Esplanada dos Ministé- 
rios para depredar as sedes dos 
Três Poderes. Exceto pelos mi- 
nistros André Mendonça e Nu- 
nes Marques, todos os integran- 
tes da Corte concordaram com 
o afastamento e as prisões pre- 
ventivas do ex-secretário de Se- 
gurança Pública do DE Anderson 
Torres, e do ex-comandante-ge- 
ral da Polícia Militar do DE coro- 
nel Fábio Vieira. 

A avaliação do relator, chance- 
lada pela maioria dos ministros, 
é a de que Ibaneis, Torres — que 
é ex-ministro da Justiça do go- 
verno Jair Bolsonaro — e Vieira 
foram “coniventes” com os ex- 
tremistas e ignoraram apelos de 
autoridades do governo federal 
para reforçar a segurança na ca- 
pital federal. Foram vários os ví- 
deos, feitos pelos próprios vân- 
dalos bolsonaristas, que circu- 
laram mostrando uma atitude 
no mínimo complacente da PM- 
DF com os terroristas. Um deles 
mostra um par de viaturas escol- 
tando os criminosos que destruí- 
ram o STE o Congresso e o Palá- 
cio do Planalto até a rodoviária 
do Planalto Piloto, próxima à Es- 
planada dos Ministérios. 

Segundo Moraes, houve 
“omissão e conivência” da área 
de segurança e inteligência do 
DE “O descaso e conivência do 
ex-ministro da Justiça e Seguran- 
ça Pública e, até então, secretá- 
rio de Segurança Pública do Dis- 
trito Federal, Anderson Torres — 
cuja responsabilidade está sendo 
apurada em petição em separa- 
do — com qualquer planejamen- 
to que garantisse a segurança e 
a ordem no Distrito Federal, tan- 
to do patrimônio público (...) só 
não foi mais acintoso do que a 
conduta dolosamente omissiva 
do governador do DE Ibaneis Ro- 
cha”, salientou Moraes. 


Rosinei Coutinho/SCO/STF 


ERA 


Moraes passa pela destruição do STF pelos terroristas. Seu voto foi acompanhado pela maioria dos ministros 


eo 


“O descaso e 
conivéncia do 
ex-ministro da Justica 
e Seguranca Pública e, 
até entáo, secretário 
de Seguranca Pública 
do Distrito Federal, 
Anderson Torres 

(...) com qualquer 
planejamento que 
garantisse a seguranca 
e a ordem (...) só não 
foi mais acintoso 

do que a conduta 
dolosamente omissiva 
do governador do DF" 


Trecho da decisão do ministro 
Alexandre de Moraes 


Desproporção 


No primeiro voto divergente, 
Mendonça considerou despro- 
porcional a decisão de afastar 
Ibaneis. “A decretação de inter- 
venção federal na segurança pú- 
blica do Distrito Federal, a meu 
ver, torna desnecessária a medi- 
da, que, aliás, reveste-se de ex- 
trema gravidade, pois aplicada 
em desfavor da autoridade má- 
xima do Poder Executivo de uni- 
dade autônoma da Federação, 
cuja legitimidade democrática, 
inclusive, foi renovada por meio 
das eleições recém ocorridas”, 
observou. 

Apesar de não acompanhar a 
maioria, Mendonça disse que is- 
so não alterava “a necessidade de 
rigorosa apuração de sua respon- 
sabilidade”. Sobre as prisões de 
Torres e Vieira, o ministro defen- 
deu que a Constituição “consagra 
o princípio da não culpabilidade” 
e que, por isso, a prisão preven- 
tiva “deve ser considerada como 
medida excepcionalíssima”. 

O segundo voto divergente foi 
do ministro Nunes Marques. Para 
ele, “como se pode observar, para 


a aplicação da medida cautelar 
de afastamento de função pú- 
blica imposta ao Governador do 
Distrito Federal Ibaneis Rocha, 
é imprescindível, além da exis- 
tência de indícios consistentes 
de sua participação nos crimes 
a ele atribuídos, a análise da ne- 
cessidade, adequação e propor- 
cionalidade (em sentido estri- 
to) da medida no presente caso 
concreto”. 

Em outro trecho do voto, Nu- 
nes Marques salientou que “a ne- 
gligência, ainda que grave, não é 
suficiente para a configuração do 
elemento subjetivo dos tipos pe- 
nais em análise”. E não conside- 
ra que houve tentativa de golpe. 

“E, especificamente no que 
concerne ao crime de terrorismo, 
cumpre salientar, ainda, que a 
ocorrência de atos políticos qua- 
lificados como “antidemocráti- 
cos' não constam como motiva- 
ção prevista nos estritos termos 
da Lei no 13.260/2016, que ex- 
pressamente prevê que os deli- 
tos sejam cometidos a título de 
dolo e” por razões de xenofobia, 
discriminação ou preconceito de 


1» 


raça, cor, etnia e religião”. 


Batalhão do Planalto terá rotina de treinos 


O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, afirmou que, a partir de 
agora, o governo federal realiza- 
rá, no Palácio do Planalto, roti- 
nas periódicas de treinamento 
de pessoal para garantir a segu- 
rança. Ontem, houve reforço do 
Batalhão da Guarda Presiden- 
cial, ligado ao Exército, e da For- 
ça Nacional na sede do Executi- 
vo, durante a solenidade de pos- 
se das ministras Sônia Guajajara 
(Povos Indígenas) e Anielle Fran- 
co (Igualdade Racial). Além dis- 
so, a Esplanada foi fechada para 
reduzir a circulação de pessoas e 
evitar a entrada de veículos, em 
meio a novas convocações de 
atos golpistas pelo país — que 
fracassaram. 

“Será aplicado o reforço de 
segurança a cada momento que 
for necessário. E nós vamos im- 
plementar rotinas de ensaios, do 
mesmo jeito que na indústria se 
faz ensaio contra incêndio, trei- 
namento de evacuação, serão fei- 
tas rotinas periódicas de treina- 
mento de pessoal e de garantia 
da lei e da ordem e da democra- 
cia”, disse Costa. 

Mas, ao ser questionado so- 
bre a possibilidade de o governo 
estender a intervenção na segu- 
rança pública do Distrito Federal 
para além de 31 de janeiro, Costa 
descob versou e brincou: “Cada 
dia com sua agonia”. Em caso de 
intervenção nos estados, a Cons- 
tituição não pode ser emendada, 


Renato Alves/Agência Brasília 


Defesa de Ibaneis jogou para Torres responsabilidade da tentativa de golpe 


o que, em tese, atrasaria a agen- 
da econômica. 

Aintervenção no DF foi decre- 
tada no último domingo pelo pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) após golpistas invadirem os 
prédios do Palácio do Planalto, do 
Congresso e do Supremo Tribunal 
Federal. O decreto foi aprovado 
ontem pelo Legislativo. 


Sabotagem 


Já a defesa de Ibaneis entre- 
gou um memorial ao Supremo 


Tribunal Federal (STF) em que 
afirma que a falha de seguran- 
ça na Esplanada dos Ministé- 
rios, cujo resultado foi a depre- 
dação das sedes dos Três Pode- 
res por terroristas bolsonaris- 
tas, aconteceu por causa de um 
ato de sabotagem. No entender 
de pessoas próximas ao gover- 
nador afastado do DF a afirma- 
ção representa que ele atribui 
toda a culpa pela facilitação da 
tentativa de golpe de Estado ao 
ex-secretário de Segurança e ex- 
ministro da Justiça e Segurança 


Pública, Anderson Torres. 

Segundo o texto do memo- 
rial, Ibaneis “confiou na execu- 
ção, ainda com mais razão quan- 
do obteve informações de que 
tudo transcorria de maneira ab- 
solutamente tranquila e pacífi- 
ca”. O plano, de acordo com a 
defesa do governador afastado, 
dividia atribuições a diversos ór- 
gãos do DE 

Apesar de cada integrante do 
esquema de segurança saber a 
função no plano de contenção de 
atos golpistas, “fato é que, em al- 
gum momento, no plano da exe- 
cução, o protocolo previamen- 
te estabelecido foi inusualmen- 
te descumprido, permitindo ou 
facilitando os inacreditáveis e ir- 
remissíveis atos de violência pra- 
ticados contra os Poderes da Re- 
pública e contra o Estado Demo- 
crático de Direito”. 

De acordo com o documen- 
to, o GDF e as forças de seguran- 
ça estabeleceram “um protocolo 
de ações integradas, previamen- 
te elaborado com a finalidade 
de promover ações de seguran- 
ça pública” no fim de semana 
em que os atos golpistas estavam 
marcados. A favor de Ibaneis pe- 
sa, ainda, o áudio remetido pelo 
secretário de Segurança interino, 
Fernando Oliveira — que uma 
hora antes de os terroristas se- 
guirem para a Esplanada assegu- 
rou que tratava-se de uma “ma- 
nifestação totalmente pacífica”. 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


luizazedo.df(adabr.com.br 


O ministro boa praça e 
os generais Legalistas 


O ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, é um político 
escolado e sagaz, capaz de conduzir negociações delicadas e 
manter o diálogo positivo em momentos de estresse, graças à 
sua fleuma de saquarema pernambucano. É conservador, ex- 
periente nas negociações com o Congresso e no relacionamen- 
to com a alta burocracia da República. 

Boa praça, desconhece um inimigo figadal na política. Des- 
de que assumiu, seu espírito conciliador com os bolsonaris- 
tas, inclusive com o ex-presidente Jair Bolsonaro, sofre o “fo- 
go amigo” do PT, acirrado ainda mais por causa da avaliação 
equivocada de que os acampamentos à porta dos quartéis se 
dissolveriam espontaneamente. 

Há no governo e fora dele os que desejam um ministro du- 
rão, para “enquadrar” as Forças Armadas, como se isso fosse 
possível numa canetada. O presidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va, porém, não pensa dessa forma e o mantém no cargo, ape- 
sar do desgaste que Múcio sofreu por causa da invasão do Pa- 
lácio do Planalto. A sede do governo deveria ter sido defendi- 
da pelo Batalhão de Guarda Presidencial, criado há 200 anos 
com essa finalidade, mas não foi o que aconteceu. Houve co- 
nivência dos militares. 

Entretanto, o Exército sai mais desgastado do episódio do 
que o ministro da Defesa. Se compararmos com a situação 
anterior, noves fora o que houve no domingo, restabelecer 
o caráter civil do Ministério da Defesa e do próprio gover- 
no é um grande avanço. 

Um balanço do que houve no domingo mostra, também, 
que o vandalismo bolsonarista resultou no fortalecimento de 
Lula, no alinhamento do Executivo, do Legislativo e do Judi- 
ciário em defesa da democracia, e no repúdio aos golpistas de 
quase toda a sociedade civil. Mas há um grande ponto de in- 
terrogação: as Forças Armadas foram capturadas por Bolsona- 
ro e seu projeto antidemocrático? 

Aparentemente, não, apesar da antipatia dos militares em 
relação a Lula e do apoio majoritário ao projeto de reeleição 
de Bolsonaro. Prevaleceu a autoridade dos generais legalistas. 
Entretanto, o compromisso com a hierarquia e a disciplina foi 
mantido à custa da conivência dos militares com os protestos 
contra o resultado da eleição e do imobilismo diante do que 
ocorreu domingo. 

Professor de História Moderna e Contemporânea da IFCS/ 
UFRJ e de Teoria Política do CPDA/UFRRJ, o historiador Fran- 
cisco Carlos Teixeira da Silva, num artigo publicado na revis- 
ta Brasil de Fato, em janeiro de 2020, chamava a atenção para 
o aspecto de que os militares, mais de 30 anos após o fim do 
regime militar, “representam uma memória reconstruída pela 
direita nacional, cristã e dita patriótica, como repositório sal- 
vacionista-institucional” contra os movimentos populares e a 
esquerda, rotulados de comunistas e bolivarianos. Além dis- 
so, a expectativa “salvacionista” em torno dos militares trans- 
bordara para amplos setores da sociedade e grupos políticos. 


Morrer na praia 


“Trata-se, sem dúvida, de uma herança cesarista, com raízes 
em movimentos como o tenentismo, na Revolução da Aliança 
Nacional Libertadora, de 1934/35, ou nos regimes militares do 
tipo Juan Velasquez Alvarado (1968-1975) no Peru”, destacava. 

Não se tratava, necessariamente, da presença física de ele- 
mentos humanos unindo épocas — apesar do fato de o ge- 
neral Augusto Heleno ter sido ajudante de ordens do gene- 
ral Sílvio Frota, demitido do cargo de ministro do Exército 
pelo presidente Ernesto Geisel por ser contra abertura polí- 
tica do regime —, mas do “compartilhamento de memórias 
inventadas e da construção contínua da história através de 
entidades infra-institucionais, especialmente os colégios e 
escolas militares, as cerimônias e liturgias militares, as or- 
dens do dia e entidades militares”. 

“O papel da memória reconstruída, compartilhada e da 
liturgia corporativa são, neste processo, fundamentais”, des- 
taca Teixeira. Graças a esse caldo de cultura, as manifesta- 
ções de 2013 foram o catalisador do posicionamento polí- 
tico das Forças Armadas. 

Os militares apoiaram o impeachment de Dilma Rousseff, 
no bojo de um processo político de colapso econômico do 
governo petista e seu isolamento político, com a bandeira da 
ética predominando na política, em razão da Operação Lava- 
Jato. A contrapartida foi o restabelecimento do controle mili- 
tar sobre o Ministério da Defesa, com a nomeação do general 
Joaquim Silva e Luna para o cargo pelo presidente Michel Te- 
mer, que assumira o poder. 

O comandante do Exército à época, general Eduardo Villas 
Boas, cuja liderança na Força era indiscutível, na crise, resga- 
tou e ressignificou o papel de tutela das Forças Armadas sobre 
as instituições republicanas, com o diagnóstico de “um país à 
deriva”. O ponto culminante desse protagonismo foi o seu fa- 
moso tuíte dirigido ao Supremo Tribunal Federal (STF), para 
que não concedesse um habeas corpus a Lula, candidato fa- 
vorito às eleições de 2018, que foi preso. 

O grande beneficiário foi Jair Bolsonaro, cuja vitória repre- 
sentou a volta dos militares ao poder, pelas urnas. Nesse as- 
pecto, a volta de Lula nas eleições de 2022 deixa a mesma sen- 
sação de “morrer na praia” da eleição de Tancredo Neves no 
colégio eleitoral, em 1985. 


Brasília-DF Ó 
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A trégua de Renan 


O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) avisou aos integrantes do 
partido que não fará pré-julgamento 
do governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha, afastado do cargo 
por 90 dias pelo Supremo Tribunal 
Federal. Se Ibaneis convencer o 
STF de que não houve uma ação 
deliberada de sua parte, estará salvo 
do pedido de expulsão do partido. 


O périplo de Izalci... 


O líder do PSDB no Senado, Izalci 
Lucas (DF), conversou com líderes 
do governo Lula para explicar a 
importância da autonomia do DE 
Há o receio de que os ataques às 
instituições da República e a demora 
da PM em proteger os edifícios 
resultem na federalização das forças 
de segurança do Distrito Federal. 


...e a defesa de Ibaneis 


“Não acredito que Ibaneis tenha 
feito qualquer coisa de forma 
proposital. Faltou a ele apenas 
humildade para não nomear 
Anderson Torres”, disse o senador 
tucano, que, aliás, foi adversário do 
emedebista na última eleição. 


Bolsonaristas também 
querem CPI 


Se até aqui eram os petistas e 
o governo que defendiam uma 
investigação parlamentar dos 
ataques de 8 de janeiro, agora, quem 
deseja a apuração são os aliados 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
A deputada Bia Kicis (PL-DF), 
por exemplo, quer fazer parte do 
colegiado. Ela acredita que havia 


CURTIDAS 


PL manterá unidade/ O PL, partido 
de Bolsonaro, não vai rachar, garante 
Kicis. “Qualquer partido com mais 


“Ahora é de defesa, 
não de ataques: 


A pressão de setores do PT para que o 
ex-presidente do Tribunal de Contas da União 
(TCU) José Múcio Monteiro seja apeado do 
Ministério da Defesa foi jogada para escanteio por 
Luiz Inácio Lula da Silva. O presidente da República 
sabe que foi eleito não somente graças ao seu CPE 
mas ao conjunto de forças que reuniu em torno de 
sua candidatura. Múcio, um aliado de 20 anos, com 
o qual Lula estabeleceu uma relação de confiança 
absoluta, estava na primeira leva de ministros 
nomeados e ajudou os governos anteriores do 
PT em todos os momentos difíceis. Conforme 
o presidente disse, ontem, a alguns petistas, o 
momento é de acalmar a parte das tropas que ainda 


estão sob tensão, e uma troca de ministro arriscaria 
criar mais instabilidade. 

Os mais ponderados que estão ao lado de Lula 
entendem que o PT tem razão em estar irritado com 
o ocorrido em 8 de janeiro, quando as autoridades 
estiveram sob risco. Afinal, os acampamentos tinham 
o objetivo de evitar a posse de Lula e, depois que a 
subida da rampa ocorreu, perderam a razão de ser e 
deveriam ter sido desfeitos. Agora, diante dos ataques 
aos Poderes, foram desfeitos na marra. Então, é bola 
para frente. O que Lula quer, segundo alguns de seus 
aliados, é que Múcio fique e aproxime as Forças 
Armadas do governo. Cabe ao PT recolher os flaps. O 
momento delicado não passou, e é preciso cautela. 


de 10 pessoas tem visões diferentes, 

é normal. Permaneceremos unidos, 
afinal, essa é a nossa força. Não haverá 
a repetição do que ocorreu com o PSL”, 
afirma a parlamentar. 


Reprodução/GloboNews 


infiltrados para fazer baderna. 


o Mi 


Pulou o “corguinho”.../ É bom o 
deputado André Janones (Avante-MG, 
foto), que pretende ocupar a Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), parar 
de acreditar em tudo o que escuta do 
PT. Dizer no Twitter que José Múcio 
iria sair do governo foi um gol contra 
sua indicação. 


« € perdeu/ Alguns petistas ouvidos 
pela coluna foram unânimes em afirmar 
que Janones não é o nome para essa 
comissão. A CCJ não é para incendiários, 
avisam alguns do próprio PT. 


Orai e vigiai/ Se o distanciamento 
social no auge da pandemia foi o novo 
normal, a Esplanada seguirá carregada 
de policiais enquanto o governo e os 
serviços de inteligência detectarem 
qualquer distúrbio capaz de ameaçar a 
segurança das autoridades. Hoje, aliás, 
completa um mês que tivemos carros 
e ônibus incendiados em Brasília. 

A cidade de asas e eixos precisa 


recuperar a sua paz. 


Lei alcançará os 


» INGRID SOARES 
» RAPHAEL FELICE 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva recebeu, 

ontem, um grupo de 

parlamentares, no Pa- 
lácio do Planalto, para a entrega 
simbólica do decreto que apro- 
vou a intervenção na Secretaria 
de Segurança do Distrito Fede- 
ral. Ele aproveitou para mandar 
um recado aos terroristas que 
vandalizaram, domingo passa- 
do, as sedes dos Três Poderes: 
farão jus ao devido processo le- 
gal, mas, se culpados, serão pu- 
nidos na forma da lei. 

“A gente tem que punir quem 
não quer respeitar a lei, quem 
não quer respeitar a ordem de- 
mocrática, tão dificilmente al- 
cançada por nós com a Consti- 
tuição de 1988. Quero que sai- 
bam que qualquer gesto que 
contrarie a democracia brasi- 
leira será punido dentro daqui- 
lo que a lei permite punir. Todo 
mundo terá o direito de se defen- 
der, mas todo mundo será puni- 
do”, garantiu. 

Lula classificou de “alopra- 
dos” os criminosos que partici- 
param do vandalismo na Praça 
dos Três Poderes. E criticou Jair 
Bolsonaro por não reconhecer 
que perdeu as eleições, ao citar 
um tuíte publicado pelo ex-pre- 
sidente — e tirado do ar horas 
depois — com mentiras sobre as 
urnas eletrônicas. 

“O presidente que deixou o 
poder no dia 31 não quer reco- 
nhecer a derrota. Só posso con- 
siderar um grupo de aloprados, 
um grupo de gente com pou- 
co senso de ridículo. Entraram 
na Justiça, que disse qual foi o 
resultado eleitoral, indeferiu o 


processo deles e ainda conde- 
nou o partido a pagar uma mul- 
ta grandiosa do fundo partidário. 
Tem gente que quando conta a 
primeira mentira, não consegue 
parar, porque é preciso justificar 
a primeira mentira para o resto 
da vida. É o que está acontecen- 
do neste país”, lamentou, apon- 
tando, ainda, que a derrubada 
de torres de energia de Itaipu 
“foi um ato de bandido, porque 
os cabos de aço foram serrados”. 


Acefalia 


O presidente em exercício do 
Senado, Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB-PB), e o presidente da Cá- 
mara dos Deputados, Arthur Li- 
ra (PP-AL), entregaram a Lula o 
decreto de intervenção federal, 
aprovado nas duas Casas nesta 
semana. Segundo o senador, a 
intervenção se justifica por estar 
constatada “a acefalia comple- 
ta do órgãos de seguranças para 
conter os atos que terminaram 
consumado-se em desfavor do 
povo brasileiro”. 

Lira ressaltou a rápida ação do 
Executivo por assinar “imediata- 
mente” o decreto, que classificou 
como “necessário”. “O ato cum- 
pre o rito democrático, legal e 
constitucional de efetivação des- 
sas ações que, por certo, terão ru- 
mo daqui para frente com muito 
diálogo e firmeza em defesa da 
nossa Constituição”. 

O líder do governo no Con- 
gresso, Randolfe Rodrigues (Re- 
de-AP), salientou que o ato de 
entrega do decreto simbólico re- 
presentava “a manifestação ine- 
quívoca do Congresso pelos pre- 
sidentes de suas casas e pelos lí- 
deres partidários de que o terror 
não terá espaço neste país”. 


Ricardo Stuckert/Presidência da República 


Lula, Tarcísio e Costa debateram a privatização do Porto de Santos. Para o governo federal, não há dogmas 


Tarcísio dá novo passo para aproximação 


O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) se reuniu, ontem, 
com o governador de São Paulo, 
Tarcisio Gomes Freitas (Republica- 
nos). Embora o ex-ministro da In- 
fraestrutura do ex-presidente Jair 
Bolsonaro tenha ido tratar, sobre- 
tudo, da privatização do Porto de 
Santos, aos olhos de interlocuto- 
res tratou-se de mais um passo na 
aproximação entre o presidente e 
o governador — que na reunião 
da última segunda-feira, 24 horas 
depois do vandalismo bolsonaris- 
ta contra a sede dos Três Poderes, 
falou em nome da Região Sudeste 
e reafirmou o compromisso com 
o Estado Democrático de Direito. 

“Conversei com o governador 


de São Paulo, Tarcísio. Na cam- 
panha, falei que respeitaria e 
trabalharia com todos os gover- 
nadores, pelo bem do Brasil. É o 
que estamos fazendo”, publicou 
o presidente, em uma de suas re- 
des sociais. 


Sem dogmas 


Além do Porto de Santos, Tarcí- 
sio tratou com Lula da construção 
de um túnel entre Santos e o Gua- 
rujá e também da Ceagesp (Com- 
panhia de Entrepostos e Arma- 
zéns Gerais de São Paulo). Depois 
do encontro, o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, afirmou que “não 
há dogmas” sobre a privatização 


do porto — que afirmou a dispo- 
sição do governo federal de fazer 
a melhor modelagem possível pa- 
ra os portos e analisar cada caso. 

“O que ele disse é o que nós es- 
tamos dizendo: não tem dogmas. 
Nós vamos para cada projeto, para 
cada situação, desenhar a melhor 
modelagem possível, é isso que 
vamos fazer juntos. Chega de dog- 
mas, posições presas. Lula quer 
investimento. Enós vamos buscar 
o melhor modelo para cada inves- 
timento”, assegurou Costa. 

O ministro da Casa Civil dis- 
se que o objetivo do governo é 
modernizar os portos, melhorar 
o comércio internacional e re- 
duzir custos de transporte e de 


“aloprados” 


Ao receber decreto de intervenção na segurança do DF, Lula afirma que não serão permitidos gestos de afronta à democracia 


»> Aumento para o 
STF é sancionado 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou, sem vetos, 
oito projetos de Lei, aprovados 
no final de 2022 pelo 
Congresso, que concedem 
reajustes aos salários dos 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) ao 
longo dos próximos anos até 
chegar a R$ 46,3 mil em 2025. 
Outras carreiras também 
foram beneficiadas. O 
aumento de 18% foi aprovado 
em dezembro. Segundo o 
texto da Lei, a remuneração 
dos ministros passará dos 
atuais R$ 39.293,32 para 

R$ 46.366,19, até 1º de 
fevereiro de 2025. As altas, 
porém, serão progressivas. 


logística. Com isso, segundo ele, o 
país se tornará mais competitivo. 

“A melhor modelagem de atrair 
investimentos privados. O termo, 
se é privatização, se é concessão, 
se é PPP nós vamos identificar pa- 
ra cada projeto. O que interessa é 
atrair investimento público e pri- 
vado para a infraestrutura do país. 
Não queremos ficar presos a um 
só modelo”, declarou Costa. 

As observações do ministro 
foram endossadas pelo próprio 
Tarcísio. Segundo o governador, 
Lula não fechou as portas sobre 
o projeto de privatização do Por- 
to de Santos, que foi desenhado 
durante sua gestão como minis- 
tro de Bolsonaro. 
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Sônia Guajajara, primeira indígena a assumir o cargo de ministra abraça a ex-presidente Dilma Rousseff, ao Lado de Janja, esposa de Lula, que também empossou Anielle Franco, titular da pasta de Igualdade Racial 


Mulheres do Brasil 


Simbolismos: Sônia Guajajara assume o Ministério dos Povos Indígenas com homenagem a Bruno Pereira e Dom Phillips, 
e Anielle Franco é empossada ministra da Igualdade Racial, com reverência à memória da irmã assassinada, Marielle 


» HENRIQUE LESSA 
» KELLY HEKALLY* 


s simbologias que aque- 

cem memórias e pre- 

nunciam um Brasil que 

se deseja construir pelo 
novo governo federal permea- 
ram, na noite de ontem, no Pa- 
lácio do Planalto, a solenida- 
de de posse de Sônia Guajajara 
(PSol-SP) e Anielle Franco aos 
ministério dos Povos Indígenas 
e da Igualdade Racial, respecti- 
vamente. O ato, prestigiado pe- 
lo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e por quase todas 


as ministras mulheres também 
contou com a presença de diver- 
sas lideranças do movimento ne- 
gro e de povos indígenas, muitas 
vestidas em trajes tradicionais. 

A cerimônia foi marcada pela 
sonoridade da cultura de matriz 
africana e dos cantos indígenas. 
O Hino Nacional foi entoado na 
língua tikuna e, depois, em por- 
tuguês. Foram, também, uma 
demonstração da coesão do go- 
verno após os atos terroristas do 
último domingo. Apesar da pre- 
sença do presidente, apenas as 
duas ministras discursaram. A 
palavra era só delas. 


Mais do que uma voz 
na luta antirracismo 


Anielle Franco nasceu na co- 
munidade da Maré, uma favela 
do Rio de Janeiro. Anos depois, 
a menina negra e pobre que co- 
meçou a jogar vôlei aos 8 anos 
de idade, foi estudar nos Estados 
Unidos, graças a bolsas que con- 
quistou a partir do esporte. Por lá 
viveu por por doze anos. 

Com auxílio desses subsídios, 
Anielle frequentou diversas insti- 
tuições norte americanas, inclu- 
sive escolas historicamente ne- 
gras, onde foi influenciada pelo 
pensamento antirracista, que 
a ajudou a construir sua iden- 
tidade de mulher preta. 

Formou-se, em 2003, em in- 
glês e literaturas pela Universi- 
dade do Estado do Rio de Janei- 
ro (Uerj) e em Jornalismo, em 
2008, pela Universidade Estadual 
da Carolina do Norte (EUA). Em 
2010, obteve seu mestrado em re- 
lações étnico-raciais pelo Centro 
Federal de Educação Tecnológica 
Celso Suckow da Fonseca. 

Quando sua irmã, Marielle 
Franco, foi assassinada, no Rio de 
Janeiro, por pistoleiros ligados à 
milícia, Anielle atuava como pro- 
fessora. Depois do atentado, fun- 
dou o instituto que leva o nome 
da irmã. Além de preservar a his- 
tória de Marielle, o instituto atua 
desenvolvendo ações sociais com 
foco no empoderamento de mu- 
lheres negras e jovens periféricos. 
Um dos objetivos da organização 
não governamental que dirige é 
disseminar informações de inte- 
resse social e combater a violência 


política de gênero e racial. 

Durante o discurso, a ministra 
da Igualdade Racial se emocionou 
ao falar da irmã. “Desde o dia 14 de 
março de 2018, dia em que tiraram 
Marielle da minha família e da so- 
ciedade brasileira, tenho dedicado 
cada minuto da minha vida a lutar 
por justiça, defender a memória, 
multiplicar o legado e regar as se- 
mentes de minha irmã. Nesse ca- 
minho, fundamos o Instituto Ma- 
rielle Franco, organização que se 
tornou referência no combate à 
violência política de gênero e raça 
ena defesa de direitos de mulheres 
negras, pessoas LGBTQIAP+ e pe- 
riféricas” disse a ministra. 

Para Anielle a sociedade pre- 
cisa discutir o racismo de forma 
mais aberta, como outros países 
já vêm fazendo, e “encarar a reali- 
dade de que essa política da guer- 
ra nas favelas e periferias nunca 
funcionou. Pelo contrário, ape- 
nas segue dilacerando famílias e 
alimentando um ciclo de violên- 
cia sem fim”, apontou a ministra. 

“Se o mundo em que quere- 
mos viver é um mundo onde to- 
das as pessoas tenham o igual 
direito e oportunidade de serem 
felizes, já passou da hora de pa- 
rarmos de repetir as fórmulas 
fracassadas que não entregam 
nada disso!” 

Anielle também criticou dura- 
mente a política do governo an- 
terior no enfrentamento da pan- 
demia. “Não podemos deixar de 
mencionar o negacionismo do úl- 
timo governo federal com relação 


“A cerimônia de hoje guarda 
um simbolismo muito especial. 
Depois dos atentados sofridos por 
esta Casa e pelo povo brasilei- 
ro, no último domingo, pisamos 
aqui em sinal de resistência a to- 
da e qualquer tentativa de atacar 
as instituições e a nossa democra- 
cia. O fascismo, assim como o ra- 
cismo, é um mal a ser combatido 
em nossa sociedade”, disse Aniel- 
le Franco, sob muitos aplausos. 

Sônia Guajajara discursou 
antes, reforçando a luta pelos 
direitos dos povos que ela re- 
presenta e dos negros — mar- 
cados na alma pela escravidão 


eo 


Se o mundo em que 
queremos viver é um 
mundo onde todas as 
pessoas tenham o igual 
direito e oportunidade de 
serem felizes, já passou 
da hora de pararmos 

de repetir as fórmulas 
fracassadas que não 
entregam nada disso" 


Anielle Franco, 
ministra da Igualdade Racial 


às políticas de prevenção e en- 
frentamento à covid-19, bem co- 
mo o atraso na vacinação, dentre 
outras questões que culminaram 
em resultados que atingiram de 
forma desigual a população bra- 
sileira, sendo a população negra 
a mais afetada”, disse a ministra 
Na Igualdade Racial, Anielle 
Franco anunciou Roberta Eugê- 
nio para a Secretaria Executiva; 
Flávio Tambor como chefe de ga- 
binete; Márcia Lima no comando 
da Secretaria de Políticas de Ações 
Afirmativas, Combate e Supera- 
ção ao Racismo; Iêda Leal na Se- 
cretaria de Gestão do Sistema Na- 
cional de Promoção da Igualdade 
Racial; e na Secretaria de Políticas 
para Quilombolas, Povos e Comu- 
nidades Tradicionais de Matriz 
Africana, Povos de Terreiros e Ci- 
ganos, Ronaldo dos Santos. (HL) 


e extermínio —, hoje unidos sob 
a mesma bandeira de um Esta- 
do democrático. “É o mais legíti- 
mo símbolo dessa resistência se- 
cular preta e indígena do nosso 
Brasil. Estamos aqui, hoje, nes- 
se ato de coragem, para mostrar 
que destruir essa estrutura do 
Palácio do Planalto, do Supremo 
Tribunal Federal e do Congresso 
Nacional não vai destruir a nos- 
sa democracia”, disse a ministra. 

“Aqui, Sônia Guajajara e Aniel- 
le Franco convocam todas as mu- 
lheres do Brasil para dizermos 
juntas: nunca mais vamos permi- 
tir um outro golpe no nosso país”, 


clamou Sônia, para, em seguida, 
puxar um coro “Sem anistia!”, em 
referência ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro e aos envolvidos dire- 
ta e indiretamente nos atentados 
da extrema-direita em Brasília. 
Uma das mais aplaudidas na 
cerimônia foi a ex-presidente 
Dilma Rousseff, que estava no 
palco com o presidente Lula; a 
primeira-dama, Janja Lula da 
Silva; o vice-presidente, Geral- 
do Alckmin; e os ministros da 
Justiça Flávio Dino, e dos Direi- 
tos Humanos, Sílvio de Almeida. 
No evento, o presiden- 
te Lula sancionou a lei que 


Líder de seu tempo, 
respeito aos ancestrais 


Sônia Guajajara entra para his- 
tória ao se tornar a primeira indí- 
gena a chefiar um ministério. Com 
48 anos, a ministra dos Povos Indí- 
genas vem da etnia guajajara/te- 
netehara, da região de Arariboia, 
no Maranhão. Aos 10 anos, deixou 
sua aldeia para estudar em Impe- 
ratriz (MA), onde trabalhou como 
empregada doméstica em troca de 
moradia. Aos 15 anos, foi cursar o 
ensino médio em um internato em 
Belo Horizonte. De volta ao Mara- 
nhão, formou-se em letras e enfer- 
magem na Universidade Estadual 
do Maranhão, e cursou pós-gradua- 
ção em educação especial. 

Hoje, uma das principais li- 
deranças femininas indígenas 
do país, Guajajara está à fren- 
te da Articulação dos Povos In- 
dígenas do Brasil e, nas últimas 
eleições, foi eleita a primeira 
deputada federal indígena por 
São Paulo. Em 2022, foi consi- 
derada, pela revista americana 
Time, uma das 100 pessoas mais 
influentes do mundo. 

No seu discurso de posse, 
Guajajara ressaltou a importân- 
cia da história ancestral dos po- 
vos indígenas do país. “Se estou 
aqui hoje, é graças à força an- 
cestral e espiritual de meu povo 
guajajara-tentehara, graças à re- 
sistência secular da luta dos po- 
vos indígenas do Brasil, graças 
também à minha persistência de 
nunca desistir.” 

Na cerimônia, a ministra ho- 
menageou o indigenista Bru- 
no Araújo Pereira e o jornalista 


britânico Dom Phillips, assassi- 
nados em uma expedição ao Va- 
le do Javari, no Amazonas, em 
junho de 2022. “Preciso destacar 
a força de Bruno Pereira e Dom 
Philips, em memória de quem 
saúdo todos os nossos aliados e 
aliadas defensores do meio am- 
biente e dos direitos humanos.” 

Guajajara também enfatizou 
que os indígenas não estão no 
passado, vivem no mesmo tem- 
po que o resto da população. “So- 
mos contemporâneos neste pre- 
sente e vamos construir o Brasil 
do futuro”. E destaca ser neces- 
sário combater o racismo e a in- 
visibilidade de séculos da popu- 
lação indígena nacional. 

“Sabemos que não será fácil 
superar 522 anos em quatro. Mas 
estamos dispostos a fazer desse 
momento a grande retomada da 
força ancestral da alma e espírito 
brasileiros. Nunca mais um Bra- 
sil sem nós”, afirmou Guajajara. 

Também destacou a diver- 
sidade da população indíge- 
na, cuja imagem é, muitas ve- 
zes, romantizada. “Se é verda- 
de que muitos de nós resguar- 
dam modos de vida que estão 
nos imaginários da população 
brasileira, é importante lem- 
brar que temos muitas formas 
de vida diferentes.” 

Aministra apontou que as po- 
pulações indígenas foram uma 
das que mais sofreram na pan- 
demia de covid 19, fez duras críti- 
cas ao governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e ao negacionismo 


equipara injúria racial ao cri- 
me de racismo. A lei, aprova- 
da em dezembro pelo Con- 
gresso, aumenta a punição 
nos casos de injúria. 

“Neste dia histórico em que o 
verdadeiro Brasil toma posse, a 
partir da caneta de nosso presi- 
dente Lula e com o peso de uma 
luta de gerações pela criminali- 
zação do racismo, damos mais 
um passo no caminho da pro- 
moção de reparação e igualda- 
de”, destacou a ministra da Igual- 
dade Racial. 


*Especial para o Correio 


eo 


Não será fácil 

superar 522 anos em 
quatro, mas estamos 
dispostos a fazer deste 
momento a grande 
retomada da força 
ancestral da alma e 
espírito brasileiros. 
Nunca mais um Brasil 
sem nós” 


Sônia Guajajara, 
ministra dos Povos Indígenas 


defendido por ele, que deixou se- 
quelas graves, principalmente, 
nas comunidades isoladas. 

Sob muitos aplausos, anun- 
ciou que será recriado o Conse- 
lho Nacional de Política Indige- 
nista, que prevê uma participa- 
ção paritária entre representa- 
ções indígenas de todos os esta- 
dos brasileiros e dos órgãos do 
Poder Executivo. 

A equipe de Sônia Guajajara 
terá Eloy Terena como secretário 
executivo; Jozi Kaingang, chefe 
de gabinete; Eunice Kerexu, se- 
cretária de Direitos Ambientais 
e Territoriais; Ceiça Pitaguary, 
secretária de Gestão Ambiental 
e Territorial Indígena; Juma Xi- 
paia, secretária de Articulação e 
Promoção de Direitos Indígenas; 
e Marcos Xucuru como assessor 
especial. (HL) 
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NOVO GOVERNO 


Tebet prega democracia 


e rigor nos gastos 


Ministra do Planejamento anuncia primeiros integrantes da equipe e diz que trabalhará em sinergia com Fernando Haddad 


» ROSANA HESSEL 


ministra do Planejamen- 

to e Orçamento, Simone 

Tebet, anunciou, ontem, 

os nomes dos primeiros 
integrantes da equipe da pasta. A 
ex-senadora fez questão de des- 
tacar que o comando terá equilí- 
brio de gênero, com três homens 
e três mulheres, incluindo ela, e 
reforçou, em seu discurso, a defe- 
sa da democracia, além de passar 
a mensagem de que, ao lado do 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, será rigorosa sobre “co- 
mo gastar” os recursos públicos. 

“Nós temos três homens e três 
mulheres, igualmente, na hierar- 
quia de comando nesse ministé- 
rio tão importante”, disse ela, aos 
jornalistas. Vestindo mais uma 
vez vermelho, como na cerimô- 
nia de posse, Tebet destacou os 
currículos dos secretários e des- 
tacou a experiência individual e 
a complementaridade entre eles. 

O braço direito de Tebet será o 
economista Gustavo Guimarães, 
servidor de carreira do Banco 
Central e ex-secretário de Avalia- 
ção, Planejamento, Energia e Lo- 
teria do Ministério da Economia, 
que chefiará a secretaria-execu- 
tiva da pasta. A ministra contou 
que Guimarães integraria a equi- 
pe do vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) no Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co- 
mércio e Serviços (Mdic), mas foi 
cedido pelo ex-tucano. 

A cientista política Leany Le- 
mos, ex-secretária do Planeja- 
mento, Orçamento e Gestão do 
Distrito Federal, função que tam- 
bém exerceu no Rio Grande do 
Sul, ficará à frente da Secretaria 
de Planejamento. O consultor de 
Orçamento Paulo Roberto Bijos 
comandará a Secretaria do Or- 
çamento Federal (SOF); a espe- 
cialista em direito internacional 
Renata Amaral, a Secretaria de 
Assuntos Econômicos, Desenvol- 
vimento, Financiamento Externo 
e Integração Nacional; e o econo- 
mista e professor do Insper Sérgio 
Firpo, a Secretaria de Monitora- 
mento e Avaliação para o Aperfei- 
çoamento de Políticas Públicas. 


Democracia 


Pouco antes de apresentar os 
técnicos, a ministra não deixou 
de criticar os ataques à democra- 
cia perpetrados por apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Simone Tebet (ao centro, de vermelho) com os secretários: Sérgio Firpo, Renata Amaral, Gustavo Guimarães, Leany Lemos e Paulo Bijos 


Quem é quem no novo Planejamento 


SECRETARIA-EXECUTIVA 
» Gustavo Guimarães 


Economista com especialização 
em estatística e mestrado em 
economia. E servidor do Banco 
Central. Fez seu doutorado em 
Economia na Universidade de 
Brasília (UnB), com estágio na 
Universidade de Columbia, nos 
Estados Unidos. Foi secretário 
parlamentar no Senado, secretário 
de Avaliação, Planejamento, 
Energia e Loteria do Ministério da 
Economia. Professor do IDP. 


SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 
» Leany Lemos 


Cientista política com mestrado 
e doutorado pela UnB e pós- 
doutorado pelas universidades 


(PL). De acordo com a ministra, 
a primeira ordem dada pelo pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) aos ministros é sempre falar 
da importância da democracia, 


de Oxford (Reino Unido) e 
Princeton (EUA). Foi secretária 
do Planejamento, Orçamento 

e Gestão nos governos Rodrigo 
Rollemberg (DF) e Eduardo Leite 
(RS), onde também foi presidente 
do Banco de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE). E servidora 
de carreira do Senado Federal. 


SECRETARIA DO ORÇAMENTO 
FEDERAL 
» Paulo Roberto Bijos 


Consultor de Orçamento e 
doutorando em Ciência Política 
pela UnB. Já trabalhou como 
analista de planejamento e 
orçamento na Secretaria de 
Orçamento e Finanças (SIF), 
como auditor-federal de controle 
externo no Tribunal de Contas da 


diante de tantos retrocessos re- 
centes, incluindo a invasão e de- 
predação das sedes dos Três Po- 
deres, no último domingo, um 
“atentado à soberania nacional”, 


União (TCU) e como conselheiro- 
substituto no Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo (TCSP). 


SECRETARIA DE 

ASSUNTOS ECONÔMICOS, 
DESENVOLVIMENTO, 
FINANCIAMENTO EXTERNO E 
INTEGRAÇÃO NACIONAL 

» Renata Amaral 


Professora de comércio 
internacional na faculdade de 
direito da American University 
Washington College of Law, 

com doutorado em direito pela 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) e PhD pela 
Universidade de Maastricht, na 
Holanda. Possui vasta experiência 
em direito internacional econômico 
e comércio exterior, e atuou 


“Sem a democracia, não te- 
mos nada. E, diante de tantos 
retrocessos, acabamos de passar 
por um presidente da República 
que, através do negacionismo 


Gestão define nomes para secretarias 


A ministra da Gestão e Inova- 
ção em Serviço Públicos, Esther 
Dweck, definiu dois nomes para 
compor as secretarias da pasta. 
Um deles é do economista Fran- 
cisco Gaetani, especialista em ad- 
ministração pública, que vai che- 
fiar a Secretaria Extraordinária 
para a Transformação do Estado. 

Mestre e doutor em adminis- 
tração pública e políticas públi- 
cas pela London School of Eco- 
nomics and Political Science 
(LSE), Gaetani é graduado em 
ciências econômicas pela Uni- 
versidade Federal de Minas Ge- 
rais (UFMG) e professor da Fun- 
dação Getulio Vargas (FGV), in- 
tegrante da iniciativa “Uma 


Concertação pela Amazônia” 
e fellow do Instituto Arapyaú. 
O novo secretário está entre os 
100 acadêmicos mais influentes 
do mundo na área de Políticas 
Públicas, na lista divulgada pe- 
la fundação britânica Apolitical. 
Servidor federal da carreira 
de Especialista em Políticas Pú- 
blicas e Gestão Governamental 
(EPPGG), foi secretário-execu- 
tivo do Ministério do Meio Am- 
biente; secretário-executivo ad- 
junto do Ministério do Plane- 
jamento, Orçamento e Gestão 
(MPOG) no governo Dilma Rou- 
sseff, e, em 2016, assumiu a pre- 
sidência da Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap). 


Em entrevista recente ao Cor- 
reio, Gaetani destacou que exis- 
tem mitos sobre o tamanho do Es- 
tado que precisam ser derrubados. 

Dentre as atribuições da nova 
secretaria que será chefiada por 
Gaetani destacam-se: promover 
estudos sobre a transformação 
do Estado, por meio de medidas a 
respeito da organização adminis- 
trativa, servidores, empregados, 
tecnologia e prestação de servi- 
ços públicos; coordenar projetos 
destinados à simplificação admi- 
nistrativa, à eficiência e à efetivi- 
dade da prestação dos serviços 
públicos; e propor políticas para 
ampliação da capacidade estatal 
da administração pública federal. 


A nova ministra também no- 
meou o cientista político Roberto 
Pojo como secretário de Gestão e 
Inovação da pasta. Servidor pú- 
blico há 30 anos e formado pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
Pojo faz parte da carreira de Es- 
pecialista em Políticas Públicas e 
Gestão Governamental (EPPGG) 
desde 2004. No antigo Ministério 
da Economia, atuou como geren- 
te de projetos, na então Secreta- 
ria de Gestão (Seges), no Progra- 
ma TransformaGov, onde foi res- 
ponsável pelo Projeto Piloto de 
Consultoria Executiva voltado à 
implementação do Programa de 
Gestão de Desempenho no go- 
verno federal.(RH) 


ativamente em órgãos multilaterais 
como a Organizaão Mundial de 
Comércio (OMC), bem como em 
negociações regionais e bilaterais. 


SECRETARIA DE 
MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 
PARA O APERFEIÇOAMENTO DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS 

» Sérgio Firpo 


Economista e professor do 
Insper, em São Paulo. Graduado 
pela Universidade Estadual 

de Campinas (Unicamp), com 
mestrado em economia pela 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e 
na Universidade da Califórnia, 
em Berkeley, onde obteve 
mestrado em Estatística e 
doutorado em Economia. 


e do autoritarismo, estimulou e 
tirou da essência de alguns pou- 
cos aquilo que há de pior”, fri- 
sou. “Democracia é sempre de- 
mocracia. Como todos dizem 


Rosana Hessel/CB/D.A Press 


corretamente, o custo da demo- 
cracia é a eterna vigilância, e es- 
taremos atentos”, acrescentou. 

Segundo a ministra, outra 
palavra que o presidente tam- 
bém recomendou que sempre 
seja dita é cidadania. Ela afir- 
mou, novamente, que o pobre 
estará dentro do Orçamento, 
assim como as mulheres, os jo- 
vens e a diversidade da popula- 
ção brasileira, mas reconheceu 
que o Estado não tem “recursos 
suficientes para resolver o pro- 
blema do Brasil em um ano”. “A 
nossa prioridade é gastar bem o 
que temos, com eficiência e efi- 
cácia. Isso requer, obviamente, 
um planejamento. Requer uma 
avaliação periódica, com moni- 
toramento das políticas públi- 
cas que estão sendo executadas 
pelo governo federal em todas 
as suas pastas. E exige que nós, 
ao lado do Ministério da Fazen- 
da, que tem a chave do cofre, se- 
jamos rigorosos, não só na aná- 
lise legal e técnica do Orçamen- 
to, mas também na decisão do 
que gastar e como gastar dentro 
da prioridade”, frisou. 


Divergências 


Assim como no discurso de 
posse, Tebet lembrou as diver- 
gências entre ela, que é mais fis- 
calista e liberal, e os demais in- 
tegrantes da equipe econômi- 
ca, como o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, que são mais 
desenvolvimentistas. No entan- 
to, afirmou que haverá sinergia 
entre as duas pastas. “As deci- 
sões serão técnicas. Nós vamos 
sempre discutir as relevâncias e 
as prioridades das políticas pú- 
blicas para levar ao presidente 
Lula. Ele vai ter sempre a pala- 
vra final daquilo que é conside- 
rado prioridade quando nós es- 
tivermos diante de um impasse 
orçamentário”, afirmou. 

A ministra disse, ainda, que 
tanto ela quanto Haddad serão 
rigorosos sobre como gastar, e 
que o petista tem sido um gran- 
de aliado. Tebet evitou comen- 
tar sobre o novo arcabouço fis- 
cal que está sendo desenhado 
pelo governo, mas afirmou que 
participa de todas as discussões 
sobre o tema. “Qualquer assun- 
to interministerial, eu sou cha- 
mada”, pontuou, acrescentando 
que “vários decretos” serão pu- 
blicados pelo Ministério da Fa- 
zenda em breve. 


Francisco Gaetani chefiará órgão voltado à Transformação do Estado 


A 
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Ações de petrolíferas 
disparam na Bolsa 


As petrolíferas privadas tiveram um dia perfeito 


AMAURI SEGALLA 


amaurisegaltaçadiariosassociados.com.br 


Rial deixará o posto depois da descoberta 


Presidente da Americanas deixa cargo 


de que o balanço da empresa ignorou 
R$ 20 bilhões em lançamentos contábeis 


na Bolsa de Valores de São Paulo. Depois de anunciar 
que produziu 25,3 mil boe (barris de óleo equivalente) 


por dia, em dezembro, o que representou um 


avanço de 92,3% em relação a novembro e de 223% 
no comparativo anual, a 3R Petroleum viu suas 

ações dispararem ontem 13,6%. O desempenho 
significou também o recorde de produção na história 
da empresa. Sua concorrente, a Prio, aproveitou 


o embalo, com alta de 7,7% de seus papéis. 


GM/EM/Divulga??0/D.A Press 


Fiat encerra ano na Liderança, 


mas GM avança mais 


A Fiat encerrou 2022 na liderança do mercado 


uma semana depois de empossado 


Reprodução/AFP 


Poucas vezes o mundo corporativo 
brasileiro viu o presidente de uma 
grande empresa deixar o cobiçado 
cargo apenas alguns dias depois 
de assumi-lo. No final da tarde de 
ontem, Sergio Rial, o executivo com 
um histórico de ótimos serviços 
prestados na indústria financeira, 
anunciou que deixará o comando 
da rede Americanas. Ele havia sido 
empossado em 2 de janeiro — isso 
mesmo, uma semana antes. Rial 
deixará o posto depois da descoberta 
de “inconsistências” nos números 
da companhia. É um eufemismo 
para algo realmente incômodo. O 
balanço da empresa, afinal, ignorou 
R$ 20 bilhões em lançamentos 
contábeis. Para ficar mais claro: as 
dívidas com fornecedores parecem 
ter sido subestimadas no documento. 
Além do presidente, o diretor de 
Relações com Investidores, André 
Covre, também anunciou a sua 
saída, o que dá a dimensão da 
gravidade do episódio. O mercado 
financeiro recebeu em choque a 
informação e espera por estragos 
nas ações da companhia. 


automotivo brasileiro. Segundo a Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave), 


a empresa respondeu por 22% dos negócios realizados 
no ano, o que representou um ganhou de 0,2 ponto 
porcentual diante de 2021. A vice-liderança ficou 

com a GM, que viu sua participação de mercado 


saltar de 12,3% para 14,9%. O crescimento da 


montadora se deveu, sobretudo, ao desempenho do 
Tracker, o SUV compacto mais vendido do país. 


eo 


Denis Diderot (1713-1784), filósofo francés 


Lula e Tarcísio discutem pe 
privatização do Porto de Santos U, O 7 


Um bom exemplo do espírito republicano que deveria 


» A Guararapes, controladora da varejista de 
moda Riachuelo, vai encerrar as operações na 
fábrica de Fortaleza (CE). Com isso, a produção 
fabril ficará concentrada em Natal (RN). "A 
Guararapes tem uma relação de longa data 
com o Ceará e seguirá atuando no estado por 
meio de suas Lojas”, disse a empresa. 


» Uma pesquisa realizada pela consultoria EY 
com executivos de empresas do agronegócio 
no Brasil, Argentina e Chile identificou as 
principais preocupações do setor. O resultado 
surpreendeu. De acordo com o levantamento, 
82% dos entrevistados disseram que as 
mudanças climáticas representam um “alto 
risco” para os negócios. 


» A Cemig vai investir, até o final de 2024, 
R$ 67 milhões em hospitais públicos e 
filantrópicos localizados na área de concessão 
da distribuidora de energia. Chamado "Cemig 
nos Hospitais”, o projeto tem rendido frutos. 
De acordo com a empresa, em 2022 foram 
desembolsados R$ 9,6 milhões em 176 
instituições de Minas Gerais. 


» À procura por especializações fora do 


mover os políticos foi dado pelo presidente Lula e pelo 
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas. Eles se 
encontraram em Brasília e trocaram impressões a respeito 
de uma proposta que os mantêm em direções opostas: a 
privatização do Porto de Santos, o maior do Brasil. Como 
se sabe, Lula não aprova a ideia, enquanto Freitas é um 
defensor da agenda de desestatização. Política se faz, 


inclusive, com o diálogo entre pessoas de visões antagônicas. 


foi quanto recuaram 
as vendas do varejo 
em novembro de 2022 
diante do mês anterior. 
Segundo o IBGE, foi a 
primeira queda desde 
julho do ano passado 


Brasil está em ritmo acelerado. De acordo 
com um levantamento realizado pela STB, 
empresa especializada no segmento de 
educação internacional, em 2022 a busca 
por graduação e pós-graduação no exterior 
aumentou 30% em relação a 2019, antes da 
pandemia. O número deverá crescer ainda 


mais em 2023. 


ESTRUTURA COMPLETA E LUXUOSA PARA 


“| CURTIRA MELHOR ESTAÇÃO DO ANO. 


— e Quartos espaçosos e com varanda 


WE TR 


“2 piscinas para adulto e 1 infantil 


EE Restaurante, k bar e pt pui b inglês. ; 
w Ee CURA RSE 


E Reserve suas férias HS 


i - ' 
E tem mais: aqui a diversão 
“dos pequenos é grantida! 
no Piquenique ao ar livre? 

e Cabaninha para crianças* 
— e Recreação infantil 


Ñ 


e Kids Club com nova 
ZAS brinquedoteca 


*Os serviços são opcionais e estão sujeitos à 


prévio. 


disponibilidade e necessitam de agendamento 


INFORMAÇÕES 
E RESERVAS: 


Tel: +55 (61) 3424 7018 
rtosba.reservas(Vgoldentulip.com.br 
royaltuliplbrasiliaalvorada.com 


SHTN Trecho 1 Conj. 1B | Asa Norte - Brasília - DF 


PREVIDÊNCIA 


Teto de benefícios 
sobe para R$ 7.507 


Alta de 5,93% foi oficializada pelo governo, que ainda não 
cumpriu promessa de Levar salário mínimo a R$ 1.320 


» RAPHAEL PATI“ 
» ROSANA HESSEL 


s benefícios da Previdên- 
cia Social com valor aci- 
ma do salário mínimo 
terão reajuste de 5,93%, 
conforme a inflação de 2022 me- 
dida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC). A 
correção foi oficializada pela Por- 
taria Interministerial MPS/ME nº 
26, publicada ontem no Diário 
Oficial da União. O reajuste va- 
le desde 1º de janeiro. Com isso, 
o teto dos benefícios pagos pelo 
Instituto Nacional do Seguro So- 
cial (INSS) passa de R$ 7.087,22 
para R$ 7.507,49. A nova gestão 
não cumpriu, contudo, a pro- 
messa de pagar R$ 1.320 de sa- 
lário mínimo a partir deste mês. 
Para os novos beneficiários 
que começaram a receber do 
INSS em 2022, os valores do rea- 
juste são decrescentes, de acordo 
com o início do pagamento. Para 
quem começou a receber em ja- 
neiro do ano passado, a correção 
é integral, de 5,93%. A taxa passa 
para 5,23%, em fevereiro, e chega 
a 0,69% para aqueles que come- 
çaram a receber em dezembro. 
As faixas de contribuição dos 
empregados com carteira assi- 
nada, domésticos e trabalha- 
dores autônomos para a Pre- 
vidência também foram atua- 
lizadas. Para quem ganha até 
R$ 1.302,00, a alíquota é de 7,5%; 
entre R$ 1.302,01 e R$ 2.571,29, O 
desconto é de 9%; quem têm sa- 
lário de R$ 2.571,30 a R$ 3.856,94 
recolhe 12%; e para quem ganha 
de R$ 3.856,95 a R$ 7.507,29, a 
contribuição é de 14%. 


Crédito: Marcello Casal JrAgência Brasil 


Reajuste vale desde 1º de janeiro e é igual à variação do INPC em 2022 


O piso previdenciário, valor 
mínimo dos benefícios do INSS 
(aposentadoria, auxílio-doen- 
ça, pensão por morte) será de 
R$ 1.302, valor equivalente ao do 
salário mínimo — que teve corre- 
ção de 7,4% sobre o valor de 2022, 
de R$ 1.212, conforme medida 
provisória assinada pelo governo 
Bolsonaro no fim do ano passado. 
A promessa do governo Lula é de 
elevar o piso para R$ 1.320, mas 
falta disponibilidade de R$ 7,2 bi- 
lhões no Orçamento. Fontes in- 
dicam que o governo federal deve 
bater o martelo na decisão de ele- 
var ou não o piso apenas na volta 
do ministro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad, do Fórum Econômi- 
co Mundial, em Davos, na Suíça, 


que ocorre na próxima semana. 
Com o crescimento do pi- 
so (7,4%) maior que o do teto 
(5,93%), economistas enxergam 
um efeito de “achatamento” das 
aposentadorias e pensões, que 
ocorre quando os valores rece- 
bidos por quem ganha menos se 
aproxima de quem ganha mais. 
Para o economista Evilasio Sal- 
vador, da Universidade de Brasília 
(UnB), o efeito do achatamento 
não é benéfico para a Previdência. 
Segundo o especialista, o ideal se- 
ria que todos tivessem minima- 
mente a recuperação dos valores 
dos benefícios previdenciários. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 
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» RODRIGO CRAVEIRO 


ntre os 17 caixões condu- 

zidos pelas ruas de Julia- 

ca, no extremo sul do Pe- 

ru, o que levava o corpo 
de Edgar J. Huaranca trazia uma 
acusação escrita em um papel: 
“(A presidente) Dina (Boluarte) 
me assassinou a balas”. O rapaz 
de 22 anos e outros 16 manifes- 
tantes foram mortos pela polí- 
cia, durante confrontos, na últi- 
ma segunda-feira. O Ministério 
Público abriu uma investigação 
contra Boluarte; além do presi- 
dente do Conselho de Ministros, 
Alberto Otárola; do ministro do 
Interior, Victor Rojas; e do minis- 
tro da Defesa, Jorge Chávez, por 
suposto genocídio. Em 34 dias, 
os protestos — que se espalham 
por várias cidades do país — dei- 
xaram 47 mortos, além de 50 ci- 
vis e 300 policiais feridos. Os Es- 
tados Unidos apoiaram a inves- 
tigação, pediram “moderação” e 
defenderam que o uso da força 
contra as manifestações seja re- 
duzido “ao mínimo”, 

“Reconhecemos o direito ao 
protesto pacífico e à expressão de 
queixas por meio de canais de- 
mocráticos, e fazemos um ape- 
lo à calma, ao diálogo e para que 
todas as partes exerçam mode- 
ração e não violência”, declarou 
um porta-voz do Departamen- 
to de Estado americano. “Enco- 
rajamos o governo a usar o mí- 
nimo de força para proteger os 
cidadãos, a propriedade e a livre 
circulação de pessoas e bens.” A 
chancelaria dos EUA acrescen- 
tou que “apoia o compromisso 
do governo peruano de inves- 
tigar todas as mortes e garantir 
que suas forças de segurança res- 
peitem a lei e a ordem, de acor- 
do com os direitos humanos e a 
legislação peruana”. 

Uma missão de observação 
da Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos desembarcou 
em Lima para avaliar “a situação 
dos direitos humanos no âmbito 
dos protestos sociais”. Na noite 
de terça-feira, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) exortou 
ao governo Boluarte que “tome 
medidas urgentes para garantir 
o respeito aos direitos humanos, 
incluindo o direito à manifes- 
tação pacífica”. O país enfrenta 
uma rotina de velórios coletivos, 
bloqueios e tentativas de ocupa- 
ção de aeroportos. Os piquetes 


Juan Carlos Cisneros/AFP 


Suspeita de genocídio 
preocupa EUA e ONU 


Ministério Público investiga a presidente Dina Boluarte e outras autoridades pela morte de dezenas de civis durante manifestações, 
em pouco mais de um mês. Washington apoia inquérito e pede moderação. Nações Unidas exigem garantia aos direitos humanos 


Familiares e amigos carregam o caixão com o corpo de Edgar Huaranca, na cidade de Juliaca, no sul do país: 17 assassinados na segunda-feira 


em rodovias se estenderam a oito 
das 25 regiões do Peru, afetando 
Tacna, Moquegua, Puno, Cusco, 
Apurímac, Arequipa, Madre de 
Dios e Amazonas. Também em 
Juliaca, o policial José Luis Quis- 
pe, 29 anos, fazia uma patrulha 
quando foi atacado e queimado 
vivo, na noite de segunda-feira. 


Autogolpe 


A onda de violência teve iní- 
cio em 7 de dezembro, quando 
o ex-presidente esquerdista Pe- 
dro Castillo tentou fechar o Con- 
gresso e governar por decreto. 
O autogolpe fracassou,e Castil- 
lo foi preso e Boluarte assumiu o 
poder. Yunior Luque Reyems, 19 
anos, lamenta que o amigo Ed- 
gar esteja na lista de mortos pela 
repressão. “A Polícia Nacional do 
Peru deu ordens para os agentes 
dispararem contra civis que pro- 
testavam em Juliaca” , desabafou 
ao Correio. “Edgar foi um grande 
amigo trabalhador, lutador e hu- 
milde. Ele tinha muitos sonhos 
pela frente. Também foi um he- 
rói, aqui em Juliaca, por defender 
a sua pátria”, acrescentou. 

Segundo Yunior, o amigo es- 
tava insatisfeito com o cenário 
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“A presidente Dina Boluarte chegou a anun- 
ciar que ficaria no cargo até 2026, o que 
causou uma reação imediata. Apesar de ter 
recuado e de dizer que perdiria ao Congres- 
so a antecipação das eleições, sua resposta 
aos protestos sociais — que pedem sua re- 
núncia e eleições gerais antecipadas — tem 
sido reprimir, enviar o exército e ignorar os 
manifestantes, tratando-os como violentos, 
criminosos ou terroristas. Ela não tem sa- 
bido construir legitimidade para governar. 


Apenas conta com o apoio dos partidos de direita no Congresso, que 
não reconheceram a legitimidade de seu governo, e das forças da or- 
dem. Boluarte não soube construir diálogos, nem desescalar os pro- 


testos. Ela não tem sabido governar. Este é um governo sem horizonte. 


” 


Jo-Marie Burt, professora de ciéncia política da Universidade George 
Mason (em Fairfax, na Virgínia) e vice-presidente da Associação de 


Estudos Latino-Americanos (Lasa) 


político no Peru e, por isso, 
resolveu somar-se aos protes- 
tos. Os dois se conheciam des- 
de 2016. “A situação aqui, em 
Juliaca, é muito grave e tris- 
te, ante a perda de tantos ci- 
dadãos que defendiam o país 
da corrupção”, disse. Em Cus- 
co, 344km ao norte de Juliaca, 
a polícia cercou o Aeroporto 


Alejandro Velasco Astete com 
blindados. Houve choques com 
manifestantes. Cusco é o prin- 
cipal acesso para a cidadela in- 
ca de Machu Picchu, uma das 
sete maravilhas do mundo mo- 
derno e patrimônio mundial 
da humanidade. Também on- 
tem, de acordo com a agên- 
cia de notícias France-Presse, 


centenas de pessoas foram às 
ruas de Arequipa, a segunda 
maior cidade do país, para exi- 
gir a renúncia de Boluarte. Em 
Tacna, na fronteira com o Chile, 
os moradores começaram uma 
paralisação por tempo indeter- 
minado. Houve queima de ca- 
bines de pedágio e tentativa de 
saque a um shopping center. 
Professora de ciência política 
da Universidade George Mason 
(na Virgínia) e vice-presidente da 
Associação de Estudos Latino-A- 
mericanos (Lasa), Jo-Marie Burt 
afirmou ao Correio que Boluarte 
“não quis dar-se conta de que her- 
dou um país em grave deteriora- 
ção institucional”. “Isso se eviden- 
cia no fato de que o Peru teve seis 
presidentes em cinco anos. Qua- 
se todos os ex-presidentes foram 
acusados ou condenados por gra- 
ves atos de corrupação. A grande 
maioria dos peruanos expressa in- 
satisfação com o sistema político”, 
acrescentou a especialista em po- 
lítica peruana. Segundo Burt, an- 
te o saldo de 17 mortos na última 
segunda-feira, o governo somente 
prometeu restaurar a ordem. “Não 
houve compromisso de escutar a 
sociedade, que sente um cansaço 
generalizado com o status quo.” 


Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.dfçedabr.com.br 
3214-1195 ° 3214-1172 
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Recomeço 
no Chile 


O Congresso do Chile aprovou 
um novo processo para substituir 
a Constituição redigida durante 
a ditadura do general Augusto 
Pinochet (1973-1990), depois 
que o esforço anterior fracas- 
sou em um plebiscito realiza- 
do em 4 de setembro passado. 
Após esse processo, “as prin- 
cipais forças políticas conver- 
giram para a ideia de que é ne- 
cessário encontrar uma nova 
Constituição, que não é a de 
convenção constitucional, e 
sim que é necessário uma Carta 
Magna diferente da de 1980”, ex- 
plicou à agência France-Presse a 
advogada Claudia Sarmiento. 

A tentativa de mudar a Consti- 
tuição promulgada por Pinochet, 
submetida a dezenas de refor- 
mas desde o retorno à democra- 
cia, ganhou um impulso deter- 
minante após os protestos vio- 
lentos que eclodiram em 18 de 
outubro de 2019. A lei que ha- 
bilita a mudança constitucio- 
nal foi aprovada pela Câmara 
dos Deputados, por 109 votos 
a 37 e duas abstenções — acima 
do quórum necessário. 

O novo ensaio de reforma, que 
mescla órgãos eleitos e desig- 
nados, havia passado pelo crivo 
do Senado, e deve ser sanciona- 
da pelo presidente Gabriel Bo- 
ric nesta semana. “Temos aqui 
um modelo atípico, que não 
é replicado em outras partes 
do mundo, mas que responde à 
realidade política e conjuntural 
do Chile”, esclareceu, também à 
AFP o advogado constituciona- 
lista Tomás Jordán. 


Conselho 


Diferentemente da tentativa 
anterior, cujo rascunho foi redi- 
gido por uma convenção paritá- 
ria de 154 membros eleitos pelo 
voto popular e com cotas reser- 
vadas aos povos originários, es- 
ta nova aposta conta com três ór- 
gãos, um deles eleito pelo povo. 

Os chilenos irão eleger, em 7 
de maio, um Conselho Consti- 
tucional de 50 membros, mas 
também haverá duas instân- 
cias indicadas pelo Congresso, 
cuja composição é questionada 
por críticos do projeto. 


UCRANIA 
R I e 

A Rússia voltou a substituir 
o comandante de sua ofensi- 
va na Ucránia, nomeando ago- 
ra O general Valeri Guerasimov, 
chefe do Estado-Maior da For- 
ças Armadas russas. Em um co- 
municado, o Ministério da De- 
fesa nomeou Guerasimov como 
"comandante do agrupamento 
de tropas" destacadas na Ucrâ- 
nia, substituindo Serguei Su- 
rovikin, que tinha assumido o 
cargo em novembro passado. 

"O aumento do nível de 
comando da operação espe- 
cial (na Ucrânica) está asso- 
ciado à ampliação na escala 
das missões a serem realiza- 
das e à necessidade de uma in- 
teração mais próxima entre os 


componentes das forças arma- 
das", explicou a pasta. O novo 


substitui comandante das 


comandante também terá ao 
seu lado os generais Serguei Su- 
rovikin, Oleg Saliukov e Alexei 
Kim. O reposicionamento ocor- 
re depois de derrotas diante das 
ofensivas ucranianas de Khar- 
kiv (nordeste) e Kherson (sul). 

A cidade ucraniana de Soledar 
(leste) continua sendo cenário de 
"intensos combates" entre as for- 
ças de Moscou e de Kiev , em um 
momento em que a Rússia tenta 
reverter o curso do conflito. "Tu- 
do o que acontece em Bakhmut 
ou Soledar faz parte das cenas 
mais sangrentas desta guerra", 
disse à agência France-Presse 
Mikhailo Podoliak, conselheiro 
da Presidência ucraniana. 

Os combates "prosseguem" 
em Soledar, o front "se mantém", 
afirmou presidente ucraniano, 


Sergei Guneyev/Sputnik/AFP 


Valeri Guerasimov (D), chefe do Estado-Maior, foi escolhido por Putin 


Volodimir Zelensky. "Fazemos 
o possível para reforçar a nos- 
sa defesa, sem nenhuma pau- 
sa, nem sequer por um dia", 


acrescentou. Soledar, outrora co- 
nhecida por suas minas de sal, 
tem sido alvo de uma ofensiva 
russa há semanas. A cidade, que 


antes do conflito tinha cerca de 
10 mil habitantes, fica perto de 
Bakhmut, um local da região de 
Donetsk que os russos tentam 
conquistar há meses. 

O grupo paramilitar russo 
Wagner, formado em grande par- 
te por mercenários, anunciou a 
tomada desta pequena localida- 
de, que está totalmente devas- 
tada pela guerra. Mas a afirma- 
ção foi desmentida pelos mili- 
tares ucranianos e pelo Exérci- 
to russo. A tomada de Soledar 
significaria uma vitória militar 
simbólica para Moscou, após 
vários reveses das tropas rus- 
sas no terreno desde setem- 
bro. "Estão sendo travados in- 
tensos combates em Soledar", 
afirmou a vice-ministra ucrania- 
na da Defesa, Ganna Maliar, por 


tropas 


meio do Twitter. Os russos tenta- 
ram "romper a defesa" ucraniana 
e "capturar completamente a ci- 
dade, mas sem sucesso". 

O Ministério da Defesa russo in- 
formou, em nota, que suas tropas 
aerotransportadas "bloquearam as 
zonas norte e sul de Soledar”. "As 
forças russas atacam, neste mo- 
mento, os redutos inimigos. For- 
ças de assalto estão lutando na 
cidade”, destacou. O governo 
russo se mostrou prudente so- 
bre a situação no terreno. "Não 
é preciso ter pressa. Esperemos 
as declarações oficiais”, declarou 
o porta-voz do Kremlin, Dmitri 
Peskov, acrescentando que havia 
"uma dinâmica positiva no avan- 
ço" das forças russas. Segundo Po- 
doliak, as perdas militares de Mos- 
cou são "enormes". 
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VISÃO DO CORREIO 


Autonomia do DE 
deve ser mantida 


nte a inédita e ignóbil ação da 
malta de extremistas bolsona- 
ristas na Praça dos Três Pode- 
res, com a destruição de ins- 
talações do Executivo, Legislativo e Ju- 
diciário e ofensa grave aos símbolos 
da República, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva decretou intervenção na 
Segurança Pública do Distrito Federal. 

Em consonância com o Executivo, 
as duas casas legislativas encaminha- 
ram votações simbólicas para aprovar, 
de forma sumária, os termos da inter- 
venção. Ao agradecer a colaboração dos 
parlamentares, o chefe do Planalto fez 
uso do bom senso. “Eu, sinceramen- 
te, não gostaria de ter feito um inter- 
venção. Gostaria de ter resolvido isso 
conversando. Mas as pessoas que esta- 
vam lá não estavam dispostas sequer a 
conversar porque elas faziam parte da- 
queles que estavam praticando vanda- 
lismo no Brasil”, disse o presidente da 
República. 

É indiscutível que a tragédia ocorri- 
da no domingo denota uma falha im- 
perdoável da Segurança Pública na ca- 
pital federal, sob responsabilidade do 
Governo do Distrito Federal. Espera-se 
que as investigações em curso identifi- 
quem e submetam ao veredito da Justi- 
ça todos os responsáveis pela ação dos 
criminosos que tomaram de assalto os 
prédios dos Poderes da República. Mas, 
frise-se: a intervenção precisa ocorrer 
sobre os agentes públicos omissos, e 
não sobre a autonomia política do DE 

Por determinação constitucional, 
Brasília abriga os Poderes da Repúbli- 
ca. É sede federal de instituições rele- 
vantes, como o Ministério Público, e 
associações como a Ordem dos Advo- 
gados do Brasil. Hospeda, ainda, as re- 
presentações diplomáticas. Mas a capi- 
tal da República também é uma cida- 
de dos brasileiros. Tem personalidade 


própria, anseios comunitários, popu- 
lação com demandas comuns, eleito- 
res e contribuintes. Graças a um esforço 
do qual o Correio Braziliense fez parte, 
Brasília obteve sua autonomia política, 
libertando-se da tutela do Poder cen- 
tral. Graças ao espírito democrático da 
Constituição de 1988, os moradores do 
Distrito Federal conquistaram o direi- 
to de decidir o próprio destino. Isso se 
chama democracia. 

Por essa razão, recomenda-se caute- 
lana discussão. Os malfeitos praticados 
por aqueles que contribuíram, por atos 
ou omissões, com os trágicos eventos 
de domingo não têm relação alguma 
com a autonomia do Distrito Federal. 
E mais: as falhas que permitiram um 
bando de celerados destruir os monu- 
mentos da República também recaem 
sobre os órgãos de inteligência do go- 
verno federal, bem como de setores das 
Forças Armadas. 

Esses episódios impõem uma refle- 
xão sobre a integridade do Distrito Fe- 
deral, como sede da União. É possível 
discutir modelos de cooperação para 
preservar a capital a República. Mas es- 
sa decisão não passa por extirpar os di- 
reitos de cidadãos brasileiros. 

O argumento de reforçar a Seguran- 
ça em uma unidade da Federação pa- 
ra restabelecer a ordem também preci- 
sa ser observado com precaução. A dar 
continuidade a esse raciocínio, pode- 
ria defender-se a intervenção na Segu- 
rança Pública do Rio de Janeiro, onde o 
crime organizado e as milícias sufocam 
o estado fluminense e martirizam mi- 
lhões de pessoas. Ou ainda proclamar 
uma ação federal nos estados que inte- 
gram a Amazônia, considerando as pro- 
porções do desmatamento e a cadeia de 
ilícitos por grupos organizados. Em as- 
sunto tão delicado e complexo, convém 
parcimônia e sensatez. 


MARCELO AGNER 


marceloagner.dfçedabr.com.br 


Para voltar a sorrir 


Era uma terça-feira de carnaval, em 
1977. O dia ? Pesquisei no Google: 22 fe- 
vereiro! O primeiro contato visual que 
tive com Brasília foi pela pequena janela 
do avião. Lembro-me bem. Só via terra 
e mata. No aeroporto, a constatação era 
a de que havia pouco na cidade. Deixei 
o Rio de Janeiro, no recém-inaugurado 
e pomposo Galeão, modernizado, para 
o acanhado aeroporto da capital. Eu ti- 
nha 11 anos de idade. Minha mãe cho- 
rava, pois deixara para trás pais, tias, 
primas, amigas e uma vida. Chegáva- 
mos para uma longa temporada no Pla- 
nalto Central: meu pai havia sido trans- 
ferido, e seu lugar de trabalho era aqui. 

No trajeto até a 304 Norte, onde mo- 
ramos por mais de 30 anos, ruas abso- 
lutamente vazias. Uma imensidão de 
espaço a ser ocupado. Árvores baixas 
no Eixão, quadras parecidas, uma pai- 
sagem que não me sai da cabeça, qua- 
se 45 anos depois. Meu pai falava em 
voltar, assim que pudesse se desvenci- 
lhar do serviço público. Era carioca da 
gema, queria a praia, o samba, a agita- 
ção. Ficou por aqui. Ficamos. Eu nun- 
ca quis sair, jamais pensei em viver em 
outro lugar. 

Fiz essa introdução enorme para di- 
zer que a minha vida e Brasília se mis- 
turam, de forma inseparável. Cresci e vi 
a cidade crescer. No domingo, de plan- 
tão no Correio, assisti pela tevê e ouvi 
relatos dos nossos combativos repór- 
teres sobre a destruição causada por 


CORREIO BRAZILIENSE 


ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


Diretor Presidente 


vândalos na cidade que tanto me orgu- 
lha. Fizemos uma edição histórica do 
jornal impresso — e também para o site. 

Durante décadas, levei dezenas de 
parentes e amigos para conhecer aque- 
les palácios barbaramente demolidos. 
Acompanhei, em um dos vídeos, uma 
sala do Senado onde há uma coleção 
de fotos: há tempos, descobri ali, co- 
mo “turista”, que o Marques de Sapu- 
caí integrou a Casa em algum perío- 
do do século 19! Para um nascido no 
Rio de Janeiro, descoberta fascinante... 
Também trabalhei naqueles locais, co- 
mo jornalista. 

Aminha certeza é de que os homens 
e as mulheres que atacaram Brasília no 
domingo passado não são daqui. Ou 
vieram de algum pântano — uso uma 
simbologia escrita no artigo de segun- 
da-feira do Correio pelo jornalista An- 
dré Gustavo Stumpff — ou guardam al- 
gum rancor incontido (e inexplicável) 
pela cidade que mudou os rumos do 
Brasil em seus quase 63 anos de histó- 
ria. De qualquer maneira, seja qual for 
a origem desses terroristas, eles não co- 
nhecem Brasília. Se conhecessem, ja- 
mais teriam feito aquilo. 

As lágrimas da minha mãe, relem- 
bradas na abertura deste artigo, viraram 
choro de alegria em Brasília. Com os ne- 
tos, as vitórias dos filhos, os momentos 
de alegria. Brasília também chorou es- 
ta semana. Mas vai voltar a sorrir. Todos 
nós vamos sorrir. Hoje já é um novo dia. 


“Na quarta parte nova os campos ara 
Ese mais mundo houvera, lá chegara” 


Camões, e, VII e 14 


GUILHERME AUGUSTO MACHADO 


Vice-Presidente executivo 


BANDIDOS INVADIRAM A CISA, 
CUSPIRAM, QUEBRARAM, 
PICHARAM E ESFAQUEARAM / 


» Sr. Redator 


Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.dfeedabr.com.br 
opiniao.dfçedabr.com.br || 3214-1140 


A SENHORA 
QUIS DIZER 
MANIFESTANTES 
EXTREMISTAS"? 


» Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 


Terrorismo 1 


Estamos vivendo dias de ter- 
rorismo ameaçador. Gente de- 
sorientada e iludida acredita que 
pode cancelar o resultado da elei- 
ção, para estabelecer um even- 
tual continuísmo, contra toda a 
evidência. Armas, ímpeto, furor, 
histeria, sem falar na intenção de 
tumultuar a posse em 1º de janei- 
ro. Ou são ingênuos ou desvaira- 
dos, jogando lenha na fogueira 
para detonar a República. Para 
peitar os surtados, o Brasil conta 
com o Supremo — uma vez que 
o atual presidente se omitiu co- 
vardemente, ressentido e incapaz 
deatitudes à altura das exigências 
do cargo. Não há como criticar os 
ministros do Supremo, que têm 
sido a instância vigilante e alerta 
contra os desvarios e ameaças às 
instituições. Que seja lembrado 
— para sempre — que a demo- 
cracia prevaleceu, graças à cora- 
gem e discernimento do ministro 
Alexandre, o Grande. O maior po- 
der ainda é o bom senso. 


» Thelma B. Oliveira 
Asa Norte 


Terrorismo 2 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


Esfaquearam Di Cavalcan- 
ti. Estilhaçaram Marianne Peret- 
ti. Picharam Athos Bulcão e Al- 
fredo Ceschiatti. Golpearam Sô- 
nia Ebling e Jorge Eduardo. Des- 
truíram Bruno Giorgi e Baltha- 
zar Martinot. Arrancaram Cristo 
crucificado. Assinaram patriotas- 
conservadores-cristãos. 


» Francicarlos Diniz 
Asa Norte 


Terrorismo 3 


Osatos terroristas ocorridos no último domingo provocaram 
repulsa no país e no mundo, mas quero destacar neste desaba- 
fo a revolta que me causou a chegada de hordas de vândalos 
oriundos de várias partes do Brasil com o objetivo de destruir 
obras de arte, depredar o patrimônio brasiliense, ferir amemó- 
ria da minha cidade, dos 3 milhões de brasilienses nascidos ou 
adotados, com cenas grotescas e escatológicas, e depois irem 
embora se achando “patriotas”. Os símbolos da pátria estavam 
no chão, pisoteados. Esses terroristas não têm pátria, têm seita. 


» João Francisco 
Taguatinga Sul 


Intervenção 1 


Tudo que a capenga democracia não queria aconteceu. Afas- 
ta-se um governador, democraticamente eleito, sem um moti- 
vo comprovado. Até onde se sabe, Ibaneis Rocha informou ao 
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Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Pela maioria da faixa 
etária dos manifestantes 
golpistas bolsonaristas, eu 
não sei se estavam pedindo 
ditadura ou dentadura... 


Vital Ramos de Vasconcelos 


Júnior — Jardim Botânico 


Os golpistas podem ficar 
tranquilos, o resort da Polícia 
Federal é All Inclusive. 


Abrahão Ferreira do Nascimento 


A tecnologia 5G está sendo 
implantada e a 6G a caminho. 
Cientistas avaliam usar 
como antenas móveis os 
humanos. Tempos velozes! 


Vai rolar a bola no Campeonato 
Carioca. Flamengo será o 1º 
grande a estrear no certame. 


José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 


» E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


Ministro da Justiça sobre manifes- 
tações na Esplanada. E, aí, o minis- 
tro que gosta de rompantes, afir- 
mou que foi avisado! Por que não 
agiu usando a prerrogativa de mão 
direita do chefe maior das Forças 
Armadas, o presidente da Republi- 
ca, que também sabia que os vân- 
dalos estavam orquestrando um 
levante para a Esplanada? Não. O 
ministro preferiu ficar na escora e 
viu o lamentável e triste desfecho. 
Mas a culpa principal, como bem 
disse o ex-ministro do Supremo 
Marco Aurélio, foi do próprio STE 
Lastimável todo o ocorrido. Que o 
STF não comenta mais erros. O po- 
vo agradecerá. 


» José Monte Aragão 
Sobradinho 


Intervenção 2 


— Águas Claras 


Nesses tempos conturbados, 
as coisas devem ser contornadas 
com temperança para garantir a 
paz social, sem, contudo, deixar 
de ter mão firme diante da enor- 
me gravidade que o caso impõe. 
Aprendi que o direito ora é inter- 
pretativo e ora é muito claro. A in- 
tervenção na segurança pública do 
DF me parece uma medida acerta- 
da. Contudo, a Constituição é clara 
quando afirma que o decreto que 
a determina deve ser submetido à 
apreciação do Congresso. No caso, 
o decreto foi submetido à aprecia- 
ção da Câmara e, após, do Senado. 
No sistema bicameral, as Casas le- 
gislativas são, na verdade, três ins- 
tituições “dentro” de duas: Senado, 
Câmara e Congresso. Deveria ter 
sido a intervenção apreciada pe- 
lo Congresso em sessão conjunta. Isso atrai responsabilidades 
e até uma diferença aritmética em cada Casa unitariamente e 
de resultado poderia lançar questionamentos no Judiciário. Por 
sua vez, a decisão do ministro Alexandre de Moraes que afas- 
tou o governador Ibaneis se deu no bojo do inquérito que apu- 
ra os atos antidemocráticos e, por isso, teve a competência do 
STE já que a Corte é vítima e julga parlamentares envolvidos. 
Contudo, ouso discordar de tal assertiva neste caso específico, 
pois, como o próprio Flávio Dino mencionou, é impossível, no 
atual momento, afirmar se houve omissão dolosa e participa- 
ção direta nos atos ou erro de estratégia por parte de integran- 
tes do GDF na função política, de modo que qualquer apuração 
de ato praticado na função de governador leva a competência 
judicial para o STJ e a competência política para a Câmara Le- 
gislativa. O ministro Moraes se precipita, tomando uma deci- 
são cautelar diversa da prisão para suspender um mandato e 
violar a soberania popular do voto contra quem nem detinha 
mais ingerência sobre a segurança do DE visto que a interven- 
ção já tinha sido decretada para garantir a ordem pública e, lo- 
go, não havia mais o que ser acautelado. Como eu disse, mão 
firme contra os golpistas, sem esquecer a temperança que pre- 
vê a ordem constitucional. 


» Ricardo Santoro 
Lago Sul 
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Imperdoável 


s ataques a edifícios públicos e símbolos 

da democracia brasileira não podem ser 

relativizados nem ficar impunes. As lide- 

ranças, financiadores ou simples massa 
de manobra inspirada por um confuso espírito 
cívico e revolucionário, histérico e fora de época 
devem ser punidos de modo firme e rápido, tanto 
pela privação de liberdade pelos crimes pratica- 
dos como pela indenização que afete os respecti- 
vos patrimônios e minimamente recomponha os 
prejuízos causados. 

Como advogado, tenho sentimentos difíceis de 
explicar ao ser confrontado com a depredação do 
plenário do STE meu ambiente de trabalho, onde 
compareci solene e respeitosamente tantas vezes 
sem jamais cogitar cena de tamanha barbárie. Tal- 
vez um misto de vergonha e luto. 

A dimensão sagrada de espaços públicos, a 
simbologia dos palácios onde estão instalados os 
poderes da República e repousa a memória na- 
cional materializada por objetos de arte e docu- 
mentos históricos foram brutalmente vilipendia- 
dos, com violência física e moral. 

Não por acaso, os ataques mais vis aos Três Po- 
deres voltaram-se contra móveis e obras de arte 
mediante caprichosa humilhação pretendida com 
a ação de tomar assento nas cadeiras dos minis- 
tros, criadas pelo genial Zalszupin, e nas cadei- 
ras dos presidentes das Casas legislativas, ou uri- 
nar nelas e na tapeçaria de Burle Marx, ou dani- 
ficar telas de Di Cavalcanti e esculturas de Bruno 
Giorgi, apenas para citar exemplos que, ao lado 


» MAURÍCIO DE OLIVEIRA CAMPOS JÚNIOR 
Advogado 


da destruição de relógio doado pela corte fran- 
cesa para a família real portuguesa, constituíam 
patrimônio nacional ultrajado por um grupo de 
alucinados que, contraditoriamente, se autointi- 
tulava patriota. 

Realmente, a violência física e moral pratica- 
da contra símbolos das instituições democráti- 
cas da República contou com criativa perversi- 
dade de seus profanadores. A turba bolsonaris- 
ta de rostos comuns e uniforme verde e amarelo 
foi se transformando dia após dia pelo persisten- 
te discurso de ódio exaltado por um covarde líder 
— hoje refugiado —, cuja agressividade, nos ges- 
tos e nas palavras, nunca vexou em indicar o mo- 
do de ser e agir contra instituições democráticas 
e seus representantes: desrespeito, palavrões, iro- 
nias, constrangimentos crescentes. 

Receosos de martirizar seu principal líder, que 
sempre buscava pretexto para justificar ruptura 
tantas vezes anunciada, convivemos com esse es- 
tado de coisas anormal tempo demais, esperanço- 
sos de que a democracia se impusesse ao arbítrio. 
Lamentavelmente, a conivência oficial de agentes 
públicos populistas, ou simplesmente oportunis- 
tas, permitiu a instalação de acampamentos an- 
tidemocráticos que, aos poucos, foram reunindo 
tipos merecedores de estudos de toda a ordem. 

Solitários, fanáticos, idosos carentes, transtor- 
nados mentais e outros tipos inusitados encontra- 
ram voz e relevância social naquele espaço, trans- 
mitindo o dia a dia “sacrificante” e “patriótico”, qua- 
se “heroico”, em suas redes sociais e angariando 


Pés ó 


seguidores que os elevaram a um grau de impor- 
táncia jamais experimentado em suas vidas. 

Pessoas que, até entáo, náo eram levadas a sério 
passaram a acreditar que eram agentes de trans- 
formação social, assumindo uma cartilha que, 
aos poucos, descambava para a aposta no caos e 
na violência como forma de resolução de confli- 
tos e frustrações. 

A face explícita da liderança antidemocráti- 
ca tornou-se omissão consciente como forma 
de contribuição para o iminente caos, ao mes- 
mo tempo em que se multiplicavam novos líde- 
res entre os liderados, organizando o movimento 
que, agora, tentava fabricar o golpe pela convul- 
são em busca de Garantia da Lei e da Ordem pe- 
las Forças Armadas. 

Pois bem, se era necessário unir, reorganizar e 
reconstruir o país depois de quatro anos de enor- 
me corrosão da saúde, meio ambiente, educação, 
cultura, política internacional e relações entre ins- 
tituições democráticas, nenhuma outra imagem 
desse recomeço teria sido tão concreta quanto a 
destruição materializada pelos atos violentos de 
8 de janeiro contra os Três Poderes da República, 
contra a democracia, contra a memória, a histó- 
ria e os símbolos nacionais. 

Que a consequência legal alcance adequada- 
mente todos os autores dos crimes que fizeram 
terra arrasada da Praça dos Três Poderes e que o 
choque de realidade pela prisão em estabeleci- 
mentos que jamais pensaram conhecer um dia 
possa finalmente despertá-los de seu transe. 


so 


Sistema de rastreabilidade 
de medicamentos 


hegamos ao final de 2022 comprovando os 

impactos que podem ser gerados pela fal- 

ta de comprometimento com a saúde pú- 

blica. Dez anos se passaram desde a data 
inicialmente prevista para entrar em operação o 
Sistema Nacional de Controle de Medicamentos 
(SNCM). Ultrapassamos uma década se levarmos 
em consideração o ano de 2009, quando o proje- 
to foi concebido. 

No entanto, é ao deixar de salvar mais de 10 
milhões de vidas, que o descaso mostra, efe- 
tivamente, a sua cara. Isso mesmo, cerca de 1 
milhão de pessoas morrem anualmente em de- 
corrência do uso de medicamentos falsificados, 
conforme estimativa da Organização Mundial 
de Saúde (OMS). 

Já um exercício de modelagem desenvolvido 
pela Universidade de Edimburgo calcula que en- 
tre 72 mil e 169 mil crianças podem falecer a ca- 
da ano em consequência de pneumonia tratada 
com antibióticos adulterados e de baixa qualida- 
de. E era exatamente esse o objetivo do texto da 
lei que aprovou o SNCM, ou seja, combater falsi- 
ficações e garantir a segurança da distribuição de 
medicamentos em todo o país. 

O projeto foi elaborado pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) para assegurar a 
rastreabilidade dos remédios produzidos ou im- 
portados no Brasil. As medidas a serem adotadas 
tinham como foco a atribuição de um código ex- 
clusivo à embalagem de cada medicamento, já 


» RICARDO CANTERAS 
Especialista em cadeia fria e Logística farmacêutica 


que a adulteração está diretamente ligada à for- 
ma como o produto é acondicionado. 

Segundo a OMS, um medicamento falsificado 
é um produto embalado e etiquetado indevida- 
mente, de maneira deliberada e fraudulenta, em 
que não se respeita sua fonte ou identidade, po- 
dendo conter alterações e adulterações em sua 
fórmula original 1. 

Enfim, foram 13 anos de discussões, prontas 
para não sair do papel, já que. enquanto se ade- 
quavam às exigências do órgão regulador, os elos 
da cadeia produtiva foram surpreendidos com 
duas notícias. A primeira, divulgada em 2021, 
prorrogou para 2025 a implementação do siste- 
ma. Nada tão chocante, diante da recorrente mo- 
rosidade brasileira quando se trata de projetos e 
investimentos públicos. Mas o pior ainda esta- 
va por vir. 

Em abril do ano passado, a aprovação do pro- 
jeto de lei que cria a bula digital de medicamen- 
tos trouxe a revogação de alguns itens da rastrea- 
bilidade, sendo o principal deles o requisito que 
previa a inclusão de um número de série único 
para cada produto. Era a cereja do bolo do proje- 
to da Anvisa para evitar as falsificações, que au- 
mentaram ainda mais no período da pandemia. 
Esse número seria cadastrado em um sistema in- 
tegrado de dados, que transmite todas as infor- 
mações referentes âquele produto para todos os 
envolvidos na cadeia de distribuição. Não é à toa 
que a agência se mostrou preocupada e receosa 


diante da mudança. 

O órgão observa que o PL “ainda dificultará os 
controles sanitários de qualidade e fiscalização”. 
Isso sem contar o desperdício de recursos públi- 
cos e privados, já que as empresas precisaram se 
organizar para atender as exigências de rastrea- 
mento da produção e do consumo de medica- 
mentos por meio de tecnologia de captura, ar- 
mazenamento e transmissão eletrônica de dados. 

A Temp Log, referência nacional na operação 
logística de toxinas botulínicas, preenchedores 
faciais e bioestimuladores, foi uma das empre- 
sas que investiram em tecnologia para atender às 
regras. A operadora logística se uniu ao Instituto 
Mauá para projetar um equipamento único, au- 
tomatizando o processo de separação de pedidos, 
reduzindo custos e, principalmente, atendendo à 
nova portaria de serialização da Anvisa. 

Mas a perda maior continua sendo a do con- 
sumidor, já que nada paga o fim de uma vida pela 
aquisição de um medicamento alterado. Informa- 
ções complementares da OMS apontam que um 
em cada 10 produtos médicos em circulação nos 
países de baixa e média renda são de baixa quali- 
dade ou falsificados. 

Ou seja, não é apenas sobre uma simples ca- 
netada do poder público em meio a tantas ou- 
tras que estamos acostumados a acompanhar. É 
sobre ter a saúde como pilar de desenvolvimen- 
to e, consequentemente, a indústria farmacêuti- 
ca como prioridade de atenção e investimentos. 


E agora, 
DF? 


» GILBERTO LIMA JR. 
Empresário, presidente do Instituto Illuminante 
de Inovação e do Conselho Curador da Fundação 
Assis Chateaubriand 


s atos golpistas que causaram ter- 
ror na capital federal no último do- 
mingo demonstraram que o zela- 
dor do “condomínio” que abriga os 
Três Poderes da República estava no míni- 
mo muito malpreparado para cuidar da se- 
gurança. A consequência foi vista pelo Bra- 
sil e pelo mundo. A barbárie acarretou in- 
tervenção federal nas forças de segurança 
no DF e, logo em seguida, no afastamento 
do governador por 90 dias, atendendo a de- 
cisão do ministro Alexandre de Moraes, do 

STE Para adensar ainda mais o cenário, três 

pedidos de impeachment correm na Câma- 

ra Legislativa do DE 

Sob o comando da vice-governadora, Ce- 
lina Leão, e um interventor federal nomea- 
do pelo Ministério da Justiça, a população 
do DF se vê diante de um desafio histórico 
desde a conquista de nossa autonomia polí- 
tica com as eleições diretas em 1990. Os ris- 
cos são claros: perda da autonomia política; 
federalização das forças de segurança; reti- 
rada parcial ou total do Fundo Constitucio- 
nal assegurado em 2002, para o custeio de 
segurança, saúde e educação (aproximada- 
mente R$ 23 bilhões ao ano). 

Para compreender a vulnerabilidade de 
nossa população quanto à sustentabilida- 
de das contas públicas, é preciso entender 
o tema nasua totalidade. O montante anual 
apurado pelo DF é de aproximadamente R$ 
57 bilhões. Nossa arrecadação própria é de 
aproximadamente R$ 34 bilhões. Ou seja, 
cerca de 40% de nossa receita total depen- 
de do repasse da União. 

Vamos imaginar que a normalidade se- 
ja retomada, que tudo será esclarecido e os 
riscos aqui apontados não se confirmem de 
imediato. Vamos imaginar que o governador 
retome o seu mandato como deseja a maio- 
ria das entidades do setor produtivo do DF 
(15 ao todo). Ainda assim, precisaremos en- 
carar a realidade de que, aos 63 anos (abril), 
ainda não tivemos um debate aprofundado 
com a sociedade acerca da urgência em se 
conquistar a autonomia financeira. Inde- 
pendentemente dos acontecimentos de do- 
mingo, vez ou outra o questionamento acer- 
ca do Fundo Constitucional nos assombra. 

Em 19/12, o senador Randolfe Rodrigues 
inseriu no Sistema interno do Senado, uma 
proposta de emenda à Constituição (PEC), 
propondo a extinção do Fundo Constitucio- 
nal, causando frisson no Buriti. O pedido foi 
retirado, mas serviu mais uma vez de alerta 
para não adiarmos o nosso dever de casa. 

O ano de 2022 se encerrou com 569 mil 
servidores públicos federais, o menor nú- 
mero nos últimos 14 anos. Parte significati- 
va desse contingente tem seu locus profis- 
sional no DF Diante do cenário de digitali- 
zação e da velocidade com que a automa- 
ção de processos nos órgãos governamen- 
tais avançam, somados à virtualização dos 
serviços de atendimento à população é ine- 
vitável prever uma forte redução dos empre- 
gos nesse segmento e naturalmente menos 
dinheiro circulando em nossa economia. 

Embora a participação da iniciativa pri- 
vada na geração dos empregos seja crescen- 
te (640 mil empregados em julho de 2022), a 
diferença salarial entre servidores públicos 
e privados chega a 296% (PED-DF da Co- 
deplan). Ou seja, proporcionalmente, nos- 
sa dependência econômica da fonte gover- 
namental é enorme. 

Se conseguimos manter o Fundo Consti- 
tucional e todos devemos lutar por isso, não 
estaremos dispensados da urgente diversi- 
ficação de nossa matriz econômica e social, 
tendo o segmento produtivo como base de 
arrecadação, geração de empregos e rendas. 
Para tanto, ouso sugerir algumas iniciativas: 
» Criação de um fundo voltado à transi- 

ção econômica, ao fomento e à garantia 
ao desenvolvimento do empreendedo- 
rismo local; 

» Criação de um fundo distrital voltado à 
ciência e a tecnologia; 

» Retorno do repasse anual de 2% da arre- 
cadação para a Fundação de Apoio à Pes- 
quisa (FAP); 

» Pró-atividade na definição de um plano 
estratégico de atração de investimentos 
nacionais e estrangeiros para o Distri- 
to Federal; 

» Criação de um programa de incentivos 
ao desembaraço de cargas importadas 
nas zonas aduaneiras primárias e secun- 
dárias do DF - aumento da arrecadação 
de ICMS; 

» Criação de uma zona de processamento 
de exportação (ZPE); 

» Criação de programas de fomento à revi- 
talização de espaços e territórios do DF 
(SCS, W3 etc.); 

» Criação de programas de incentivo à eco- 
nomia criativa (mais de 25 segmentos po- 
tenciais); 

» 

» É preciso driblar as adversidades e enxer- 
gar nessa crise nossa grande oportunida- 
de de consolidar a autonomia política e 
econômica do DF para as quais o setor 
produtivo tem um papel fundamental e 
imprescindível. 
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Covid longa: sem 
sequelas em um ano 


Em pacientes que enfrentaram quadros leves da infecção, problemas como fadiga e perda do paladar somem em até 12 
meses. Estudo isralense também mostra que as complicações respiratórias são maiores entre os não vacinados 


» PALOMA OLIVETO 


ta de ar, dificuldade de con- 
centração, perda do paladar e 
fadiga são algumas das deze- 

nas de condições associadas à 
covid longa, síndrome caracteriza- 
da pela persistência ou pelo apare- 
cimento de novos sintomas depois 
da infecção pelo Sars-CoV-2. Ago- 
ra, um estudo com mais de 2 mi- 
lhões de registros médicos indica 
que, em um ano, os pacientes que 
tiveram aformaleve da doença vol- 
tam ao normal. Publicado na revis- 
ta British Medical Journal, o artigo 
de uma equipe israelense também 
indica que pessoas vacinadas apre- 
sentam menos complicações respi- 
ratórias após curadas, comparadas 
aquelas sem a imunidade induzida. 

Em pouco mais de três anos de 
circulação do coronavírus, 600 mi- 
lhões de pessoas foram infectadas 
em todo o globo. Boa parte delas 
— os estudos estimam de 38% a 
80% — sofrem de condições crô- 
nicas passada a fase infecciosa da 
covid. “As sequelas e sua associa- 
ção com idade, sexo, variantes e si- 
tuação vacinal ainda não estavam 
claras”, destaca Maytal Bivas-Be- 
nita, principal autora do estudo e 
pesquisadora sênior do Instituto 
de Pesquisa KI em Kfar Malal, em 
Israel. “Nosso estudo mostra que 
pessoas com covid leve tiveram um 
risco aumentado de sintomas (de- 
pois da infecção), a maioria dos 
quais se resolveu em um ano após 
o diagnóstico.” 

O estudo mostra que crianças 
foram menos afetadas pela covid 
longa, o risco foi igual indepen- 
dentemente do sexo, e que todas 
as variantes estudadas causaram 
as sequelas temporárias. Entre va- 
cinados, os casos de dispneia (fal- 
ta de ar) foram menores, em com- 
paração aos pacientes que não fo- 
ram imunizados. 

Segundo Bivas-Benita, a maioria 
das pesquisas sobre covid longanão é 
padronizada, com diferenças na qua- 
lidade dos dados e falta de métodos 
comparativos apropriados, além de 
ausência de um grupo controle, pa- 
ra comparação. “Para fornecer trata- 
mento contínuo eficiente e prevenir 
eventos adversos associados a pos- 
síveis efeitos a longo prazo, é preciso 
determinar a magnitude e a gravida- 
de desse fenômeno”, sustenta. 

Para resolver as defasagens das 
pesquisas anteriores, os cientistas 
israelenses compararam o estado 
de saúde de pessoas não infecta- 
das ao daquelas que se recupera- 
ram da covid-19 leve passado um 
ano da infecção. Eles usaram re- 
gistros eletrônicos de um banco de 
saúde pública de Israel, com dados 
de mais de 2 milhões de indivíduos 
testados para o Sars-CoV-2 entre 


1º de março de 2020 e 1º de outu- 
bro de 2021. Mais de 70 condições 
de longa duração foram analisadas 
em um grupo de infectados e não 
infectados combinado. 

Os pesquisadores também com- 
pararam as condições de saúde em 
pessoas não vacinadas, com esemin- 
fecção por covid-19, controlando ida- 
de, sexo e variantes do coronavírus, 
nos períodos iniciais (30 a 180 dias) e 
tardios (180 a 360 dias) do diagnósti- 
co. Para garantir que apenas a doen- 
ça leve fosse avaliada, os cientistas 
excluíram pacientes internados em 
hospitais com as formas mais graves 
da doença. Outros fatores potencial- 
mente influentes, como ingestão de 
álcool, tabagismo, nível socioeconô- 
mico e uma série de enfermidades 
crônicas preexistentes também fo- 
ram considerados. 


Risco ampliado 


Uma primeira análise consta- 
tou que a covid-19 foi associada, 
de forma significativa, ao aumen- 
to do risco de várias condições, in- 
cluindo perda de olfato (anosmia) 
e paladar (disgeusia), falta de con- 
centração e comprometimento da 
memória, dificuldades respirató- 
rias, fraqueza, palpitações, amig- 
dalite estreptocócica e tontura nos 
períodos iniciais e tardios. Em com- 
paração com pessoas não infecta- 
das, por exemplo, a forma leve da 
doença elevou em 4,5 vezes o risco 
de disgeusia e anosmia até os 180 
primeiros dias, e em quase três ve- 
zes passados de seis meses a um 
ano. Fraqueza e dificuldades res- 
piratórias foram as principais con- 
dições presentes no período de es- 
tudo, de 12 meses. 

Quando as sequelas foram ava- 
liadas por idade, as dificuldades res- 
piratórias também foram as mais co- 
muns, aparecendo em cinco das seis 
faixas etárias, mas permanecendo ao 
longo do primeiro ano pós infecção 
apenas nos grupos de 19 a 40 anos, 
41 a 60 e acima de 60. Já a fraque- 
za foi registrada em quatro estratos 
e se manteve nas pessoas entre 19 e 
40 anos e de 41 a 60. Quanto ao se- 
xo, homens e mulheres apresenta- 
ram pouca diferença. Os resultados 
foram semelhantes independente- 
mente das variantes estudadas (sel- 
vagem, alfa e delta). 

Embora apontem algumas li- 
mitações, como registros médicos 
incompletos, os autores destacam 
que o artigo publicado ontem é 
um dos maiores em termos de 
tamanho e diversidade da popu- 
lação e tempo de acompanha- 
mento dos pacientes de covid le- 
ve. “As descobertas devem se apli- 
car a populações ocidentais seme- 
lhantes, em todo o mundo”, desta- 
ca Bivas-Benita. 


danca PAGNI 


Falta de olfato e outros sintomas persistentes do Sars-CoV-2 acometem de 38% a 80% dos infectados 


Se persistir, procure ajuda 


Como o estudo israelense não 
incluiu pacientes infectados pe- 
la variante ômicron, a mais pre- 
valente no mundo desde o ano 
passado, é possível que os resul- 
tados não se apliquem a quem 
teve a doença nesse período, des- 
taca Lawrence Purura, especia- 
lista em doenças infecciosas da 
Universidade de Colúmbia, nos 
Estados Unidos, que não parti- 
cipou da pesquisa. 

“Felizmente, estamos ven- 
do menos casos de covid lon- 
ga nos últimos meses. Há algu- 
mas razões que podem contri- 
buir, por exemplo, a vacinação. 
Também suspeito que as novas 
subvariantes da ômicron sofre- 
ram mutações ao ponto em que 
estão agindo de forma muito 
diferente que o vírus original 
e a delta”, diz. Purura explica 
que a ômicron causa mais in- 
fecções no trato respiratório 
superior. “Então, temos menos 
complicações pulmonares, me- 
nos condições neurocognitivas 
e menos sintomas como fadiga 
crônica e tontura”, completa. 


McMaster University/Divulgação 


Inflamações 


Líder de um estudo sobre 
o impacto da autoimunidade 
(quando o organismo passa a 
atacar os próprios órgãos) na co- 
vid longa, a infectologista Ma- 
nali Mukherjee, da Universida- 
de McMaster, no Canadá, acres- 
centa que, depois de um ano, 
pessoas ainda com as sequelas 
precisam de acompanhamento 
médico. “Geralmente, os pacien- 
tes não devem se preocupar se se 


eo 


As chances de recuperação em um ano são 
muito altas (...) Após 12 meses, se ainda 

se sentir mal e os sintomas persistirem ou 
piorarem, você, definitivamente, deve procurar 


atendimento médico" 


Manali Mukherjee, infectologista da Universidade McMaster 


sentirem mal logo após a infec- 
ção, pois as chances de recupera- 
ção em um ano são muito altas, 
e, só porque você tem sintomas 
da covid longa por alguns me- 
ses, não significa que eles per- 
manecerão”, diz. “No entanto, 
após 12 meses, se ainda se sen- 
tir mal e os sintomas persisti- 
rem ou piorarem, você, defini- 
tivamente, deve procurar aten- 
dimento médico”, afirma. 
Segundo a médica, indepen- 
dentemente da gravidade da 


covid, pacientes que, depois de 
um ano, continuam com os sin- 
tomas têm mais anticorpos as- 
sociados a doenças autoimunes, 
como lúpus e artrite reumatoide, 
e níveis mais elevados de citoci- 
nas, substâncias inflamatórias, 
no organismo. Esses biomarca- 
dores podem aumentar o risco do 
desenvolvimento de enfermida- 
des mais graves, exigindo o acom- 
panhamento de um especialista 
que, no caso, é o reumatologista, 
lembra Mukherjee. (PO) 


Forma grave tem piores desfechos cardiovasculares 


Pacientes que sofreram a for- 
ma grave da covid-19 relatam 
maiores impactos na qualidade 
de vida e apresentam piores des- 
fechos em eventos cardiovascu- 
lares, novas hospitalizações, an- 
siedade/estresse-pós-traumá- 
tico, dificuldade de retorno ao 
trabalho e na realização de ati- 
vidades diárias, além de maior 
mortalidade, mostra um arti- 
go publicado, na semana pas- 
sada, na revista Intensive Care 
Medicine, da Sociedade Euro- 
peia de Medicina Intensiva. O 
estudo é da Coalizão Covid-19 
Brasil e descreve a covid lon- 
ga em 1.508 pacientes tratados 


25% 


dos pacientes intubados na 
fase aguda foram re-hospi- 
talizados um ano após re- 
ceberem alta 


no país e avaliados durante um 
ano após receberem alta. 

Os pesquisadores da coali- 
zão, uma aliança de oito hos- 
pitais e centros de pesquisa 
brasileiros, descobriram que 
pessoas cujos quadros foram 
mais graves, como aquelas que 


precisaram de ventilação me- 
cânica, tiveram os piores des- 
fechos clínicos passados 12 
meses. Um em quatro pa- 
cientes intubados na fase agu- 
da foi re-hospitalizado no perío- 
do, 5,6% sofreram infarto, AVC 
ou morreram de doença cardio- 
vascular — o dobro da taxa com- 
parando a dos que não neces- 
sitaram de suporte respiratório 
quando tratavam da infecção. 


Traumas 


Outra descoberta é a de que 
47% dos pacientes que precisaram 
de ventilação mecânica relataram 


novas incapacidades, como difi- 
culdade de se locomover, de cui- 
dar da própria higiene, fazer com- 
pras e administrar as finanças. Os 
impactos em longo prazo na 
saúde mental também foram 
maiores nas pessoas que ti- 
veram covid grave: a preva- 
lência de estresse pós-trau- 
mático foi o dobro, comparado à 
população em geral. 

Uma em quatro teve sintomas 
de ansiedade. A taxa de mortalida- 
de pós-alta hospitalar nos pacien- 
tes intubados foi de 8% ao longo 
dos 12 meses. Já entre os que não 
precisaram de suporte ventilatório, 
o índice foi de 2%. 


e > = - 
Análise incluiu pessoas que precisaram de oxigênio ou ventilação mecânica 
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»ENTREVISTA | LEANDRO GRASS | PRESIDENTE DO IPHAN 


Ex-distrital relatou ao CB.Poder os impactos no patrimônio cultural da capital do país provocados pelos atos terroristas 
ocorridos no último domingo. "E um cenário de guerra o que nós encontramos. De fato, tudo foi destruído”, disse 


“Não foi simplesmente uma 
quebradeira, foi um terror” 


» CARLOS SILVA” 


presidente nomeado do Ins- 

tituto do Patrimônio His- 

tórico e Artístico Nacional 

Aphan), Leandro Grass, foi 
o convidado do CB.Poder — parce- 
ria de TV Brasília e Correio — de on- 
tem. Na entrevista concedida ao jor- 
nalista Carlos Alexandre de Souza, o 
ex-candidato ao governo do Distrito 
Federal comentou sobre os impactos 
dos atos terroristas ocorridos no úl- 
timo domingo. Ele também falou so- 
bre reestruturações no órgão e a im- 
portância da educação patrimonial 
para a conscientização da popula- 
ção acerca dos bens culturais mate- 
riais e imateriais. 


Do ponto de vista cultural, em relação 
ao episódio trágico de domingo, qual é a 
primeira avaliação que fez e quais ações 
serão tomadas? 

Ontem (terça-feira), estivemos no Su- 
premo Tribunal Federal (STF), no Palá- 
cio do Planalto e estamos dialogando 
com o Congresso Nacional para verifi- 
car de maneira mais detalhada o que 
foi destruído. Não foi pouca coisa. As 
imagens mostraram a violência e o ódio 
empregados na ação dos terroristas. Há 
uma equipe do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
trabalhando neste momento em coo- 
peração com o STE o Planalto e o Con- 
gresso, na identificação dos bens, das 
obras e das danificações também dos 
edifícios. É um cenário de guerra o que 
nós encontramos. De fato, tudo foi des- 
truído, praticamente. Muita depredação, 
muita violência. 


O que o deixou mais chocado? 

Tenho certeza. Daquilo que eu vi, me 
chocou toda a agressão às obras de arte. 
Parece que eles escolheram algumas pa- 
ra depredar. Me chocou muito o cenário 
do STE Andamos em praticamente to- 
dos os andares e ali era notório que não 
se tratava apenas de quebrar as coisas, 
mas de agredir, de colocar ódio, de der- 
ramar ali todo aquele sentimento per- 
verso, que é reflexo da ignorância e da 
falta de consciência sobre o que repre- 
senta, não só o edifício, mas o que está 
dentro dele e o que representa para so- 
ciedade. Nós temos também um prejuí- 
zo simbólico. 


Como é que seria esse pacto pela 
reconstrução? 

Precisamos encaminhar a revitali- 
zação, e isso vai demandar muita ener- 
gia, orçamento, técnica e muito esforço. 
As instituições do Estado brasileiro vão 
conduzir esse processo, mas nós esta- 
mos recebendo apoio da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco), organis- 
mos internacionais, outros governos, 
iniciativa privada, etc. Toda colabora- 
ção é bem-vinda. Sobre a liderança do 
Ministério da Cultura, nós vamos reunir 
todas essas expertises. Mais ainda, exis- 
te um pacto para além da reconstrução 
material. Que é um pacto em torno da 
memória desses acontecimentos. A mi- 
nistra (Margareth Menezes) citou a pos- 
sibilidade de um memorial. Por que ela 
destacou isso? Para todos nós, é muito 
importante que aquilo que aconteceu 
fique como lição. Não foi simplesmente 
uma quebradeira, foi um terror. Em al- 
guns países, como na Alemanha, Fran- 
ça, Estados Unidos e também na África, 
você tem nos espaços de memória to- 
da a descrição dos fatos, das situações, 
mas sempre ao final, uma placa ou num 


Mariana Lins 
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texto vocé encontra a seguinte mensa- 
gem: para que náo se repita. Nós temos 
o compromisso de explicar para a socie- 
dade brasileira e promover uma educa- 
ção sobre a memória desse fato, para 
que não se repita. Para que as atuais e fu- 
turas gerações saibam o que aconteceu. 


O senhor não acha que essa tensão 
elevadíssima na Praça dos Três Poderes 
pode acarretar um afastamento da 
população brasileira, já que, a tendência 
é aumentar a segurança no local haveria 
também diminuição da circulação de 
pessoas? 

O desejo do presidente Lula, desejo 
da (primeira-dama) Janja e da minis- 
tra Margareth é justamente fazer o con- 
trário. Ao invés de restringir, ocupar. A 
presença do povo na praça e dentro dos 
prédios é muito importante, porque é o 
que vai permitir que as pessoas enten- 
dam o simbolismo, o significado e a im- 
portância do que está ali. Inclusive, is- 
so é um princípio da prevenção à vio- 
lência. Quanto mais ocupado o espaço, 
menos violento ele se torna. Precisamos 
contemplar a população e essa diversi- 
dade. Brasília é a capital dos brasilei- 
ros. Nós podemos ter ali movimentos, 
expressões culturais, o encontro da so- 
ciedade, como era antigamente. Quem 
nasceu aqui sabe que nós sempre visi- 
tamos a praça, trazendo os nossos fa- 
miliares, amigos que chegavam a Brasí- 
lia para conhecer. Como é nas capitais 
do mundo inteiro, você tem, nos centros 
políticos e nesse espaço das instituições 
do Estado, pontos de encontro de lazer, 
cultura e turismo. 


Qual é o seu principal objetivo nesse 
momento à frente do Iphan? 

Precisamos resgatar o brilho e a au- 
toestima dos servidores. Precisamos de 
um plano de carreira para os servidores 
do Iphan. Isso está no nosso horizonte de 
médio prazo. Também precisamos rees- 
truturar o órgão por dentro. Tivemos pu- 
blicado recentemente um regimento in- 
terno completamente arbitrário e sem a 
consulta aos servidores. Isso mexeu bas- 
tante nas estruturas das diretorias, coor- 
denações e assessorias. Vamos rapida- 
mente reorganizar isso e iniciar um pro- 
cesso mais profundo com os servidores, 
para pensar um rendimento qualificado 
e com mais critério que facilitem a roti- 
na, que melhorem a administração do 
órgão. Também temos, ainda pensan- 
do internamente, o desafio de realmen- 
te prestigiar o trabalho técnico. Algumas 
superintendências foram ocupadas por 
pessoas completamente desqualifica- 
das. Vamos fortalecer o trabalho técnico 
e dar condições para os servidores faze- 
rem o seu melhor trabalho. Do ponto de 
vista de agenda, colocaremos em prática 
o sistema de patrimônio. No Congresso 
Nacional, existe uma legislação que ins- 
titui o Sistema Nacional de Patrimônio, 
que orienta a participação da popula- 
ção na política de patrimônio, e estabe- 
lece metas e diretrizes para gerirmos o 
patrimônio nacional. Outra coisa mui- 
to importante é aproximar o Iphan, por 
meio do Ministério da Cultura, dos ou- 
tros órgãos do Estado, como Ministério 
do Meio Ambiente, Educação, Turismo 
e assim por diante. Também aproximar 
o Iphan dos estados e municípios para 


compartilharem essa gestão do patrimô- 
nio e pensarmos projetos em nível local. 
Pensar no Iphan como um instrumento 
do movimentos nacional e não só nu- 
ma perspectiva de conservação, mas de 
indução de novas propostas e inovação. 


Haverá uma cooperação com as 
ministras da Igualdade Racial e a dos 
Povos Indígenas? 

Sem dúvida, a ministra Margareth vai 
conduzir bem a aproximação da pauta 
racial, dos povos originários e dos direi- 
tos humanos também, porque a política 
de memória está completamente atre- 
lada à agenda dos direitos humanos no 
Brasil. Estamos com muita expectativa 
de trazer o Iphan para um outro lugar. 
Não queremos o Iphan de 30 anos atrás. 
Muito menos esse que foi do governo 
Bolsonaro. Queremos um Iphan do sé- 
culo 21, conectado à agenda da susten- 
tabilidade também. 


Outro ponto está relacionado à educação 
patrimonial, certo? 

Educação patrimonial é aquilo que 
faz com que as pessoas entendam o va- 
lor do seu patrimônio material e imate- 
rial. Então, por exemplo, é muito impor- 
tante que uma criança que nasce numa 
comunidade quilombola tenha educa- 
ção patrimonial, para se sentir parte da- 
quele grupo, assim como é importante 
que um jovem nascido em Brasília en- 
tenda que somos patrimônio da huma- 
nidade. 


* Estagiário sob supervisão 
de José Carlos Vieira 
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Eixo capital 
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Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Celina pedirá indicação 
ao governo federal 


A governadora em exercício, 
Celina Leão (PP), pretende estar 
bem alinhada ao governo federal 
no que se refere à segurança 
pública. Antes mesmo do final da 
intervenção, prevista no decreto do 
presidente Lula para 31 de janeiro, 
ela já vai encaminhar à Presidência 
e ao Ministério da Justiça pedido 
para que venha de lá a indicação 


Dino levará 

ao Congresso 
federalização das 
polícias do DF 


Mas a federalização das forças 
de segurança do Distrito Federal 
pode ser iminente. Como a 
coluna adiantou na segunda- 
feira, o governo federal, o 
Congresso e o STF não toleram 
mais que a União garanta o 
custeio das polícias da capital 
federal e que elas fiquem sob 
o comando do governador da 
hora. Depois da incompetência 
da Secretaria de Segurança 
Pública do DF em proteger 
a Praça dos Três Poderes, o 
ministro da Justiça, Flávio Dino, 
afirmou, ontem, que pretende 
enviar proposta ao Congresso 
para que o comando da área 
seja transferido, e de forma 
permanente, à esfera federal. 


de um nome para o comando da 
área. Ou seja, vai fazer na sua gestão 
temporária o que Ibaneis Rocha se 
recusou a fazer antes da crise. Há 

a possibilidade da intervenção até 
terminar antes, caso esse nome já 
seja definido pela esfera federal. 

De certa forma, será um acordo de 
cavalheiros, no caso específico, 

com uma dama. 


Apelos 


Então, o aceno de Celina para Dino 
seria no intuito de garantir que até a 
decisão definitiva no Congresso, a 
Segurança do DF estaria em mãos 
confiáveis para ele. A governadora 
ainda tentará buscar uma conciliação 
para evitar que a proposta de 
federalização avance. 


Fissura na 
autonomia 
da capital 


Resta saber como será a reação 
do setor político da capital federal 
à tal medida. Para a sociedade 
brasiliense, para todos que lutaram 
para que a Constituição de 1988 
concedesse à população local o 
poder de escolher seus gestores, será 
um retrocesso, um triste castigo. 
E o governador do DE seja quem for, 
será um governador manco. 


SAMANTA SALLUM DO 


INTERINA 


Ibaneis analisa renúncia 


O governador afastado Ibaneis Rocha (MDB) está reunindo os cacos do mandato estilhaçado 
pelos atos terroristas na Esplanada dos Ministérios. E está, como um bom advogado, começando a 
analisar friamente os prós e contras de uma renúncia. Se insistir em voltar ao cargo, continuará no 
olho do furacão. Será difícil recuperar a estabilidade. Terá de lidar com má vontade e, no mínimo, o 
grande ressentimento dos integrantes do STF e do governo federal. Aliados dizem que ele já perdeu 
um braço, agora precisa pensar em salvar o resto para não ser ainda mais punido. 


Dias de tormenta 
até passar na 
prova de fogo 


Celina Leão não imaginava 
nem no melhor sonho de 
ser governadora (ou no pior 
pesadelo) que teria de ser hábil 
malabarista neste momento. A 
permanência dela à frente do 
GDF não está garantida nos três 
meses de afastamento de Ibaneis. 
Ainda paira uma ameaça de 
intervenção total no Executivo 
local. STF e governo federal 
acompanham com lupa os 
movimentos da governadora, que 
foi forte aliada de Bolsonaro. 


Ed Alves/CB 


Contrariado 


Quanto mais 
alertado sobre 
o perigo que 
representava, quanto 
mais apelos para não 
nomear Anderson 
Torres recebia, mais 
Ibaneis se fechava 
como uma concha. 
Sentia-se ofendido, 
achando que era 
uma interferência 
inadequada na 
sua autoridade de 
governador. 


Todo cuidado é pouco 


No entanto, Celina é conhecida por sua habilidade política. 
Por ser considerada um ser visceralmente político, sabe pisar 
em terreno minado. Até aliados próximos de Ibaneis avaliam 
que ele se encrencou por não ser político raiz. E, 
por não ter mais flexibilidade, acabou sofrendo o efeito 


bumerangue das próprias decisões. 


Padrinho forte 


A governadora em exercício do 

DF tem em Arthur Lira, presidente 
da Câmara dos Deputados, um forte 
aliado. Ele, inclusive, destacou que 
foi só quando ela entrou na linha de 
frente para gerir a crise no domingo 
que a tropa de choque da PM chegou 
e retirou os invasores do Congresso. 


Marina Ramos/Câmara dos Deputados 


“Atuação remota 


Engana-se quem acha que 


o presidente do MDB/DE 
Rafael Prudente, ficou numa 
bolha, em Orlando, enquanto 
a casa caía em Brasília. 
Ibaneis Rocha, Celina Leão e 
o deputado Wellington Dias 
(MDB) receberam ligações. 
Houve troca de informações e 
conselhos para gerir a crise. 


Sandro Avelar 
na Secretaria 


Prudente chegou a sugerir o nome do 


delegado federal Sandro Avelar para que fosse 
trazido o mais rápido possível para o comando 
da Secretaria de Segurança Pública do DE Isso 


ainda antes da intervenção federal no domingo. 
Avelar comandou a pasta nos governos petistas 

Agnelo Queiroz/Dilma Roussef. E, no finalda 4. 
gestão de Bolsonaro, era o 02 da Polícia Federal. 


Avelar é conhecido pelo bom trânsito em todas 
as esferas partidárias e pela atuação técnica. 


Acompanhe a cobertura da política Local com Gganacampos cb 


Carlos Moura/CB/D.A Press 


Comissão na Câmara Legislativa vai apurar as falhas e a responsabilidade pelos atos terroristas do último domingo 
P e 

Próximos 

passos da CPI 


» ARTHUR DE SOUZA 


comissáo parlamentar de 

inquérito (CPI) da Cámara 

Legislativa (CLDF) que vai 

investigar as responsabili- 
dades pelos atos terroristas ocorri- 
dos na cidade está próxima de ini- 
ciar os trabalhos. O Correio apurou 
que o requerimento foi encaminha- 
do para publicação na terça-feira, O 
que deve ocorrer até amanhã. De- 
pois da veiculação, o próximo passo 
éa convocação de uma nova sessão 
extraordinária, para leitura do re- 
querimento em plenário e aprova- 
ção da comissão — que deve acon- 
tecer na próxima semana. 

Foram colhidas 23 assinatu- 
ras. Faltou apenas a do deputado 
Daniel Donizet (PL), que retor- 
nou à CLDF na manhã de terça- 
feira, depois de sair da Secreta- 
ria do Meio Ambiente e Proteção 
Animal. Dos sete cargos da CPI, 
três são de maior relevância: pre- 
sidência, vice-presidência e rela- 
toria, que deve ser o posto mais 
disputado. Em relação aos nomes, 
o presidente da CLDE deputado 


Wellington Luiz (MDB), disse que 
os blocos partidários ainda têm 
prazo para indicar os parlamen- 
tares que farão parte da CPI. “Até 
a próxima semana, tudo deve ser 
definido”, ressaltou. 

Já se sabe que dois nomes es- 
tão com cadeiras garantidas: Fá- 
bio Felix (PSol) e Robério Negrei- 
ros (PSD). Felix foi definido pelo 
bloco PSol/PSB, enquanto Negrei- 
ros tem vaga certa pelo fato de ter 
sido o primeiro a assinar o pedido 
da CPI. Procurado pela reporta- 
gem, o distrital do PSol disse que a 
oposição vai lutar por um dos car- 
gos principais. “Iniciamos as ne- 
gociações com os demais deputa- 
dos”, destacou. O Correio apurou 
que, até o momento, a esquerda 
tem dois dos sete assentos na CPI 
e que a base governista deve ficar 
com a presidência. 

A votação para a escolha dos 
cargos deve acontecer a partir de 
23 de janeiro, no plenário da CL- 
DE quando os setes membros da 
CPI votam para eleger presidente 
e vice-presidente. Enquanto isso, 
o relator será designado, de forma 


Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Os distritais Fábio Felix (PSol) e Robério Negreiros (PSD) são nomes dados como certos para compor a comissão, que terá sete membros 


» Celina admite falha 


A governadora em exercício Celina Leão (PP) destacou que houve 
uma falha no comando das forças de segurança do DF e que 
aguarda a conclusão do inquérito com provas robustas do que 
realmente ocorreu. “O que aconteceu entre o dia 1º (de janeiro) e o 
último domingo foi identificado: a troca da segurança pública e esse 
vácuo que aconteceu”, destacou durante cumprimento de agenda 
em Planaltina. Celina também defendeu o governador afastado. 
“Temos certeza de que o governador Ibaneis também foi enganado, 
porque recebeu informações indevidas e falsas”, afirmou. 


consensual, pelos deputados que 
farão parte do colegiado. 

Em um primeiro momento, ha- 
via outros pedidos para uma CPI, 
feitos individualmente, mas o de- 
putado Chico Vigilante (PT), du- 
rante a sessão extraordinária da 


segunda-feira, sugeriu aos parla- 
mentares que o requerimento fos- 
se coletivo, o que foi aceito pelos 
distritais. “Não são os partidos que 
estão sendo atacados, mas a de- 
mocracia”, destacou, durante dis- 
curso no plenário. 


Impeachment 


Outro assunto que deve ter 
destaque na CLDF são os pedi- 
dos de impeachment contra Iba- 
neis Rocha (MDB). Até o momen- 
to, foram protocolados cinco re- 
querimentos em desfavor do eme- 
debista: três de partidos (PSol, PV 
e PSB) e dois de grupos de advoga- 
dos. Todos acusam o chefe do Exe- 
cutivo de omissão e prevaricação 
na atuação das forças de seguran- 
ça durante os atos de vandalismo. 
O presidente da CLDF disse que es- 
ses pedidos também serão analisa- 
dos. “Vamos começar a avaliá-los, 
na próxima semana, de forma ju- 
rídica e quanto às suas admissi- 
bilidades, encaminhando-os para 


as comissões permanentes da Ca- 
sa”, informou. 

O governador foi afastado do car- 
go por 90 dias, desde o início dasema- 
na, por determinação do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Ale- 
xandre de Moraes. Ontem, os minis- 
tros formaram maioria para manter 
a decisão. Foram favoráveis: Gilmar 
Mendes, Edson Fachin, Cármen Lú- 
cia, Dias Toffoli e Luís Roberto Barro- 
so. O advogado Cléber Lopes, que de- 
fende Ibaneis, informou ao Correio 
que ainda estálutando parareverter o 
afastamento. Em relação aos pedidos 
de impeachment, ele disse que não é 
a prioridade de momento. “Eles não 
devem prosperar”, enfatizou. 


Colaborou Júlia Eleutério 
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Balada de 
Di Cavalcanti 


Escrevo ainda sob o choque do ata- 
que bárbaro contra a tela As mulatas, de 
Di Cavalcanti, pelos vândalos no Palácio 
do Planalto. O pintor que elevou as mu- 
latas brasileiras à condição de madonas 
tropicais, tem conexões com Brasília. É 
autor de uma tapeçaria para o Palácio 
da Alvorada, um painel para o Congres- 
so Nacional e pinturas da Via Sacra na 
Catedral Metropolitana. Além disso, há 
uma inesperada relação com o Planalto 
Central e com o Correio Brasiliense. 


É que no período de redemocratiza- 
ção do país, Glauber Rocha (sim, o ci- 
neasta baiano genial) deixou a única 
cópia do filme Di/Glauber, premiado no 
Festival de Cannes, com Oliveira Bastos, 
na época, diretor de redação do Correio. 
Paranoico, o cineasta temia que o filme 
fosse recolhido pelos militares. 

Glauber optou por usar o poema 
Balada para Di, de Vinicius de Moraes, 
como fio narrativo do filme. O ataque 
inominável ao quadro de Di me fez 
lembrar do filme e do poema de Vini- 
cius para o amigo. Evoca um Brasil afe- 
tuoso, generoso, cálido e elegante, que 
amava a cultura. Então resolvi reler o 
poema para vocês. 

Fala, Vinicius! “Amigo Di Cavalcanti/É 
com a maior emoção /Que este também 


carioca/Te traz esta saudação. /É de todo 
coração/Poeta Di Cavalcanti/Que este 
também poetante/Te faz essa sagração!” 

Na sequência, Vinicius celebra os 
porres memoráveis que tomou com 
Di: “Amigo Di Cavalcanti/Amigo de 
muito instante/De alegria e de afli- 
ção/Nos teus treze lustros idos/Cinco 
foram bem vividos/Bem vividos e be- 
bidos/Na companhia constante/Des- 
te também teu irmão.” 

Na sagração do amigo, Vinicius des- 
denha até do tempo, que encaneceu Di: 
“Quantos amigos já idos!/Quantos ain- 
da partirão!/Mestre pintor Emiliano /Au- 
gusto Cavalcanti/De Albuquerque: ou 
melhor Di/Um ano segue a outro ano/ 
Diz o vulgo por aí/E daí? Se mais huma- 
no/Fica um homem (igual a ti)!/Mesmo 


entrando pelo cano/Se pode dizer: vivi? 
Mais de setenta luas/coroam a tua ca- 
beça/que hoje é branca como a lua/mas 
continua travessa”. 

Estávamos nos dramáticos momen- 
tos finais do período militar e Vinicius 
constata com um sentimento muito pró- 
ximo ao que a maioria dos brasileiros 
agora: “Amigo Di Cavalcanti/A hora é 
grave e inconstante./Tudo aquilo que 
prezamos/O povo, a arte, a cultura/Ve- 
mos sendo desfigurados/pelos homens 
do passado/Que por terror do futuro/ 
Optaram pela tortura./Poeta Di Caval- 
canti/nossas coisas bem-amadas/Nes- 
te mesmo exato instante/Estão sendo 
desfiguradas./Hai que luchar, Cavalcan- 
ti/Como diria Neruda”. 

Aresistência que Vinicius recomenda 


não é a da luta armada; é a resistência 
pacífica da arte, em um ato de amor 
pelo Brasil e sua gente: “Por isso, pinta, 
pintor/Pinta, pinta, pinta, pinta/Pinta 
o ódio e ponta o amor/Com o sangue 
de sua tinta/Pinta as mulheres de cor/ 
Na sua desgraça distinta/pinta o fruto e 
pinta a flor/Pinta tudo que não minta/ 
Pinta o riso e pinta a dor/Pinta sem abs- 
tracionismo/Pinta a vida, pintador/No 
seu mágico realismo.” E, parafrasean- 
do Glauber no filme: “Di por Di, as vo- 
zes do túmulo: sou um gênio, uma gló- 
ria nacional, é para isso que vocês que- 
rem tomar o poder, seus falsos patriotas 
fascistóides? Respeitem a arte brasileira, 
respeitem o povo brasileiro, respeitem a 
democracia, respeitem o Brasil, não en- 
cham meu saco00000000!!!” 


NOTAS FISCAIS / Instituído pela SEE-DF desde 1º de janeiro, o software padroniza o serviço de 
emissão e controle para os documentos de prestação de serviços e segue o padrão de outros estados 


Usuários relatam problemas 


» ANA MARIA POL 


om pouco mais de 10 dias 

após o início do funciona- 

mento do novo Sistema 

de Gestão, Fiscalização e 
Arrecadação do Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natureza 
(ISS) no Distrito Federal, conta- 
dores e empresários ainda têm 
dúvidas e enfrentam dificulda- 
des no novo programa. Instituí- 
do pela Secretaria de Economia 
do Distrito Federal (SEE-DF), 
desde 1º de janeiro, o software 
padroniza o serviço de emissão 
e controle para os documentos 
de prestação de serviços e segue 
o padrão nacional adotado em 
outras capitais estaduais. Apesar 
dos problemas, o Conselho Re- 
gional de Contabilidade (CRC) 
garante o funcionamento do sis- 
tema, e explica que as dificulda- 
des se justificam pelo desprepa- 
ro e falta de conhecimento com 
o novo modelo. 

A partir deste ano, é preciso 
que o contribuinte compre um 
certificado digital — que custa em 
torno de R$ 156, anual — e utili- 
ze um programa, disponibilizado 
pelo Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se- 
brae), que precisa ser baixado em 
um dispositivo que tenha com- 
patibilidade com o sistema ope- 
racional original. De acordo com 
a vice-presidente do CRC e em- 
presária contábil, Darlene Lunel- 
li, o sistema estava previsto para 
ser instalado a partir de novem- 
bro, porém, o conselho solicitou 
a prorrogação do funcionamen- 
to para janeiro. “Desde setembro, 
o sistema está liberado para ser 
navegado, mas pedimos a pror- 
rogação da implantação e mui- 
tas empresas deixaram para me- 
xer no sistema quando passasse 
a funcionar, no dia 1º de janeiro. 
Por isso, hoje há dificuldade ope- 
racional”, justifica. 

Até o dia 1º de janeiro, apenas 
o Distrito Federal não utilizava o 
modelo, que foi implementado 
com o objetivo de facilitar a emis- 
são de notas fiscais pelos contri- 
buintes do ISS. Para ser usado, o 
novo sistema da Secretaria de Eco- 
nomia do DF exige uma configura- 
ção inicial com plataforma padrão 
para todo o país. Até 31 de dezem- 
bro de 2022, quem era microem- 
preendedor individual (MED, por 
exemplo, podia emitir notas fiscais 
eletrônicas por meio do site do 
órgão, de forma on-line e rápida. 
Bastava um clique, digitar senha 
e preencher informações básicas. 


Marcello Casal Jr/Agência Brasil 
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Novo sistema ainda gera dúvidas para contadores e empresários. Para o CRC, novo método deve ser aperfeiçoado, e problemas eram esperados 


Segundo Darlene, as dificulda- 
des eram esperadas. “Ajustes têm 
sido feitos, realizamos reuniões 
como intuito de alinhar e solucio- 
nar os problemas. Passamos por 
um novo momento, então vai ter 
bug mesmo, e dificuldades, ajus- 
tes a serem feitos”, diz. Apesar dos 
problemas, a vice-presidente rei- 
tera que já houve evolução. Para 
ajudar contadores e empresários, 
Darlene diz que palestras estão 
sendo organizadas com o intui- 
to de capacitar o público e na ter- 
ça foi feita uma reunião, em que 
foram enviadas orientações para 
contribuintes e usuários. “Quere- 
mos tirar todas as dúvidas e garan- 
tir o pleno funcionamento do sis- 
tema. Não tem mais pra onde cor- 
rer, é um sistema que já está sendo 
aplicado em nível nacional. Quem 
preparou seu ambiente, sua em- 
presa, está conseguindo lidar com 
a novidade”, comenta. 


Cautela 


Adriano Marrocos é dono de 
duas empresas contábeis, a Mar- 
rocos Serviços Contábeis e Mar- 
rocos Auditores Independentes, e 
conta que optou em antecipar a 
mudança para o novo sistema com 
o intuito de evitar problemas. Ele 


Para saber mais 


Veja os canais de atendimento 
disponibilizados pela Sefaz: 


» Atendimento virtual, disponível 
no portal de serviços da Receita 
do Distrito Federal na Internet 
(receita.fazenda.df.gov.br/) 


» E-mail: suporte.dfgnotacontrol. 
com.br; coissgeconomia.df.gov.br 


» Qr Code para acesso ao 
sistema de emissão de nota 


explica que as empresas decidiram 
antecipar o faturamento. “Em 30 
de dezembro estávamos emitindo 
nota fiscal, então tivemos poucas 
demandas porque os clientes an- 
teciparam. Preferimos desabilitar 
o programa e habilitar o novo para 
já se adaptar ao sistema”, registra. 

Ainda assim, Adriano conta que 
as empresas passaram por situa- 
ções difíceis. “Tivemos casos em 
que demoramos até três dias pa- 
ra emitir uma nota, devido a pro- 
blemas de cadastro. Houve incom- 
patibilidade nos dados da Recei- 
ta Federal e com os que estão no 


sistema do GDF Então, buscamos 
resolver isso antes para evitar o que 
temos visto acontecer com colegas 
que, agora, estão com problemas”, 
reitera. Segundo o contador, atual- 
mente, os desafios vão desde ques- 
tões cadastrais, até falta de conhe- 
cimento do novo software. 

“Em reuniões com a Secretaria 
de Fazenda, identificamos a falta 
de atualização e ausência de in- 
formações nos bancos de dados. 
Toda vez que registramos ou alte- 
ramos um contrato, esse proces- 
so passa pela Receita Federal, pe- 
la Sefaz e administrações regio- 
nais. Então, em tese, são proces- 
sos que deveriam compartilhar as 
mesmas informações”, diz Adria- 
no. Todavia, chegou-se a conclu- 
são que os cadastros apresenta- 
vam inconsistências. “Além disso, 
algumas dificuldades de operação, 
que vão desde falta de treinamen- 
to, até correções que foram sendo 
feitas e que a Sefaz tem sido acio- 
nada para reparar”, pontua. 

Para o contador, o momento é 
de consertar o que há de errado. 
“Agora estamos vivendo um pro- 
cesso de busca por danos, onde a 
Sefaz é acionada e verifica que tipo 
de erro existe, se é no cadastro, ou 
falha no programa, por exemplo. 
Tem uma equipe que tem buscado 


resolver problemas por parte de 
quem emite como da secretaria 
para ir regularizando e evoluin- 
do”, afirma. Por mais que o públi- 
co contemplado pelo programa 
pensasse que estava consolidado, 
ainda há um longo processo a ser 
percorrido, segundo Adriano. “As 
coisas estão caminhando, ainda 
que todos estejam nervosos ou an- 
siosos com a situação”, completa. 


Tutorial 


Diante da dificuldade relatada 
com o novo sistema da Receita 
do DF a Secretaria de Economia 
elaborou um tutorial simplifica- 
do com orientações. Para operar 
no site com segurança, é ofere- 
cido um QR Code que facilita o 
acesso e a obtenção do certifi- 
cado digital exigido para a atual 
formatação do serviço. A opera- 
ção também pode ser feita dire- 
tamente pelo site iss. fazenda. df. 
gov.br. Para ser usado, entretan- 
to, o sistema precisa de uma con- 
figuração inicial. O Correio pro- 
curou a pasta da Fazenda e in- 
dagou sobre as orientações que 
devem ser repassadas aos contri- 
buintes. Porém, até a publicação 
da reportagem, não houve retor- 
no. O espaço segue aberto. 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 


» Campo da Esperança 


Ciran Peregrino Ramos, 

72 anos 

Elezenita Santos, 78 anos 
Francisco Ferreira de Paiva, 
66 anos 

Heitor Prado Pereira, 30 anos 
Jacildo Rosa Toledo, 98 anos 
João Lisboa Nunes, 

87 anos 


Luzia de Vasconcelos, 

48 anos 

Margarida Maria Gomes, 

77 anos 

Maria Inês Petra de Barros, 
66 anos 

Marília Lúcia Franco Zanatta, 
60 anos 

Raimunda Rita da Silva, 95 anos 
Raimundo Barroso de Sousa, 
66 anos 


» Taguatinga 


Adriana Cordeiro dos Santos, 
42 anos 

Creusa Olímpio Gonçalves, 

79 anos 

Florambel Nascimento Filho, 
66 anos 

Francisca Alves Pereira, 95 anos 
Guilherme Geraldo dos 
Santos, 29 anos 


José da Silva Costa, 

79 anos 

Juvenal Bonfim de Melo, 

78 anos 

Luíza Rodrigues de Carvalho, 
73 anos 

Maria David de Souza, 

97 anos 

Maria do Carmo de Sousa 
Lima, 71 anos 

Maria Emildio Lucas, 73 anos 


Raimundo Galvão, 

78 anos 

Vital Miguel de Santana, 
82 anos 


» Planaltina 


Adomilton Luís Franca, 57 anos 
Edeilson Zacarias de Paiva, 
34 anos 

Marcos Adrean De Sousa, 

43 anos 


» TAGUATINGA 
DESVIO E 

LIBERADO 
EM TUNEL 


O desvio da marginal norte 
do Túnel de Taguatinga já está 
liberado para uso. As três faixas 
de rolamento que deslocam o 
trânsito para a direita, afastan- 
do os veículos do canteiro de 
obras, receberam pavimenta- 
ção na tarde de terça-feira, e 
ontem a pista foi aberta para os 
motoristas. Inicialmente, estava 
prevista a liberação no sábado, 
porém, as fortes chuvas que 
atingiram Taguatinga, impe- 
diram a aplicação da massa 
asfáltica na pista. 


» DOAÇÕES 

LAR MARIA 
MADALENA 
PEDE AJUDA 


O Lar dos Velhinhos Maria 
Madalena, do Núcleo Bandei- 
rante, está com uma campa- 
nha de doação de alimentos, 
remédios, fraldas geriátricas e 
materiais de higiene e limpe- 
za. Atualmente a casa abriga 92 
idosos, sendo 45 mulheres e 47 
homens, e é uma das maiores 
instituições filantrópicas do Dis- 
trito Federal, atuando há mais 
de 40 anos no acolhimento, 
cuidado e proteção de idosos 
que viviam em situação de vul- 
nerabilidade.Para doar entre 
em contato pelos telefones 
(61) 3552-0504 / 98539-5962 / 
99352-0912, deixe sua colabo- 
ração no Cantinho da Doação 
ou na portaria, que atende 24 
horas. Para ajuda financeira, 
acesse institutointegridade.org. 
br/doacao, que pode ser feita 
por meio do cartão ou boleto. 


» INCÊNDIO 

FOGO ATINGE 
QUITINETES EM 
PLANALTINA 


Um incêndio atingiu um 
prédio com 32 quitinetes na 
manhã de ontem, na Avenida 
Independência, em Planalti- 
na. Ao todo, quatro quitinetes 
foram atingidos. Um deles ficou 
totalmente destruído. Segun- 
do o Corpo de Bombeiros do 
Distrito Federal (CBMDF), o 
restante das quitinetes esta- 
va com fumaça e fuligem. No 
Local, a equipe dos bombeiros 
resgatou oito pessoas que esta- 
vam enclausuradas dentro da 
edificação — três tiveram que 
ser retirados pelas janelas da 
edificação. Duas pessoas foram 
encaminhadas ao hospital com 
problemas respiratórios. 


» Brazlândia 


Ana da Silva Ferreira, 94 anos 


» Sobradinho 


Gemerson de Souza Pires, 
42 anos 


» Jardim Metropolitano 


Severina Maria De Lima, 83 anos 
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6 "Muitas vezes fui acusada de conduzir as questões públicas mais 
com a emoção do que com a razão. Bem... e se for verdade? Aqueles 
que não sabem chorar com o coração tampouco sabem rir”. 9 


ANA DUBEUX (INTERINA) 
anadubeux.correio@gmail.com 


Golda Meir 


Mundo inclusivo 
Desburocratizar 


A CNI recomendou ao 
vice- presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin, a 
otimização de recursos 
para inovação em quatro 
fundos setoriais. O estímulo 
à agenda de inovação é um 
dos tópicos do documento 
de propostas da indústria 
para os 100 primeiros 
dias do novo governo. 


Mais Brasília e menos marolinhas 
em torno do Fundo Constitucional 


O Sesc de Taguatinga está 
promovendo, neste mês, um 
belo projeto de estímulo à 
leitura para as crianças. E a 
Biblioteca itinerante, batizada 
de Bliosesc, que pode ser 
utilizada pelo público que 
frequenta as dependências do 
clube, todos os dias, inclusive 
aos sábados e domingos, das 
8h às 15h. A atração são os 
livros, mas a equipe pedagógica 
do Sesc preparou uma série 
de atividades criativas para 
facilitar o contato com a arte 
e a integração das crianças. 

A biblioteca tem um acervo 
amplo, com muitas opções e 
oferece empréstimo de livros 
com acessibilidade, em preto e 
branco, para quem tem daltonia, 
com lupas para quem tem 
outros problemas visuais, livros 
em 3D, interativos, livros para 
banhos e livros acolchoados. 
Enfim, muitas opções para 
proporcionar o prazer da leitura 
e interação com a literatura. 


Que delícia! 


Que a Embrapa é uma fonte inesgotável 
de conhecimento, todos sabemos, 

o que é novidade para muitos é o 
mais novo perfil no Instagram sobre 
Hortaliças PANC (plantas alimentícias 
não convencionais) do pesquisador 
Qwarleymarcosnascimento. Toda 
semana ele apresenta uma PANC 
nova. Esta semana é capuchinha, cujo 
nome remete à folha que, vista da 
parte dorsal, lembra a forma de um 
capuz. Estas flores, além de decorar 
os pratos, são comestíveis... Quer 
aprender a receita de charutos de 
folhas de capuchinha? Siga o perfil. 


Arquivo pessoal 


» Os violentos atos golpistas de domingo trouxeram de volta a Brasília 
um velho fantasma: o medo de perder o Fundo Constitucional, o 
que deixaria a economia da capital federal órfã dos recursos que lhe 
são destinados pela União, desde antes da autonomia política do DE 
Tanto o presidente Lula quanto o ministro da Justiça, Flávio Dino, 
já mexeram na ferida diante da evidente letargia da Secretaria de 
Segurança Pública do DF e da Polícia Militar nos atos de vandalismo 
que destruíram os palácios dos Três Poderes da República. 


» Ex-secretário da Receita Federal, Everardo Maciel considera “fora 
de propósito pretender extinguir o Fundo Constitucional do 
Distrito Federal, em virtude dos graves acontecimentos do domingo 
passado”. Seria, diz ele, “punir a população de Brasília por atos 
praticados por pessoas que, provavelmente, sequer residem aqui”. 
Maciel lembra que não é inédita a ideia de acabar com o Fundo 
Constitucional. “O bom senso, contudo, tem prevalecido.” 


Mais médico no DF Para amantes de vinhos 


Uma boa novidade para os amantes 
de vinho é o novo espaço que será 
inaugurado na Villa Triacca Eco Pousada 
eVinhos, no Pad-DE Encrustado entre 


Profissionais de saúde do 
DF estão na expectativa da 
nomeação, ainda neste semestre, 
de mais de 1,4 mil aprovados 


em concursos públicos. A » Também ex-secretário da Fazenda do DE Everardo Maciel lembra O combinado a EN pers 
secretária de Saúde, Lucilene que, em 1988, “foi expressamente assegurado na Constituição o não sai caro belíssima arauitetura dae difi Go RS 
Queiroz, afirmou à presidente financiamento federal das atividades de segurança pública e, por distante se sentir na Toséána A Cc Vê 
do sindicato da categoria, Marli tradição, mantido o financiamento da Saúde e da Educação. Dez Os puxadinhos da Asa f E 
i 5 ; ; DS ; Triacca Vino Bar nasce com a ideia de ser 
Rodrigues, que o processo está anos depois, em 1998, foi promulgada a emenda constitucional que Sul dominaram a pauta imiocal para desustácio dos vinhos dá 
na fase final. “Estamos fazendo permitiu a criação do Fundo Constitucional do Distrito Federal, e que da visita da diretoria do P a 


marca Villa Triacca, harmonizando com 
delícias gastronômicas como bruschettas, 
queijos e produtos da charcutaria 
regional, tudo em total sintonia com 
o ambiente vitivinícola, como muitos 
wine graden mundo afora. Além 
disso, atenderá grupos (com reserva), 
degustações harmonizadas, estando 
disponível também a locação do espaço 
para eventos corporativos e sociais como 


Sindhobar ao secretário 
de Turismo, Cristiano 
Araújo. O sindicato 
pediu ao ex-distrital 
empenho nas negociações 
para que a Câmara 
Legislativa cumpra a 
regulamentação da lei 
de ocupação das áreas 
públicas nos comércios. 


os últimos ajustes na Secretaria 
de Economia para que haja 
a assinatura da contratação”, 
disse. As nomeações incluirão 
508 médicos, 150 dentistas, 
303 enfermeiros, 186 
farmacêuticos e 24 técnicos, 
além de profissionais de outras 
áreas, como comunicação, 
administração e TI. 


disciplinou o financiamento dessas atividades”. Foi de Maciel a ideia 
de se criar um mecanismo legal para que a União ficasse responsável 
pelo pagamento dos salários dos policiais civis e militares e dos 
trabalhadores da saúde e da educação da rede pública de Brasília. 


» Passados quase 63 anos de sua fundação, a cidade ainda não 
conseguiu construir uma economia que dependa menos dos 
financiamentos da União, embora, no caso da segurança 
pública, essa seja uma responsabilidade federal dado que 
Brasília é a capital dos Três Poderes da República. 


casamentos, aniversários, dentre outros. 


SAUDE / Infectologistas alertam para o comportamento da doença que tem maior transmissão em períodos 
chuvosos, como o mês de janeiro, quando o acúmulo de água favorece a reprodução do Aedes aegypti 


Casos de dengue disparam 


Tony Winston/Agencia Brasilia 


» AMANDA SALES 


oletim epidemiológico da 

Secretaria de Saúde (SES- 

DF) revela um avanço da 

dengue na capital, no ano 
passado. Ao todo, foram registra- 
dos 69.645 casos da doença em 
pessoas residentes no DF o que re- 
presenta um aumento de 312,4% 
em comparação a 2021, quando 
foram registrados 16.888 casos. Os 
números acendem o alerta entre 
os infectologistas devido ao com- 
portamento da doença que au- 
menta a transmissão entre os me- 
ses de outubro e maio, por causa 
do período de chuvas. 

O diretor de Vigilância Ambien- 
tal da Secretaria de Saúde, Jadir 
Costa Filho, explica que os dados 
alarmantes podem ser reflexo da 
pandemia. “Com a pandemia, os 
agentes estavam impedidos de fa- 
zer vistorias nas casas, além dis- 
so muita gente pode ter apresen- 
tado os sintomas e imaginado ser 
covid-19 o que dificultou a nossa 
computação,” diz. E continua: “A 
partir deste ano, os dados tendem 
a se normalizar por conta da volta 
das visitações e a vacinação contra 
covid-19. Esse dado assusta, mas 
certamente irá estabilizar.” 

O estudante de química da Uni- 
versidade de Brasília, Tiago Junot 
entrou para as estatísticas dos que 
pegaram a doença em setembro 
do ano passado. “Começou duran- 
te uma partida de futsal, foi um dia 
muito quente e seco. Eu me senti 
muito cansado, fadigado mesmo. 
Comecei a ter uma dor de cabeça 
fortíssima e dor atrás dos olhos, tan- 
to que eu quase não conseguia ficar 
com os olhos abertos direito “, diz. 

Morador da Granja do Torto, 
Tiago explica que foi uma surpre- 
sa O diagnóstico já que ele espe- 
rava que fosse covid-19. “No dia 


Minervino J?nior/CB/D.A Press 
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Dor atrás dos olhos, cabeca, corpo e 
articulações, febre alta e manchas vermelhas 
pelo corpo são sintomas comuns” 

Hemerson Luz, infectologista do Hospital das Forças Armadas 


seguinte fui fazer os exames e ape- 
sar de não ser a primeira vez que 
pego, fiquei surpreso. Aínos próxi- 
mos dias fiquei de repouso o máxi- 
mo possível e me hidratava muito”. 


Regiões de risco 


A dengue é uma doença vi- 
ral transmitida pela picada da fê- 
mea do mosquito Aedes aegypti, 
um inseto urbano e diurno que se 


reproduz em depósitos de água pa- 
rada. Durante o ano passado, a ca- 
pital Federal registrou 11 mortes pe- 
la doença, mesmo número registra- 
do em 2021. De acordo com o bole- 
tim divulgado pela SES, 11 Regiões 
Administrativas estão classificadas 
como risco de infecção do mosqui- 
to. São elas: Lago Norte, Varjão, So- 
bradinho, Itapoã, Lago Sul, Plano 
Piloto, Jardim Botânico, Park Way, 
Planaltina, Gama e Fercal. 
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O mosquito transmissor da doença se 
reproduz em depósitos de água parada 


A medição do grau de gravidade 
é dividida em três níveis: satisfató- 
rio, alerta e risco. O mapeamento 
auxilia na elaboração de estraté- 
gias para o controle da doença. Ja- 
dir destaca que as ações dos agen- 
tes contra o mosquito ocorrem du- 
rante todo o ano. “Conforme rece- 
bemos os dados com as regiões 
com mais casos, realizamos maio- 
res intervenções. E nas coisas pe- 
quenas, pratos com água, bebe- 
douros de cachorro, fontes, aqui 
no DF esses são grandes focos do 
mosquito”, diz. 

O conhecido fumacê é proce- 
dimento da equipe de Vigilância 
Ambiental em regiões com surtos 
de dengue. “Quando recebemos 
os dados e observamos uma alta de 
diagnósticos, mandamos o fumacê 
para interromper o ciclo de trans- 
missão do mosquito,” explica Jadir. 


Joe Raedle 


Acácio Pinheiro/Agência Brasília 


Sintomas e prevenção 


“Dor atrás dos olhos, cabeça, 
corpo e articulações, febre alta e 
manchas vermelhas pelo corpo são 
sintomas comuns da doença”, ex- 
plica o infectologista do Hospital 
das Forças Armadas (HFA), Hemer- 
son Luz. De acordo com o espe- 
cialista, a doença vira um sinal de 
alerta com a apresentação de pres- 
são baixa, vômito e dor abdominal. 
“São sinais de extremo alarde, indi- 
ca que a doença evolui para uma 
dengue hemorrágica”. 

João Vitor Reis contraiu a doen- 
ça dias antes do Natal. Ele con- 
ta que apresentou todos os sin- 
tomas, mas não se importou até 
que no dia seguinte “parecia que 
tinha sido atropelado”. Então, Reis 
deu entrada no hospital no dia 24 
de dezembro e saiu em meio às 
comemorações da madrugada de 
Natal. “Meus olhos ardiam, estava 
com muita febre, muita dor em to- 
do corpo, minha boca com gosto 
de sangue e perdi cerca de 1,5kg”. 

Para a prevenção, Hemerson re- 
força que a dengue é uma doença 
sazonal que depende do regime de 
chuvas. “Quanto maior a precipita- 
ção, maior a possibilidade de obser- 
varo acúmulo de água parada e com 
isso, a multiplicação do mosquito”. 
Para ele, amelhor forma de prevenir 
a doença é mantendo os ambientes 
limpos e eliminando as áreas de pos- 
síveis acúmulos de água. 

Além disso, ele explica que não 
surge efeito o uso do mosquiteiro 
para dormir já que o Aedes aegypti 
éum animal diurno. Sobre o trata- 
mento, Hemerson diz que não há 
um remédio exato contra a doen- 
ça e que é preciso tratar os sinto- 
mas separadamente. 


Com a colaboração de 
Rafaela Martins 
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Servir, informar e amar. 


A Record TV Brasília é formada por um time apaixonado pelo que faz, profissionais que 
se dedicam todos os dias à missão de servir e informar, uma relação assim é pra durar. Por 


isso estamos cada vez mais perto da notícia, da população, do Distrito Federal, de você! 


GUILHERME PORTANOVA 
DF Record 
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Na Vila Rabelo, Sobradinho 
II, moradores dizem 

não temer o risco de 
deslizamento dos imóveis 
construídos à beira dos 
despenhadeiros 
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Segundo estudo elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil (SGB), cerca de 2.100 brasilienses 
estão expostos a deslizamentos, inundações, enxurradas e processos de erosão. 


» CARLOS SILVA” 
» PEDRO IBARRA 


oradores de oito setores de 

22 regiões administrativas 

do Distrito Federal podem 

perder as casas onde vi- 
vem. Segundo estudo elaborado pe- 
lo Serviço Geológico do Brasil (SGB), 
em parceria com a Defesa Civil, o 
Corpo de Bombeiros e as Adminis- 
trações Regionais, cerca de 2,1 mil 
brasilienses estão em locais passí- 
veis de deslizamentos, inundações, 
enxurradas ou comprometidas por 
processos de erosão. Outros 76 pon- 
tos também são listados para mo- 
nitoramento constante. De acordo 
com o relatório, Planaltina, Núcleo 
Bandeirante e Riacho Fundo Isão as 
cidades mais afetadas, com, respec- 
tivamente, 416, 376 e 372 pessoas vi- 
vendo em áreas de risco. 

Um dostrechos da análise aponta 
que a expansão urbana fez com que 
uma parcela da população se assen- 
tasse em zonas que favorecem inci- 
dentes desta natureza. “Em determi- 
nados locais, ultrapassou espaços li- 
mítrofes dos topos de planaltos, ocu- 
pando áreas de cristas, encostas e 
rebordos erosivos, originando risco 
alto de deslizamento, bem como as 
de planícies de inundação, próximas 
aos rios e córregos, ocasionando ris- 
co alto de inundação”, descreve. 

O risco de desabamento em al- 
guns imóveis é confirmado pela 
presença de trincas e rachaduras 
nas paredes e nos pisos. O cres- 
cimento desordenado, atrelado a 
precariedade da infraestrutura ur- 
bana, sem saneamento básico ou 
sistemas de drenagem, agravam a 
situação. O estudo aponta que sem 
medidas preventivas eficazes e sem 
ações de intervenção, o Distrito Fe- 
deral pode enfrentar, em um futuro 
próximo, aumento considerável de 
zonas de perigo alto ou muito alto. 

Para Tiago Antonelli, chefe da Di- 
visão de Geologia Aplicada do SGB, a 
expectativa é que o governo atue de 
modo a salvar vidas. “O Serviço Geo- 
lógico mapeou mais de 1.600 muni- 
cípios. Mas o importante é que, em 
posse desse trabalho, eles conhe- 
çam as áreas e façam uma boa ges- 
tão. Que monitorem de perto e estu- 
dem, pararealizar obras de interven- 
ção ou, em último caso, a remoção 
das famílias antes das chuvas volu- 
mosas precipitarem” afirmou. 


Sinais de risco 


Embora a aparente sensação de 
segurança, o monitoramento cons- 
tante é fundamental. Conforme es- 
pecialistas em prevenção de ca- 
tástrofes, o que parece um terre- 
no normal pode esconder inúme- 
ras ameaças. São trabalhadas três 


Risco alto ou muito alto 
de deslizamentos e inundações 


2.100 moradores de 525 imóveis estão em perigo 


Sol Nascente 
e Pôr do Sol 


52 imóveis 
208 moradores 


Arniqueira 
73 imóveis 
292 moradores 


Vicente Pires 
37 imóveis 
148 moradores 


Riacho Fundo | 
93 imóveis 
372 moradores 


Fercal 


Fonte: Serviço Geológico do Brasil (colocar no pé da arte) 


classificações de perigo: muito alto, 
alto e baixo. Embora a menor delas 
possa sugerir um risco menor e, com 
isso, menos cuidados, ainda deve ser 
observada com atenção. “Não exis- 
te risco zero. Ainda que uma mora- 
dia esteja em uma área segura, nun- 
ca podemos garantir que nada vai 
acontecer”, explica Tiago. 

Cruzando a probabilidade de 
uma região sofrer por eventos geoló- 
gicos com a vulnerabilidade de uma 
moradia e a análise de campo, é pos- 
sível aferir quanto um local foi afeta- 
do em uma determinada situação, 
levando em conta que o risco está 
sempre ligado à presença de pessoas. 

De acordo com Newton Moreira 
de Souza, professor de cartografia 
geotécnica da Universidade de Bra- 
sília (UnB), a parcela menos favore- 
cida da população é a mais acome- 
tida por esses problemas. “A verda- 
de é que esse tipo de realidade atin- 
ge as camadas mais baixas da socie- 
dade. Para pensar em evitar esses 
processos é preciso estar esclareci- 
do da realidade”, aponta. 

O especialista reforça a neces- 
sidade da ação governamental, 


não só pontualmente, mas por 
meio de monitoramento constan- 
te, atrelado à ações de prevenção, 
de uma política habitacional efi- 
ciente e de investimentos em in- 
fraestrutura. “As pessoas não estão 
nesses lugares por escolha, é falta 
de opção. Devem recorrer ao po- 
der público e o governo tem que 
oferecer programas e formas de 
auxiliar essa população a sair do 
risco. Não adianta interditar a ca- 
sa da pessoa se ela não tem para 
onde ir. É preciso pensar em algo 
para auxiliá-las”, avalia. 


Perigo desconhecido 


O Condomínio Vila Rabelo em 
Sobradinho II está entre as zonas 
mais suscetíveis a uma tragédia, 
segundo aponta o SGB. Na rua, é 
possível ver casas em locais íngre- 
mes e em encostas de grandes vales. 
Conforme relatos dos moradores, a 
chuva costuma levar tudo o que en- 
contra pela frente, inclusive a brita 
que o governo coloca para facilitar a 
passagem de carros. Contudo, em- 
bora o risco iminente, confessam 


28 imóveis 
112 moradores 


Núcleo Bandeirante 
44 imóveis 
176 moradores 


Outros 76 pontos também são Listados para monitoramento constante 


Sobradinho Il 
94 imóveis 
37 6 moradores 


Planaltina 
104 imóveis 
416 moradores 


não sentir medo, mesmo morando 
ao lado de abismos. 

Ao ser analisada de cima, a área 
não parece erodida. Porém, as ca- 
sas estão posicionadas nas beira- 
das dos morros, o que a olhos vistos 
não transmite segurança. No entan- 
to, os moradores garantem que não 
hárisco, mesmo no período de chu- 
vas. “Não desaba não, isso aqui é pe- 
dra dura. Perigoso é onde tem terra 
vermelha”, diz Miguel de Sena Sou- 
za, 35 anos, que trabalha na limpe- 
za da Escola Classe da Vila Rabelo. 
Ele está construindo uma exten- 
são da casa, deixando-a mais próxi- 
ma da encosta. “Nunca passei me- 
do não”, garante o trabalhador, que 
capina lotes nos tempos livres para 
complementar renda de uma famí- 
lia composta por ele, esposa, três fi- 
lhos e dois cachorros. 

Moradora do local há 40 anos, 
Maria José também não vê proble- 
mas em ter uma casa em frente a 
uma encosta. Ela vive com a filha, 
dois netos e o marido e admite que a 
fiscalização já passou algumas vezes 
para avaliar o imóvel e alertar sobre 
os riscos. “Não tenho medo porque 


é calcário, pedra e rocha. Moro aqui 
há 40 anos e nunca tive medo disso 
aqui desabar. São muitos anos aqui. 
Se fosse para cair, já tinha caído tu- 
do”, afirma a desempregada, que 
discorda dos agentes do governo. 

Mesmo segura, a idosa re- 
clama mais atenção do Estado. 
“A gente pede para que olhem 
por nós. Votamos por essas pes- 
soas, queríamos apenas uma vi- 
da digna”, cobra a mulher. “Tudo 
que eu tinha está investido aqui. 
Trabalhei 35 anos na UnB, colo- 
quei tudo aqui”, acrescenta, sem 
deixar de cobrar. “Um pobre tirar 
R$ 800 para pagar o IPTU e não ter 
nada de volta, é muito triste. Como 
se gasta esse dinheiro se está difícil 
ter o que comer?”, indaga. 

O problema também foi iden- 
tificado na Vila Rabelo 2, onde os 
imóveis foram erguidos nas encos- 
tas dos morros e estão na mesma si- 
tuação de instabilidade. Os morado- 
resnão concordam com o estudo do 
SGB. “Moram cinco famílias e mais 
de 10 pessoas por aqui e nunca tive- 
mos nenhum problema com chuvas 
nem deslizamentos. É bem tranqui- 
lo viver aqui”, defendem os primos 
Fabiano e Lucas. Os dois afirmaram 
que jamais receberam algum tipo de 
fiscalização. “Moramos aqui há no- 
ve anos e nunca veio ninguém falar 
conosco”, diz Fabiano. 


Cuidado 


De acordo com a Defesa Civil, 
áreas de risco são monitoradas 
constantemente, com a realização 
de “ações preventivas, de socorro, 
assistenciais e recuperativas, desti- 
nadas a evitar ou minimizar desas- 
tres, apoiando os órgãos de emer- 
gência, que realizam as primeiras 
intervenções”. Isso se torna ainda 
mais frequente na época das chu- 
vas, quando o perigo causado por 
riscos geológicos aumenta. 

“São monitorados locais que te- 
nham declive acentuado, erosões, 
que sejam próximos a córregos e de- 
mais cursos d'água, com precarieda- 
de de sistemas de drenagem de águas 
pluviais e ou de saneamento básico, 
que tenham fragilidades construti- 
vas das edificações, que apresentem 
acúmulo de resíduos sólidos, como 
entulho e restos de obras, entre ou- 
tros problemas”, informa. 

O órgão orienta que aqueles que 
estejam em terrenos nessas condi- 
ções se retirem imediatamente. Ca- 
so percebam estruturas com dano 
ou que possam ser afetadas, devem 
contatar o Corpo de Bombeiros do 
DF (CBMDPF) pelo número 193 e a 
Defesa Civil — 199. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Michel Medeiros 
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Fla estreia no Carioca 


Com o Mundial Interclubes pela frente em fevereiro, o Flamengo 
teve a estreia no Campeonato Carioca adiantada e entra em 
campo hoje. As 21h30, em duelo válido pela quinta rodada, o 
rubro-negro faz o primeiro jogo da temporada no Maracanã 
diante do Audax. O time será comandado pelo técnico Mário 
Jorge e é formado, majoritariamente, por jogadores sub-20. Os 
jovens Matheus França e Victor Hugo são os mais experientes 
da equipe. A Band fará a transmissão da partida em TV aberta. 


COPINHA Ceilândia busca, hoje, contra o Floresta-CE, a vaga na terceira fase da principal competição de base do calendário 
nacional. Avanço pode garantir o DF pela primeira vez em nove anos no round entre os 32 melhores times do país 


Hora do pulo das 


VICTOR PARRINI 
RAYSSA LOREEN* 


Distrito Federal torce pe- 

lo pulo do gato com o 

Ceilândia em campo ho- 

je, às 19h, contra o Flo- 
resta-CE, pela segunda fase da 
Copa São Paulo de Futebol Jú- 
nior. A equipe alvinegra é a única 
representante candanga na prin- 
cipal competição de categorias 
de base do Brasil. 

Embora o mata-mata da Co- 
pinha esteja no início, as crias do 
Gato Preto se apegam à campa- 
nha consistente da primeira fase 
para seguir fazendo bonito nas 
fases agudas do torneio. O time 
do quadradinho avançou na li- 
derança do Grupo 6, que tinha a 
concorrência de Avaí-SC, Catan- 
duva-SP e América-RN. 

Sob a batuta do técnico Lean- 
dro Roquete, os talentos da capi- 
tal federal seguem invictos. Con- 
quistaram cinco dos nove pon- 
tos disputados, com a vitória so- 
bre os catarinenses e os empates 
com os paulistas e os potiguares. 

O otimismo pela classificação 
à terceira fase da competição é 
grande nos bastidores da equi- 
pe. Os boleiros da região mais 
populosa do DF chegam ao con- 
fronto eliminatório com status 
de líder. Nas cinco edições ante- 
riores do torneio, os candangos 
avançaram na segunda coloca- 
ção das chaves. 

Para o dono da prancheta al- 
vinegra, representar o futebol 
da capital federal na fase eli- 
minatória é uma nobre missão, 
que pede muito cuidado. “A ex- 
pectativa é muito boa. Entra- 
mos em uma fase importantís- 
sima da competição, onde so- 
mente uma equipe avança. Pre- 
cisamos dobrar nossas atenções 
a todo momento da partida”, 
analisa o comandante. 

Roquete detalha que mesmo 
com a proximidade da partida, 
ainda há aspectos a serem tra- 
balhados e passados aos atletas 
antes do duelo derradeiro. “Tre- 
mos finalizar a preparação e de- 
finir a equipe para o jogo. É ajus- 
tar alguns detalhes e prepará-los 
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crias do gato! 


Jogadores do Ceilândia esperam repetir, contra os adversários cearenses, o bom desempenho na fase de grupos da Copa São Paulo. Em três jogos, a equipe colocou cinco bolas na rede 


A expectativa é muito boa. Entramos em uma 
fase importantíssima da competição, onde 
somente uma equipe avança. Precisamos 
dobrar nossas atenções a todo momento” 


"É ajustar alguns detalhes e 
prepará-tos bastante psicologicamente para 
a partida de Logo mais” 


Leonardo Roquete, técnico 


bastante psicologicamente para 
a partida de logo mais”, explica. 

Avançar em primeiro na fa- 
se de grupos é importante, pois, 
teoricamente, oferece confrontos 
mais tranquilos com os segundos 
colocados das outras chaves. Ca- 
so tivesse abocanhado a segunda 
vaga da chave, o Ceilândia teria 
enfrentado o Flamengo. 

O futebol, porém, contraria 
prognósticos. Ter fechado a fa- 
se classificatória na liderança 
de nada valerá quando a bo- 
la rolar. O adversário também 


Cerrado triunfa e Brasília tropeça em casa 


A noite de ontem pelo Novo 
Basquete Brasil (NBB) teve dose 
dupla de Distrito Federal em 
quadra. Embora estejam uni- 
dos pelo objetivo de representar 
com êxito a capital no torneio 
nacional, Cerrado e Brasília tive- 
ram desfechos distintos. 

Brigando na parte de baixo 
da tabela, o esquadrão alviver- 
de não tomou conhecimento do 
Fortaleza e venceu por 20 pon- 
tos de diferença, com o placar 
de 88 x 68. O triunfo no Ginásio 
da Asceb, ajudou a esquecer a 
derrota para o Pato Basquete, na 
rodada anterior. 

O triunfo em casa foi o quar- 
to do Cerrado na competição 
nacional. Agora, o time coman- 


dado pelo norte-americano 
Quentin Hillsman ocupa a 152 
colocação na tabela, com 21 
pontos, mas apenas 23,5% de 
aproveitamento. 

A estrada até a zona de clas- 
sificação à fase seguinte é lon- 
ga, pois apenas os 12 primeiros 
colocados abocanham a vaga no 
mata-mata do principal torneio 
do basquete do país. 

Apesar da euforia pela vitó- 
ria, o elenco do Cerrado man- 
tém o foco para o próximo com- 
promisso. Em 16 de janeiro, os 
representantes do DF viajam 
para São Paulo, onde enfrenta- 
rão o sexto colocado Pinheiros, 
às 16h, no Ginásio Poliesportivo 
Henrique Villaboim. 


Brasília tropeça 


Candango mais bem posicio- 
nado na tabela do NBB, o Brasí- 
lia tropeçou ontem no Ginásio 
Nilson Nelson. Os tricampeões 
nacionais não conseguiram 
fazer frente à Unifacisa e sucum- 
biram por 88 x 101. 

Os donos da casa saíram 
atrás nos dois primeiros perío- 
dos, mas esboçaram uma reação 
no terceiro quarto. No entanto, o 
esforço foi em vão. Na reta final, 
os paraibanos retomaram as 
rédeas do confronto e confirma- 
ram a vitória na capital do país. 

O tropeço diante da torci- 
da foi o 12º do Brasília no NBB. 
Mesmo com a frustração de 


mais um resultado negativo, o 
time celeste segue no grupo que 
avançará à fase eliminatória da 
competição nacional. 

Com 23 pontos e 67% de 
aproveitamento, o Brasília Bas- 
quete é o 11º time na classifi- 
cação e depende somente de si 
para seguir no páreo entre os 
melhores esquadrões do bas- 
quetebol do país. 

O próximo desafio da compa- 
nhia liderada pelo técnico Dedé 
Barbosa será em quadra pau- 
lista. Em 16 de janeiro, o time 
visita o Bauru, oitavo colocado, 
às 19h30, no Ginásio Panela de 
Pressão. Uma vitória pode deixa 
os brasilienses em situação ain- 
da mais confortável na tabela. 


vem de boa campanha, com 
quatro pontos somados. Ape- 
sar de ter perdido por 1x 0 para 
a Aparecidense-GO na terceira 
rodada do Grupo 5, os cearen- 
ses estufam o peito pelo empa- 
te sem gols com o Flamengo na 
estreia e a vitória por 2x 1 sobre 
o XV de Jaú-SP. 

O Ceilândia tentará repetir o fei- 
to do Brasília em 2014. À época, a 
equipe saltou da segunda fase para 
as oitavas de final, quando foi eli- 
minado, nos pênaltis, para o São 
Paulo, em um formato de disputa 


Mateus Tourinho/Cerrado 


mais “enxuto”, com 104 participan- 
tes, em vez dos 124 atuais. 


Possível adversário 


Trinta minutos depois que o 
apito soar para Ceilândia x Flores- 
ta-CE, Flamengo e Avaí iniciam a 
disputa por vaga no round entre 
as 32 melhores times. Deste con- 
fronto, sairá o possível adversário 
candango. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Victor Parrini 


Paulo Lourenço foi um dos responsáveis por garantir a vitória em casa 
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FUTEBOL INTERNACIONAL Campeão do mundo pela Argentina, atacante brilhou em noite de homenagem ao Rei Pelé 


Messi brilha em volta ao PSG 


Bertrand Guay/AFP 


ionel Messi foi a campo, 

ontem, em seu primeiro 

jogo após o título mun- 

dial conquistado pela se- 
leção argentina no final do ano 
passado, e balançou a rede na 
vitória por 2 x O do Paris Sain- 
t-Germain sobre o Angers, no 
Parque dos Príncipes, pela 182 
rodada do Campeonato Fran- 
cês. O outro gol parisiense foi 
marcado por Hugo Ekitike, ser- 
vido por Mukiele, que também 
deu o passe para o gol do as- 
tro argentino. O PSG é o líder 
da competição, com 47 pontos. 
O duelo teve uma homenagem 
póstuma para Pelé. 

O craque argentino ganhou 
folga extra depois de ter condu- 
zido sua nação ao tricampeo- 
nato da Copa do Mundo, no Ca- 
tar, e se reapresentou na sema- 
na passada. Apesar disso, ficou 
de fora do jogo de sexta-feira, 
contra o Châteauroux, pela Co- 
pa da França. Foi cogitada uma 
homenagem a ele no Parque dos 
Príncipes, porém, nada especial 
foi organizado, até porque a ví- 
tima na decisão do Mundial foi 
a seleção francesa. 

O jogo realizado ontem mar- 
cou também o retorno do ata- 
cante Neymar, que ficou de fo- 
ra dos últimos dois compro- 
missos do PSG. O brasileiro 
cumpriu suspensão por expul- 
são na partida contra o Lens, 
pela liga nacional, e foi poupa- 
do do duelo da Copa da Fran- 
ça. O atacante Mbappé o late- 
ral-direito Hakimi não jogaram 
porque estão de folga. 


CORINTHIANS 


Fernando 


Anunciado em novembro, 
Fernando Lázaro foi, enfim, 
apresentado como novo técnico 
do Corinthians, ontem. Diante 
do presidente Duílio Monteiro 
Alves e dos jornalistas, o jovem 
treinador revelou como foi a 
conversa com Tite, comentou 
sobre sua ideia de time e garan- 
tiu estar preparado para a pres- 
são que sofrerá no cargo. 

Lázaro foi surpreendido com 
o convite para comandar o time 
paulista quando se preparava para 
viajar para o Catar, em novembro 
do ano passado. Ele havia sido 
convidado por Tite para ser um 
dos seus auxiliares na Seleção Bra- 
sileira ao longo da Copa do Mun- 
do. O técnico de 41 anos aceitou 
a “convocação” do Corinthians e 
descartou a ideia de acompanhar 
o Brasil no Mundial. 

“A conversa foi muito boa, lon- 
ga, pessoalmente. Falou muitas 
coisas. Falou de tudo e principal- 
mente desse momento. Sabedo- 
ria, leitura. O que mais me mar- 
cou foi ter falado que a ansiedade 
é normal”, disse Lázaro. 

“Você nunca vai achar que 
está completamente dominando 
tudo. Ele disse que estou prepara- 
do, falou para eu ir com seguran- 
ça, que, com o tempo, vou adqui- 
rindo experiência. Disse que 
quando retornou ao Corinthians, 
continuou sentindo o frio na bar- 
riga. Faz parte deste momento.” 


Craque argentino marcou um gol no retorno após o título da Copa 


Antes do início da partida, 
os jogadores do PSG fizeram o 
aquecimento no gramado ves- 
tindo camisetas em homena- 
gem ao Rei Pelé, morto no dia 


29 de dezembro. A peça de rou- 
pa era estampada com o rosto 
do Atleta do Século, acompa- 
nhado da frase: “Eterno Pelé”, 
em português. A peça especial 


Bertrand Guay/AFP 


| z 
| 


O camisa 30 e os jogadores do clube francês homenagearam Pelé 


também tinha adornos nas co- 
res verde e amarela. Esse gesto 
foi acompanhado de um minu- 
to de aplausos, com a imagem 
de Pelé nos telões do estádio 


Lázaro revela conselhos de Tite 


Rodrigo Coca/Ag. Corinthians 


Fernando Lázaro é uma aposta caseira da cúpula alvinegra: foi interino, auxiliar e analista de desempenho 


O aval de Tite, um dos maiores 
treinadores da história do Corin- 
thians, não é o único trunfo de 
Fernando Lázaro nesta sua pri- 
meira grande oportunidade da 
carreira. A seu favor também está 
o “sangue” corintiano. Ele é filho 
do ex-lateral Zé Maria, ídolo alvi- 
negro e quinto jogador com mais 
jogos na história do clube. 

“Ele deu orientações no sen- 


tido de trabalho, dedicação, não 
dar margem para nada. O que 
precisa para vestir essa camisa. 
Dedicação. São essas as referên- 
cias, mais do que algo de caráter 
técnico. Outra geração de lin- 
guagem, mas o fato de Corin- 
thians não muda. Vou buscar 
informações dele, também”, 
comentou o novo treinador. 

O vínculo familiar não é a 


única ligação anterior de Fer- 
nando Lázaro com o Corin- 
thians. Ele entrou no clube pelo 
departamento de informática, 
em 1999, e deu boa contribui- 
ção ao chamado Centro de Inte- 
ligência do Futebol (CIFUT). 
Depois atuou como auxiliar e foi 
até interino do time profissional 
em 2022, antes da chegada do 
português Vítor Pereira. 


antes do início da partida. 

A vitória parisiense come- 
çou a ser construída ainda aos 
quatro minutos, quando Mukie- 
le, substituto de Hakimi na ala 


TÊNIS 


“Estou muito 
satisfeito por 
termos nos 
reencontrado 
com a vitória, 
satisfeito com o 
comportamento 
da equipe. Os 
jogadores fizeram 
seu trabalho” 


Christophe Galtier 
técnico do PSG 


direita, recebeu de Messi e cru- 
zou para Ekitike completar pa- 
ra dentro do gol. Depois disso, 
a rede só voltou a ser balança- 
da aos 26 minutos do segundo 
tempo, quando Messi ficou na 
cara do gol após novo passe de 
Muikiele e colocou na rede. O 
lance chegou a ser anulado por 
impedimento, mas o VAR vali- 
dou em seguida. 

“Estou muito satisfeito por 
termos nos reencontrado com 
a vitória, satisfeito com o com- 
portamento da equipe”, disse 
Christophe Galtier, técnico do 
Paris Saint-Germain, em entre- 
vista ao Canal+ Sport 360. “Os 
jogadores fizeram seu trabalho, 
foi um bom jogo e uma boa noi- 
te”, complementou o coman- 
dante parisiense. 


Brasileiras empilham 
classificações na Austrália 


Divulgação/Copa Colsanitas 


Medalhista olímpica nos 
Jogos de Tóquio, a tenista Laura 
Pigossi se aproximou da inédita 
vaga na chave principal do Aber- 
to da Austrália. Ontem, a brasi- 
leira avançou à terceira e última 
rodada do qualifying, a fase eli- 
minatória que dá vaga ao torneio 
principal, sem precisar suar. Sua 
adversária, a japonesa Misaki 
Doi, desistiu do confronto. 

Laura está a apenas uma 
vitória da chave do primeiro 
Grand Slam do ano. Sua próxi- 
ma adversária será a holandesa 
Arianne Hartono, atual 237? do 
mundo. Se vencer, a número 113 
do ranking irá disputar o Aberto 
da Austrália pela primeira vez na 
carreira. Até agora, ela só entrou 
na chave principal de um Major 
em Wimbledon, no ano passado. 

“Não era a maneira que gos- 
taria de ter avançado. Lamento 
por ela, espero que se recupere 
logo. De qualquer forma, chego 
confiante para a última rodada 
do quali, com ritmo da minha 
primeira rodada e buscando 
essa vaga na chave principal”, 
comentou a brasileira. 


Mais Brasil 


Eliminada na chave de duplas 
pela compatriota Luisa Stefani, 
Beatriz Haddad Maia venceu 
mais uma em simples no Torneio 


A paulista Laura Pigossi é a 
número 113 do ranking feminino 


de Adelaide 2, um dos preparató- 
rios para o Aberto da Austrália. 
Ela superou, ontem, a americana 
Amanda Anisimova por 6/4 e 7/5 
e se garantiu nas quartas de final. 
Sua próxima rival será a espa- 
nhola Paula Badosa, ex-número 
dois do mundo. 

Nas duplas, Luisa fez mais 
uma vítima. Ela e a americana 
Taylor Townsend avançaram às 
semifinais ao derrotarem a tam- 
bém americana Desirae Krawc- 
zyk e a holandesa Demi Schuurs 
por 6/3, 4/6 e 10/7. Na sequên- 
cia, Luisa e Taylor enfrentarão 
as checas Miriam Kolodziejova e 
Marketa Vondrousova. 


Giro Esportivo 


Filippo Monteforte/AFP 
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Milan éeliminado 


Mesmo jogando em casa, o Milan 
caiu nas quartas de final da Copa 
da Itália para o Torino. O time 
rubro-negro levou um gol fatal nos 
minutos finais da prorrogação e 
acabou sendo eliminado. 


Giuseppe Cacace/AFP 


Real Madrid passa sufoco 


O Real Madrid não apresentou seu 
melhor futebol na Arábia Saudita, 
mas avançou à final da Supercopa 
da Espanha. Depois do empate por 
1x1 com o Valencia, o time garantiu 
a classificação por 4x 3 nos pênaltis. 


Ben Stansall/AFP 


City protagoniza vexame 


O poderoso Manchester City foi 
eliminado nas quartas de final da 
Copa da Liga, ao ser derrotado por 

2 XO pelo Southampton. A equipe de 
Pep Guardiola tomou dois gols em 
seis minutos e deu o adeus. 


Chelsea/Divulgação 


João Felix no Chelsea 


O Chelsea anunciou o empréstimo 
do atacante João Félix, do Atlético de 
Madrid, até o fim da temporada. Os 
Blues pagaram cerca de 

R$ 61 milhões para contar com o 
português de 23 anos. 


Marcelo Gonçalves/FFC 


Guga fala pelo Flu 


O lateral-direito Guga foi 
apresentado ontem pelo 
Fluminense. Ele chega para dar 
opções ao treinador Fernando Diniz, 
que tem Samuel Xavier como outra 
opção para o setor defensivo. 


Rubens Chiri/saopaulofc.net 


Miranda se aposenta 


Ídolo do São Paulo e ex-capitão 

da Seleção Brasileira, o zagueiro 
Miranda anunciou, ontem, a 
aposentadoria. Aos 38 anos, ele 
estava sem clube desde que deixou o 
time do Morumbi em novembro. 
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Diversão & Arte - 21 


POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: A Terra 

se afasta de Marte. 

Certas emoções que 

nossa humanidade nutre 
em seu íntimo, mas 

que cuida para não se 
expressarem de forma 
aberta e sincera, como a 
inveja, o ressentimento, 
ciúme e cobiça, continuam 
mesmo assim sendo a 
fonte principal de onde 

se nutre a construção dos 
relacionamentos. Não 
deveria ser assim, mas 

as coisas não são como 
deveriam, elas são como 
são, e nossa humanidade, 
que se gaba de racional 

e autocontrolada, e mais 
irracional e descontrolada 
do que pretende. Como 
resultado, temos um mundo 
de faz-de-conta racional, e 
um mundo real de paixões 
ocultas serpenteando nos 
relacionamentos humanos, 
e cada um de nós vai 
fazendo acrobacias para, ao 
mesmo tempo, sermos fiéis 
aos nossos sentimentos, 
mas também brandir uma 
dose de hipocrisia para não 
parecermos descontrolados. 


par ÁRIES 
===. 21/03a 20/04 


Tantas potencialidades a 
realidade apresenta que é 
melhor focar em algo que 

seja concreto e praticável por 
enquanto, e deixar os voos mais 
abstratos da mente para outro 
momento. Por enquanto, vale a 
praticidade. 


* TOURO 

* 21/04a 20/05 
Todo dia é uma oportunidade 
de renovação, e de comprovar 
seu valor. A renovação fica 
por conta da criatividade 

e de sua necessidade de 
encontrar algo que faça arder 
seu coração, seu valor real 
depende disso. 


| GEMEOS 

o 21/05 a 20/06 
Parece haver constantes 
começos e fins, porém, o que 
há mesmo é uma sistemática 
continuidade, que é a eternidade. 
O tempo é um fragmento da 
eternidade, por isso nossa 
percepção da realidade também 
é fragmentada. 


a 
REA CÂNCER 
VW 21/06a21/07 
A dinâmica cotidiana acelera, 
parece acontecer mais coisa 
do que o normal. Importante 
mesmo é questionar esse apego 
à normalidade, para começar 
a se acostumar com que as 
coisas sejam como sejam, e não 
como deveriam ser. 


www.quiroga.net // astrologiaçãoscarquiroga.net 


[oe ES) ~ 
1 LEAO 
%3 22/07 a22/08 


A matemática dos recursos é 
perfeita, mas a vida humana não 
é apenas feita de lógica, porque 
grande parte das decisões 
íntimas se baseia em emoções, 
que não necessariamente 
existem sempre em conflito com 
a razão. 


cê VIRGEM 
23/08a 22/09 


Nem todas as iniciativas que 
você gostaria de tomar estão 
disponíveis, nem tampouco 
seriam apropriadas ao 
momento. Melhor escolher só 
uma e se ater à observação 
imediata dos resultados, para ir 
fazendo ajustes. 


kü 

7 LIBRA 

7 23/09a22/10 
Nada de errado no uso de 
máscaras sociais, elas são 
necessárias e também servem 
para continuar cumprindo 

os deveres e compromissos, 
ainda que a alma esteja voando 
por outras galáxias distantes. 
Máscaras são veículos. 


TE ESCORPIÃO 

“IT 4 23/10a21/0 
Articular relacionamentos 
sociais e interesses específicos é 
toda uma ciéncia, que se chama 
política, e ela é fundamental, 
apesar de, hoje em dia, ser 
quase sinónimo de insulto. 
Considere isso com muito 
cuidado. 


FA SAGITÁRIO 
Se 22/11a 21/12 


De um jeito ou de outro, 

sua alma está, agora, mais 
exposta do que em qualquer 
outro momento, e as pessoas 
esperam ver o que você faz ou 
desfaz para criticar, elogiar, 
copiar ou simplesmente 


ignorar, a pior hipótese. 
ES z 
dest CAPRICÓRNIO 
=" 22/12 a 20/01 
Enquanto a alma se entusiasma 
com a possibilidade de 
experimentar qualquer 
aventura, por menor que 
seja, uma parte de si mesma 
sucumbe à inércia, achando 
tudo muito complicado e 
trabalhoso. Como será? 


q á 

AQUARIO 

j ; 21/01a 19/02 
Uma suspeita leva a outra, e 
assim a alma embarca numa 
viagem paranoica, construindo 
uma narrativa que não 
necessariamente se apoia na 
realidade, mas nas emoções 
desencontradas com que a 
alma precisa lidar. 


“A PEIXES 

x * 20/02 a 20/03 
Importar-se com o que as 
pessoas pensam sobre você é 
muito natural, porque existimos 
em relação interdependente. 
Procure valorizar os 
relacionamentos, sem, no 
entanto, perder de vista sua 
independência. Complexo. 
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(COQUETEL) 


Disponível em 
bancas de jornal 
e livrarias de 
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MÚSICA 


Morre um deus 
da guitarra 


» PEDRO IBARRA 


mundo se despede de uma en- 

tidade: o deus da guitarra Jeff 

Beck, um dos maiores e mais 

cultuados guitarristas de to- 
dos os tempos morreu aos 78 anos. O 
britânico morreu na última terça, mas 
o comunicado da família pelas redes 
sociais só foi divulgado na noite de on- 
tem. O motivo da morte foi uma me- 
ningite bacteriana. 

Nanota, além de anunciar a perda, a 
família contou o motivo da morte e pe- 
diu por privacidade. “Depois de contrair 
repentinamente meningite bacteriana, 
ele faleceu pacificamente ontem. Sua 
família pede privacidade enquanto pro- 
cessa essa tremenda perda”, escreveram 
por meio da conta oficial do músico. 

Pelas redes sociais, Mick Jagger 
lamentou a trágica notícia. “Com a 
morte de JeffBeck, perdemos um ho- 
mem maravilhoso e um dos maiores 
guitarristas do mundo”, disse. Gene 
Simmons, do Kiss, reagiu com emo- 
ção. “Ninguém tocava guitarra como 
Jeff. Por favor, adquira os dois pri- 
meiros álbuns do Jeff Beck Group, e 
contemple a grandeza”. Rod Stewart 
também homenageou o amigo: “Jeff 
Beck estava em outro planeta. Ele le- 
vou eu e Ronnie Wood para os EUA 
no final dos anos 1960 em sua ban- 
da, o Jeff Beck Group e não olhamos 
para trás desde então.” 

Nascido em Wallington na Inglater- 
ra, Jeffcomeçou a carreira com guitar- 
rista de estúdio, auxiliando na grava- 
ção de outros artistas. Porém foi em 
1965 que o talento do músico apa- 
receu para o mundo. Ele entrou para 
banda The Yardbirds para substituir 
Eric Clapton, que estava em desacor- 
do com a veia pop do grupo e decidiu 
buscar novos ares. 

No entanto, a passagem pelos 
Yardbirds foi curta, apenas 18 meses. 
Por problemas de saúde ele se afastou e 
foi substituído por outro guitarrista que 
marcaria a história, Jimmy Page, conhe- 
cido pelo trabalho lendário com a ban- 
da Led Zeppelin. 

Após se recuperar, o artista come- 
çou a carreira solo e criou o The Jeff 
Beck Group, em que gravou e assinou 
23 discos de estúdio. Desde o princí- 
pio, ele vendia bem, mas estourou em 


Ross Halfinn/Divulgação 


Lançamento do disco 
Loud Hailer, de Jeff Beck 


1975 com o álbum Blow by blow, que 
vendeu mais de 1 milhão de cópias 
e chegou ao quarto lugar da lista da 
Billboard. Até hoje, este permanece 
como o disco mais bem sucedido de 
Jeff Beck e tem como destaque a mú- 
sica Cause we've ended as lovers. 

Apesar de ter sido apelidado o 
“deus da guitarra”, sempre prezou por 
levar o instrumento a novas fronteiras. 
Ele passou pelo blues, jazz, rock, pop e 
chegou a flertar até com a música ele- 
trônica em lançamentos mais recen- 
tes. O música sempre chamou a aten- 
ção pela potência nos solos e por ser 
um dos poucos da geração a não fazer 
o uso da palheta ao tocar. 

Jeff se manteve ativo até os últi- 
mos dias. Tendo lançado em 2022 dois 
trabalhos de destaque. O álbum 18, 
fez em parceria com o ator e cantor 
Johnny Depp, e o single Patient num- 
ber 9, foi uma participação especial 
na faixa que dá título ao álbum mais 
recente de Ozzy Osbourne. Os shows 
também foram constantes, uma vez 
que ainda era nome recorrente nas li- 
neups de festivais e saiu em turnê ao 
lado de Depp. A última presentação 
que havia feito no Brasil foi em 2014, 
no festival Best of Blues, em São Paulo. 


TANTAS Palavras 


Fogo fátuo 


Enquanto caminhávamos 

parei um pouco dentro de mim 

e me invadiu tua brusca mocidade. 
Algo em ti pungiu-me: 

a teu lado, as casas, 

o ar, o amigo apodreciam e 


tu, sozinho, ileso pairavas no momento. 


Francisco Alvim 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901 
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CLASSIFICADOS 


Para anunciar 


IMÓVEIS 


COMPRA & VENDA 


Es 


IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 
1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 
1.4 Lojas e Salas 
1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 
1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


LOA APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


Zn 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


PRECISAMOS URGEN- 
TE p/ Aluguel ou Venda 
do seu imóvel. Desde já 
agradecemos a parce- 
ria, que muito nos hon- 
ra. Cuidamos da sua do- 
cumentação do seu imó- 
vel junto aos órgãos com- 
petentes. Fazemosinven- 
tários. Estamos no merca- 
do há 25 anos. Plantão. 
Ligue: 3351-9547 / 
99974-5385 cj7097 
da da Meira COM. 
r 


de 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 
CLASSIFICADOS 


IMÓVEIS 


VEÍCULOS 


CASA 


NEGÓCIOS 


TRABALHO 


ALUGUEL & SERVIÇOS & OPORTUNIDADES & FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
ÁGUAS CLARAS | ASA NORTE | 12 CRUZEIRO | TAGUATINGA | CEILÂNDIA | E | LAGO SUL | E TAGUATINGA | 
3 QUARTOS 4 OU MAIS QUARTOS CRUZEIRO 3 QUARTOS 3 QUARTOS OPORTUNIDADE! TAGUATINGA 
ARQ enn ona EL NARA ~ QAI23 4qtos, sendo? sui- 
309 SQN- P/103. Exce- = _QNA3/63 qtos ste gara- MT IT 
lente apto. c/ reformas. em quita escriturado. SOR 260.000 00 930 do SEMI. SUNB. É 
SR. IMÓVEIS R$ 1,300,000, Sala em ua 89533-2254 creci 7.301 ONO 05 ir 3% Var co- e a E SINOS 
º y Varanda Index, fa on + cs idos O laje É 
em 4 arms. 2wc (suíte c/ 1° ANDAR SUITE 98421-4861 ¢10113 98413-8080 08081 


AV ARAUCARIAS 3ats 
suite nascente reforma- 
do sala 02 ambientes, co- 
zinha planejada, muitos 
armários, 92m2 c/ 02 va- 
gas de garagem. Aceito 
carro até 200 mil 99109- 
6160 3042-9200 cj9417 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


QD 203 Res.Solar das 
Araucárias, 3qts, ste, 
vaz, dce gar, 127m?, 4º 
and Ac. troca por lojas, 
Tr: (61)99109-6160 

zap 3042-9200 cj 9417 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 


402 SQN 2 qtos DCE va- 
randa Garag Elevador re- 
formado. Excelente Pre- 
ço! 99903-7059 c8081 


O móveis 
O automóveis 


O CARTAS Novas 


@ compramos consórcios 


var.), coz/arms., á.serv., 
e garagem. 

3445.1105/99926.9766 

Saback CJ 3506 


ASA SUL 


2 QUARTOS 


408 SQS 2 quartos refor- 
mado 70m*. Excelente 
oportunidade! Tr: (61) 
98413-8080 c8081 


3 QUARTOS 


ANDAR ALTO NASCENTE 


106 2 Qtos 90m? úteis 
Vista Livre DCE Bloco 
meio de QD R$940 Mil. 
Ac. Finac MAPI Whats 
98522-4444 CJ 27154 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


214 SUL reformadiíssi- 
mo 3qts ste dce 4º an- 
dar 123m2 nascente 
99109-6160 Zap cj9417 


316 SQS 3 qtos sendo 
iste DCE ár. serv ga- 
rag 157m2. Direto c/ pro- 
prietário T:99985-7550 
306REFORMADOGrani- 
to, 3 qtos tansformado pa- 
ra 4. 5ºandar, de canto. 
98111-2699 c10491 


de 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


807 3 qts (ste) linda refor- 
ma arms. 64m? úteis blo- 
co pastilhado Ac. financ. 
Visita MAPI 98522-4444 
WhatsApp CJ 27154 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


PRECISAMOS URGEN- 
TE p/ Aluguel ou Venda 
do seu imóvel. Desde já 
agradecemos a parce- 
ria, que muito nos hon- 
ra. Cuidamos da sua do- 
cumentação do seu imó- 
vel junto aos órgãos com- 
petentes. Fazemosinven- 
tários. Estamos no merca- 
do há 25 anos. Plantáo. 
Ligue: 3351-9547 / 
99974-5385 cj7097 
Www geraldovieira.com, 
r 


TERRENO À VENDA NO SETOR 


3 QUARTOS 


713 SUL casa 3 qtos suí- 
te reformada térrea lote 
vazado 170m2 Tr: (61) 
98413-8080 c8081 


CEILÂNDIA 


1 QUARTO 


ESCRITURADO R$120 MIL 
QNP 3 


6 murado água 
luz 98421-4661 c10813 


2 QUARTOS 


R$ 140 MIL - LINDA CASA 
QNR 04 Esquina 2qts la- 


je desoc excte localiza- 
ção 98421-4661 c10113 


Zn 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


PRECISAMOS URGEN- 
TE p/ Aluguel ou Venda 
do seu imóvel. Desde já 
agradecemos a parce- 
ria, que muito nos hon- 
ra. Cuidamos da sua do- 
cumentação do seu imó- 
vel junto aos órgãos com- 
petentes. Fazemosinven- 
tários. Estamos no merca- 
do há 25 anos. Plantão. 
Ligue: 3351-9547 / 
99974-5385 cj7097 
pda ovo 
r 


= 


4 OU MAIS QUARTOS 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


QI09 Casa 4gts sala cozi- 
nha ár/serviço, c/ casa 
de fundo, lote 200m2 , 
ao lado da feira. Tr. 
99109-6160 Zap (61) 
99153-1992 cj9417 


JARDIM BOTÂNICO 


3 QUARTOS 


COND JD MANGUEI- 
RAL Qd 01 s/trânsito lin- 
da casa 3dts lado futuro 
shopping 99993-9931 


LAGO NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


QI 07 Conj.17 Casa c/ 2 
pav original 4 gtos La- 
zer comp. R$2.390.000 
Tr: 99970-7721 c5525 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


OPORTUNIDADE!!! 


QI 21 Excelente casa 
8qtos 4stes 600m? cons- 
truido R$2.700.000 
98413-8080 c8081 


INEINIT Y 


residence 


FINANCIE JÁ SEU APTO 
pelo banco sem correção é 


de 2023 


e mude no 2º semestre VIN 


EIBRB 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


BA 


IMÓVEIS LTDA 
CJ. 8538 


QD 20 conj. 03, mansão 
nova 600m2, 4 suítes, es- 
critório, 3 salas, aquec. 
solar, piscina aquec. ga- 
rag p/ 6 carros, lote 
2.500m2 + 3.000 m2 po- 
mar R$ 2.800.000. Acei- 
to Apto e proposta. Tr: 
3226-3000/ 98409-8825 
cj8538 


RECANTO DAS EMAS 


3 QUARTOS 
QD 803 R$120.000, quit 


99370-5571 cj20220 
www .lucasimoveis.net 


RIACHO FUNDO 


2 QUARTOS 


QN 12D R$ 190.000, es- 
crit desoc 99269-0200 
99370-5571 cj20220 


SAMAMBAIA 


3 QUARTOS 


ACEITO FINANCIAMENTO 

QR 427 Lindo sobrado 
3 resid. 1 c/3q e 2 c/1qt 
98421-4661 c10113 


QUER VENDES 


OU ALUGAR 
seU MÓVEL 


= o. — 
(61) 3352-4544 
Ls, 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


PRECISAMOS URGEN- 
TE p/ Aluguel ou Venda 
do seu imóvel. Desde já 
agradecemos a parce- 
ria, que muito nos hon- 
ra. Cuidamos da sua do- 
cumentação do seu imó- 
vel junto aos órgãos com- 
petentes. Fazemosinven- 
tários. Estamos no merca- 
do há 25 anos. Plantão. 
Ligue: 3351-9547 / 
99974-5385 cj7097 
Ww geraldovieira:com, 
r 


VICENTE PIRES 


1 QUARTO 


GRAND PARK 
R 02 26 Setembro cs 
{qto Lt428m? cond mura- 
do bloquete. Tr: 99982- 
10813381-4395 c5123 


finais 1,2 € 5 sendo 1 suíte e 


BANCO DE BRASÍLIA 
Stand em 
frente 
à Praça da 
Estação 


Concessionárias 
de Metrô 


(61) 3435-4422 
ev 98606-8311 ®© 


Rg Cart. 39 OFI DF N° 87638118/03/2020 


A D F a 
(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


9 (61) 99882-7676 O 


QUADRA 06, ÁREA DE 10.500M? 


2 Brasília, quinta-feira, 12 de janeiro de 2023 


ASA NORTE 


Ec) LOJAS E SALAS 


LOJAS 


ASA NORTE 
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dio, etc. Propostas entre 
em contato. 61- 


SAMAMBAIA 
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tos 2qts e 1 
R$ 5.000,00 Ac carro co- 
mo parte de pagamen- 
to. 3042-9200 99109- 


ASA NORTE 


ED LIBERTY MALL Tor- 
re "A" 81.216, 34m?, wc. 
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veis . 
/99926.9766 |C/J3506. 


ASA SUL 
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R$ 
.000. (final corredor 
c/wc e varanda. Saback 
Imóveis F/3445.1105/ 
99926.9766 CJ 3506 
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EDITAL DE LEI 


SGAS 910/ Via Brasil 
BI."D". c/33 m?. Sala c/ re- 
cepção, 2wc (ar cond.) 
R$400.000. Saback Imó- 
veis F/3445.1105/ 
99926.9766 CJ 3506 


SGAS 915 - Sala no 
Ed. Office Center. R$ 
300.000 (final corredor) 
c/wc e varanda. Saback 
Imóveis F/3445.1105/ 
99926.9766 C/3506. 


ASA SUL | 


CONSULTORIO MEDICO 
716 ED. MEDICAL Cen- 
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia- 
do 35m? canto quitado 
99970-7721 c5525 


EXCELENTE 
LOCALIZAÇÃO 


QI 06 Terreno à venda 
no Setor Leste Industrial 
do Gama. Area com 
10.500M. Tratar: (62) 
98112-0219 


JARDIM BOTÂNICO 


OPORTUNIDADE! 
COND RESERVA San- 
ta Mônica Ed Pq das Ar- 
vores Lote 1.000m 
98421-4661 c10113 


LAGO SUL 


COND. VILLAGE Alvora- 
da |700m? esquina. Parti- 
cular! Livre pra venda. 
Tr: 99970-7721 c5525 


disponíveis na íntegra no site supramencionado. 


1.5 | SAAN/SIA/SIG/SOF | 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SOF SUL QD 12 Conj 
B, Lote 800m2, poden- 
do-se Residencial e Co- 
mercial até 10 andares 
(61) 99109-6160 Zap 
3042-9200 cj9417 


DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO 


VENDO DFIGO/ENTORNO 

DIVERSAS CHACA- 
RAS , Sítios e Fazenda, 
GO,Tocantins, Mara- 
nhão etc Oportunidade 
98421-4661 c10813 


OUTROS ESTADOS 


ALEXANIA-GO Cháca- 
ras c/ 2 hectares. 70 
KM de BSB. Há 3 Km 
do Shopping Outlet e Hei- 
neken. Casa 2 pavim Tér- 
rea: Sala, 4/4, 2 coz/ 
arms. (1 com churrasg), 
wc social, despensa /á. 
serv. Em cima: Sala, 2/4 
c/wc reversível + copa. 
Ampla pastagem, árvo- 
res frutíferas, casa casei- 
ro, canil, cocho, galpão 
c/curral coberto. R$ 750 
mil. Aceito imóvel parte 
do preço DF. Saback 
61)3445.1105/ 99926- 
766 C/3506. 


LÃO PÚBLICO Nº 004/2022 
TERRACAI s 


dward Johnson Gonçalves de Abrantes 


Diretor de Administração e Finanças — DIRAF/TERRACAP 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
Ñ E Requerimento nº 973007 

LEA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, 
na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico nº 
973007, de 09/12/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de 
ALEXANDER FORTES DO NASCIMENTO, CPF: 000.972.777-97 e 
CRISTIANE WINCKLER DE MELLO, CPF: 533.556.280-34, residente(s) e 
domiciliado(s) nesta cidade, no(a) SETOR HABITACIONAL TORORO, 
LOTE 16 QR 404 CONJUNTO | PARCELAMENTO CHAPEU DE PEDRA- 
BRASILIA DF CEP 71687-100 SQN 208 BLOCO C APARTAMENTO Nº 
602 ASA NORTE BRASILIA DF CEP 70853-030 SQS 209 BLOCO | 
APARTAMENTO 604 ASA SUL - BRASILIA DF CEP 70272-090, na 
qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos da Lei nº 
9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da importância de R$ 
10.990,02 ( dez mil novecentos e noventa reais e dois centavos ), 
correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o 
dia do pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além das 
despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é originária da escritura de 
compra e venda com alienação Fiduciária do(a) SETOR HABITACIONAL 
TORORO, LOTE 16 QR 404 CONJUNTO | PARCELAMENTO CHAPEU 
DE PEDRA - BRASILIA DF CEP 71687-100, nesta cidade, registrada na 
matrícula nº 76.805. O(A) Devedor (a) Fiduciante não foi localizado no 
endereço fornecido, encontrando-se em local ignorado, incerto ou 
inacessível, de acordo com a certidão do Cartório RTD DF PARANOA 3º 
OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. TÍTULOS E DOCUMENTOS e P. 
JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima 
qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM MORA E INTIMADO(A), para que 
satisfaça o pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de 
quinze (15) dias, a contar da última publicação do presente Edital, neste 
Serviço Registral, situado no SCS - QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60"- SALA 
140C - "VENÂNCIO 2000", nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a 
purgação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a 
consolidação da propriedade do(a) SETOR HABITACIONAL TORORO, 
LOTE 16 QR 404 CONJUNTO | PARCELAMENTO CHAPEU DE PEDRA - 
BRASILIA DF CEP 71687-100, desta cidade, em nome da CREDORA 
FIDUCIÁRIA, - Dado e passado nesta cidade de Brasília, 04 de janeiro de 
2023. LEAEMILIABRAUNE PORTUGAL - OFICIALA. 


CLASSIFICADOS 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


2.1 APARTHOTEL 


IMPERIAL POUSADA 
mob sl qt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


py APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


2 QUARTOS 


R 08 N 2q 2WC (Isuite) 
arms varand tvaga la- 
zer compl. Otimo comér- 
cio. Para morar bem! 
996069731/981915701 


ASA NORTE 


QUITINETES 


912 NORTE Park Ville 
kit mobiliada, decorada, 
garagem 99109-6160 
3042-9200 cj9417 


2 QUARTOS 


708 W3 NORTE Alugo 
Apartamento c/02 quar- 
tos com armários, sala, 
cozinha, área serviço, to- 
dos cômodos separados 
54m?, em cima do comer- 
cio. Tratar: 98122-9816 
Jorge 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
Requerimento nº 972738 

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - 
HABITACIONAIS, na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo 
Ofício eletrônico nº 972738, de 19/10/2022, requereu a este Serviço 
Registral a intimação de DANIEL CHAVES LELIS, CPF: 778.411.745- 
00, residente(s) e domiciliado(s) nesta cidade, no(a) QC 06 RUA H 
CASA H33 SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) SAO 
SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71686-000AVENIDA DAS 
CASTANHEIRAS, APT 407, NORTE (AGUAS CLARAS) BRASILIA DF 
71900-100, na qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos 
da Lei nº 9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da importância 
de R$ 1.202,73 ( um mil duzentos e dois reais e setenta e três centavos 
), correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem 
até o dia do pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além 
das despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é originária da 
escritura de compra e venda com alienação Fiduciária do(a) QC 06 
RUA H CASA H33 SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) 
SAO SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71686-000, nesta cidade, 
registrada na matrícula nº 123.953. O(A) Devedor (a) Fiduciante não foi 
localizado no endereço fornecido, encontrando-se em local ignorado, 
incerto ou inacessível, de acordo com a certidão do Cartório RTD DF 
PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. TITULOS E 
DOCUMENTOS e P. JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) DEVEDOR(A) 
FIDUCIANTE, acima qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM MORA E 
INTIMADO(A), para que satisfaça o pagamento da importância acima 
referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última 
publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS 
- QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO 2000", 
nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem o 
devido pagamento, será promovida a consolidação da propriedade 
do(a) QC 06 RUA H CASA H33 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIÃO BRASILIA DF CEP 71686- 
000, desta cidade, em nome da CREDORA FIDUCIÁRIA. - Dado e 
passado nesta cidade de Brasília, 04 de janeiro de 2023. LÉA EMÍLIA 


BRAUNE PORTUGAL- OFICIALA. 


ASA NORTE | 


NOROESTE 


2 QUARTOS 
SQNW 107 BI."C'/207. 
Ed. Prestígio. Sala am- 


pla, reform, 2 qtos c/ 
arms., coz., c/arms, wc 


SUDOESTE 


2 QUARTOS 


QD 07 BI A-12 aptº 106. 
Excelente! Otima Oportu- 
nidade. Tr: 99962-2985 
99818-0641/ 3577-2985 


terraço 99109-6160 
3042-5200 cj9417 


pre? LOJAS E SALAS 


SIA TR 03/04 Shop- 
ping Sia Center Mall lo- 
jas de 40m? à 160m? 
junto c/praça de alimen- 
tação, ao lado do Sa- 


99866-4141 c/8045 


ÁREA PARA LOCAÇÃO 
50M2 A 9202 
SHOPPING 


SIA TR 03/04 Frente 
Pça alimentação c/ 
grande estac. Local c/ 
seu rígida. 3362-0064 
3036-8115 99987-3813 
99866-4141 c/8045 


ASA NORTE | 


ASA NORTE 


SCN QD 02 BI. B Shop- 
ping Libert Mall - sala 
com dois ambientes sen- 
do um recepção e outro 
com banheiro e gara- 
gem privativa. 3225- 
5320 - Módulos Con- 
sult. CJ5004 


SCRN 513 Ed Impera- 
dor salas c/ 58m?, 65m?, 
83m?, 116,74m?, 200m?, 
300m? e, 481m?, 600m?, 
1.100m? 2.000m?, 
3.000m? c/opção de loca- 
ção de vagas de gara- 
gem. Direto c/o proprietá- 
rio F: 3964-3144 Jorge 


ASA SUL 


SCS QD 02 Ed Ariston 
sala c/85m?, 89m?, 
110m2, 175m2 e 395m?, 
c/opção de vaga de gara- 
gem. Dir. c/proprietário. 
3964-3144 Jorge 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SIA QD 05 "C" Alugo sa- 
la com 100mº toda dividi- 
da 2 wc. Tratar com Jor- 
ge. 3964-3144 


CIDADES SATÉLITES 


SIA TR 02 Prédio comer- 
cial com 720m?, compos- 
to por subsolo, térreo e pi- 
so superior, com vagas 
cobertas de estaciona- 
mento privado. Tr: 3964- 
3144 Jorge 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Peças e Serviços 


3.1 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


CHEVROLET 


ONIX/21 R$75.000 Ha- 
tch Prem 1.0 12v Tb 
Flex Branco 24000 KM 
usado 61-982128855 


ONIX 22/23 Plus LTZ 
aut. turbo, vinho met. 
700 km Lago Sul BSB ve- 
íc. gar. R$ 106.900 Zap 
(22) 99754-7953 


FIAT 
PALIO/07 Flex roda liga 


leve conserv vdo/trc 
99969-9595/99909-7931 


HONDA 


FIT 16/16 prata, único 
dono, mec. com manu- 


al. Tr: 98413-2233 


CORREIO BRAZILIENSE 


HR V/18 EX Prata 
52.000 km rodados. To- 
das as revisões em 
Concessionárias, multi- 
mídia. Perfeito!! Preço 
R$ 110.000,00. Tr: 
98294-0016 


HONDA | 


RENAULT 


KWID 19/2054.000Kmla- 
ranja completo. Tabela 
FIP Tr: 61 3345-6714 / 
61 99982-7832 Wilson 


TOYOTA 


COROLLA/19Brancope- 
róla 29mil km. comp. R$ 
100 mil. Tr:99202-8543 


ETIOS SEDAN 14/14 
1.5X prata flex R$ 
32.500 Tr: 98621-4352 


VOLKS 
TIGUAN/18 Allspace 


CL, Cinza, particular. 
R$ 130mil. 99229-5478 


3.2 CAMINHONETES E 
É UTILITÁRIOS 


FABRICANTES 


NISSAN 


FRONTIER/03 SE 4x4 
R$45mil 6199985-4141 


TOYOTA 


HILUX/13 Cabine du- 
pla banca, completa. 

erfeito estado de con- 
servação. o Tabe- 
la Fipe. Tr: 98294-0016 


VOLKS 


AMAROK/12 Comple- 

ta, branca. Otimo esta- 

do de conservação. Pre- 
o Tabela Fipe. Tr: 
8294-0016 


OUTRAS MARCAS 


DODGE RAM 2500 21/ 
21 Branca, interno Bico- 
lor, (Rambox) 150 unida- 
des veio p/ o Brasil. Ape- 
nas 10.000km, IPVA pa- 
go, só Brasília. Todos 
acessórios + Window 
Blue, Estado de Zero , 
ainda no plástico. Revi- 
são feita. Motivo: sem 
uso. R$ 475.000,00. Estu- 
do Troca, e Proposta. 
Tratar: (61) 99189-2103 


TÁXI 


SIENA 16/16 c/ perm 
R$65mil F: 99104-7053 


ER) PEÇAS E SEVIÇOS 
ALUGUEL 


LOCA VIP 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


3.6 | CONSÓRCIO | 


CONSÓRCIO 


QUERO CARTAS 


CONTEMPLADAS E 
NAO contemplada. 
Compramos e Vende- 
mos, fa r a 

cotação!! End: 


sua 
SBN 
QD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


| 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 


CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


REDE COLOR Tintas Di- 
reto da Fábrica Rede Co- 
lor. Compre 12 tintas e 
anhe 1 grátis! Massa 
VA R$47,90; Textura e 
Riscado R$72,90. (61) 
57772 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


MASSAGEM RELAX Te- 
rapêutica, Bronzeadora, 
Drenagem linfática Faci- 
al/Corporal e Reflex. 
Podal (61) 99281-8408 


5 SERVIÇOS 
é PROFISSIONAIS 
ADVOCACIA 


CRIMINALISTA 


99630-0702 OAB60621 


OUTROS PROFISSIONAIS 


DETETIVE PARTICU- 
LAR Especialista em 
adultério 61-995590554 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Atdo ca- 
sas e aptos 984831090 


MÚSICA 


SAX-TENOR Yamaha 
YTS id 26 único dono no- 
víssimo 61-99077638 


ES 


CORREIO BRAZILIENSE 


Es 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 


5.7 Turismo e Lazer 


5.2 COMUNICADOS, 
mm MENSAGENS E EDITAIS 


MÍSTICOS 


CASA TERAPIA Tera- 
pia com as Sagradas me- 
dicinas da Floresta- Cha- 
pada dos Veadeiros- 
GO. (62)99684-7622 


CASA TERAPIA Tera- 
pia com as Sagradas me- 
dicinas da Floresta- Cha- 
pada dos Veadeiros- 
GO. (62)99684-7622 


5.3 INFORMÁTICA 


SUPORTE TÉCNICO 


24 HORAS! 
ASSISTENCIA Manuten- 
çãocomputadoresemdo- 
micílio. 99988-0077/ 
99976-0076 Whatsapp 


CLASSIFICADOS 


LZ OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
conta sem consulta spc/ 
serasa. Tel. 4101-6727 
98449-3461 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


ANUNCIE O 


de SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 
61 3342-1000 
CLASSIFICADOS 


EXEY PONTOS COMERCIAIS 


CIDADES SATÉLITES E 


ENTORNO 


MENINUNOPREÇOPla- 
naltina-DF - Arapoanga, 
300m?, único no Setor 
c/ excelentes vendas, c/ 
22 freezer (câmera fria, 
balcão de açougue, 
50m de gôndolas no- 
vas, 2 caixas). Em mé- 
dia 200 Mil em mercadori- 
as sistema de monitora- 
mento. R$ 250.000 Ac 


PLANO PILOTO 


PLANO PILOTO 


PASSO PONTO 
RESTAURANTE Sinhá 
Moça. Porteira Fechada- 
R$ 135mil CLN 209 Nor- 
te 99970-7721 c5525 


L274 TURISMO E LAZER 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 


COMPRO TÍTULOS da 
Pousada do Rio Quente 
64-992364389 


PORTO SEGURO - BA 
Temporada Aa de Ta- 
perapuan Golden Dol- 
phin 2qts 61 999896659 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


VIAGEM 


CARNAVAL - PORTO 


SEGURO Passagem + 
hospedagem + café da 
manhã. 99342-3380 


CARNAVAL - SALVA- 
DOR Passagem + hospe- 
dagem + café da ma- 
nha. 99342-3380 


FERIAS - ILHEUS ITA- 
CARE. Passagem + hos- 
pedagem + café da ma- 
nhã. Tr. 99342-3380 


CARNAVAL 


PORTO SEGURO De 
17/02 à 25/02. Incluso 
ônibus luxo saindo de 
Bsb + 7 diárias no Rama- 
da Hotel + café da ma- 
nhã + passeios. Duplo 
6X 350 Triplo 6X 300 
Quadruplo 6X 275 3352- 
5252 (61) 99971-6104/ 
99646-3989 Malibu Tur 


CARNAVAL - PORTO 
SEGURO Passagem + 
hospedagem + café da 
manhã. 99342-3380 


| [57 | ACOMPANHANTE | [57 | ACOMPANHANTE | [57 | MASSAGEM RELAX 
ALAN 27 ANOS 


BOY SARADO more- 


OUTROS 


ACOMPANHANTE noclaro, bonito, paraen- 
se, discreto, massagis- 
ta com local. Asa Nor- 
te 61 99422-0962 zap 

Todos os R 
ú MASSAGEM EROTICA 
numeros. PURO PRAZER dose du- 
desta Seção | pas trocentos en 
sao do Dr CINE VIP Erótico Conic. 
DDD 61, 12 às 22 hs. (61) 99120- 
excetuando-se 3647 Seg. à sábado 
os que forem BOCA GULOSA 
precedidos LU FAGO Oral até o fim 
em homens. Surpreen- 
E DDD da-se! G198112-7253 
Iverso 
expresso MASSAGISTA PRECISO 


COM/ SEM EXPERIEN- 
CIA p/ semana ou fim d 


ANDERSON c/ mass 


p/realizar suas fantasi- MASSAGEM RELAX 
as secretas ele (a) ca- 
sal 6198223-4443 A.N BÁRBARA COROA Ga- 


ta 1.76m Ativa Mass re- 


CARNAVAL - SALVA- 
DOR Passagem + hospe- 
dagem + café da ma- 
nha. 99342-3380 


proposta. . 99877-0043 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


5º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL 
Requerimento nº 972754 

JORGE ANTONIO NEVES PEREIRA, Titular do 5º Oficio de Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei... 

FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, o(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, na 
qualidade de CREDOR FIDUCIÁRIO, requereu a este Serviço Registral - 
nos termos do artigo 26, da Lei nº 9514/97, a intimação do(a) Sr(a). 
JOSIMAR CAVALCANTE SALES, CPF: 017.139.551-48, para que 
satisfaça o pagamento da importância de R$ 2.183,10 ( dois mil cento e 
oitenta e três reais e dez centavos ), correspondente às prestações 
vencidas mais às que se vencerem até o pagamento, bem como, encargos 
contratuais e legais, além das despesas de intimação e cobrança. Tal 
dívida é originária da Escritura de Compra e Venda com Alienação 
Fiduciária registrada na matrícula 48.419. O(a) Devedor(a) Fiduciante 
NÃO FOI ENCONTRADO em sua residência a fim de assinar a notificação, 
de acordo com o certificado pelo Oficio de Notas, Registro Civil e Protestos 
de Títulos. Desta forma, por meio deste Edital, fica o Devedor(a) Fiduciante 
JOSIMAR CAVALCANTE SALES, CPF: 017.139.551-48 constituido em 
mora e INTIMADO(a) para que satisfaça o pagamento da importância 
acima referida dentro do prazo de 15 (quinze) dias a contar da última 
publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado na Quadra 
07, Lotes 990/995, 1º Andar, Setor Leste Industrial- Gama/DF;, das 09:00 às 
17:00 horas dos dias úteis. Decorrido o prazo para a purgação da mora, 
sem o devido pagamento, será promovida a consolidação da propriedade 
do(a) APARTAMENTO 202, BLOCO 14, SETOR TOTAL VILLE, COND. 14, 
LOTE RESIDENCIAL 102, RUA 100, RESID. PORTO PILAR, SETOR 
MEIRELES, STA. MARIA, DF 72584300 - nesta cidade, em nome do 
CREDOR FIDUCIÁRIO. - Dado e passado nesta cidade de Brasília (DF), 
03 de janeiro de 2023. 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
, : Requerimento nº 973001 

LEA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, 
na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico nº 
973001, de 09/12/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de 
WEYCKLENN ELAROANNE EMANUELLE DOS SANTOS COELHO 
BARBOSA, CPF: 016.789.201-00, residente(s) e domiciliado(s) nesta 
cidade, no(a) QC 11 RUA F CASA F-22 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) - BRASILIA DF CEP 71686-000 QN 14B 
CONJUNTO 01 CASA 013 RIACHO FUNDO Il - BRASILIA DF CEP 
71881-121, na qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos da 
Lei n° 9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da importância de R$ 
6.628,28 ( seis mil seiscentos e vinte e oito reais e vinte e oito centavos ), 
correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o 
dia do pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além das 
despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é originária da escritura de 
compra e venda com alienação Fiduciária do(a) QC 11 RUA F CASA F-22 
SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) - BRASILIA DF CEP 
71686-000, nesta cidade, registrada na matricula nº 118.318. O(A) 
Devedor (a) Fiduciante não foi localizado no endereço fornecido, 
encontrando-se em local ignorado, incerto ou inacessível, de acordo com a 
certidão do Cartório RTD DF PARANOA 3º OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. 
TÍTULOS E DOCUMENTOS e P. JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) 
DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM 
MORA E INTIMADO(A), para que satisfaça o pagamento da importância 
acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última 
publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS - 
QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO 2000", nesta 
cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem o devido 
pagamento, será promovida a consolidação da propriedade do(a) QC 11 
RUA F CASA F-22 SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) - 
BRASILIA DF CEP 71686-000, desta cidade, em nome da CREDORA 
FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, 04 de janeiro de 
2023. LEAEMILIABRAUNE PORTUGAL - OFICIALA. 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
Ñ i Requerimento n° 972629 

LEA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Oficio do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, 
na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico n° 972629, 
de 17/11/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de DEIVID 
MEIRELES BATISTA, CPF: 006.283.001-58, residente(s) e domiciliado(s) 
nesta cidade, no(a) QC 09 RUA L CASA L31 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71698-500 
QR 606 CONJUNTO 02 CASA 2 SAMAMBAIA NORTE BRASILIA DF CEP 
72322-202, na qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos da Lei 
nº 9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da importância de R$ 
6.820,47 ( seis mil oitocentos e vinte reais e quarenta e sete centavos ), 
correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia 
do pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além das 
despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é originária da escritura de 
compra e venda com alienação Fiduciária do(a) QC 09 RUA L CASA L31 
SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIAO 
BRASILIA DF CEP 71698-500, nesta cidade, registrada na matrícula nº 
123.329. O(A) Devedor (a) Fiduciante não foi localizado no endereço 
fornecido, encontrando-se em local ignorado, incerto ou inacessível, de 
acordo com a certidão do Cartório RTD DF PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. 
CIVIL, REG. TÍTULOS E DOCUMENTOS e P. JURÍDICAS. Desta forma, fica 
o(a) DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima qualificado(a), CONSTITUIDO(A) 
EM MORAE INTIMADO(A), para que satisfaça o pagamento da importância 
acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última 
publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS - 
QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO 2000", nesta 
cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem o devido 
pagamento, será promovida a consolidação da propriedade do(a) QC 09 
RUA L CASA L31 SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) SAO 
SEBASTIÃO BRASILIA DF CEP 71698-500, desta cidade, em nome da 
CREDORA FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, 04 de 
janeiro de 2023. LEA EMÍLIABRAUNE PORTUGAL - OFICIALA. 


lax 61 99502-6444 sóz 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
. Requerimento nº 972622 
LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, 
na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico nº 972622, 
de 17/11/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de RAIMUNDO 
NONATO GOMES BRAZ, CPF: 505.491.971-68 e VALDIRENE ALVES DE 
SOUZA BRAZ, CPF: 923.700.391-91, residente(s) e domiciliado(s) nesta 
cidade, no(a) QC14 RUA D BLOCO D3 APTO Nº D3-04 AVENIDA JARDINS 
MANGUEIRAL (SHMA) BRASILIA DF 71699700 SCLRN 710 BLOCO D 
ENTRADA SALA Nº 101 ASA NORTE BRASILIA DF 70750534, na 
qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos da Lei nº 9.514/1997, 
para que satisfaça o pagamento da importância de R$ 96.270,29 (noventa e 
seis mil duzentos e setenta reais e vinte e nove centavos ), correspondente 
as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia do pagamento, 
bem como, encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança e 
intimação. Tal divida é originária da escritura de compra e venda com 
alienação Fiduciária do(a) QC14 RUA D BLOCO D3 APTO Nº D3-04 
AVENIDA JARDINS MANGUEIRAL (SHMA) BRASILIA DF 71699700, nesta 
cidade, registrada na matrícula nº 111.966. O(A) Devedor (a) Fiduciante não 
foi localizado no endereço fornecido, encontrando-se em local ignorado, 
incerto ou inacessível, de acordo com a certidão do Cartório RTD DF 
PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. TÍTULOS E DOCUMENTOS e 
P. JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima 
qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM MORA E INTIMADO(A), para que 
satisfaça o pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de 
quinze (15) dias, a contar da última publicação do presente Edital, neste 
Serviço Registral, situado no SCS - QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 
140C - "VENÂNCIO 2000", nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a 
purgação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a 
consolidação da propriedade do(a) QC14 RUA D BLOCO D3 APTO Nº D3- 
04 AVENIDA JARDINS MANGUEIRAL (SHMA) BRASILIA DF 71699700, 
desta cidade, em nome da CREDORA FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta 
cidade de Brasilia, 04 de janeiro de 2023. LEA EMILIA BRAUNE PORTUGAL 
- OFICIALA. 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
3 j Requerimento n° 973006 

LEA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, 
na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico nº 973006, 
de 09/12/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de FABIO 
ZANFORLIN BUISSA, CPF: 543.576.671-00 e REJANE COELHO BORELLI 
BUISSA, CPF: 844.404.571-34, residente(s) e domiciliado(s) nesta cidade, 
no(a) ALAMEDA LIRIOS DO VALE, QUADRA 09 LOTE 06 RESIDENCIAL 
JARDINS DO LAGO, AVENIDA DO SOL, SETOR HABITACIONAL JARDIM 
BOTANICO BRASILIA DF CEP 71680-614 SQN 107 BLOCO E APT 526 - 
ASA NORTE BRASILIA DF CEP 70743-050, na qualidade de DEVEDOR(A) 
FIDUCIANTE nos termos da Lei nº 9.514/1997, para que satisfaça o 
pagamento da importância de R$ 26.059,85 ( vinte e seis mil cinquenta e 
nove reais e oitenta e cinco centavos ), correspondente as prestações 
vencidas e mais as que se vencerem até o dia do pagamento, bem como, 
encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança e intimação. 
Tal dívida é originária da escritura de compra e venda com alienação 
Fiduciária do(a) ALAMEDA LIRIOS DO VALE, QUADRA 09 LOTE 06 
RESIDENCIAL JARDINS DO LAGO, AVENIDA DO SOL, SETOR 
HABITACIONAL JARDIM BOTANICO BRASILIA DF CEP 71680-614, nesta 
cidade, registrada na matrícula nº 94,038. O(A) Devedor (a) Fiduciante não 
foi localizado no endereço fornecido, encontrando-se em local ignorado, 
incerto ou inacessível, de acordo com a certidão do Cartório RTD DF 
PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. TÍTULOS E DOCUMENTOS e 
P. JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima 
qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM MORA E INTIMADO(A), para que 
satisfaça o pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de 
quinze (15) dias, a contar da última publicação do presente Edital, neste 
Serviço Registral, situado no SCS - QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 
140C - "VENÂNCIO 2000", nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a 
purgação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a 
consolidação da propriedade do(a) ALAMEDA LIRIOS DO VALE, QUADRA 
09 LOTE 06 RESIDENCIAL JARDINS DO LAGO, AVENIDA DO SOL, 
SETOR HABITACIONAL JARDIM BOTANICO BRASILIA DF CEP 71680- 
614, desta cidade, em nome da CREDORA FIDUCIÁRIA. - Dado e passado 
nesta cidade de Brasília, 04 de janeiro de 2023. LEA EMILIA BRAUNE 
PORTUGAL- OFICIALA. 


semana 61 98474-3116 


Brasília, quinta-feira, 12 de janeiro de 2023 3 


[o T 


CAROL TOP DE LUXO 


REALMENTE LINDA s/ TRABALHO 
decepção 61996306790 & FORMAÇÃO 
MASSAGISTAS PRECI- PROFISSIONAL 
SA-SE c/ ou sem experi- 6.1 Oferta de Emprego 
ência. Ótimos ganhos. 62P 

Tr. 61 98323-7100 «2 Procura por Emprego 


6.3 Ensino e Treinamento 


AS+TOPS DAS GALAXIAS 
BEMESTARMASSA- LM 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


CAROL TOP DE LUXO 


REALMENTE LINDA s/ 
decepção 61996306790 


MASSAGISTAS PRECI- 
SA-SE c/ ou sem experi- 
ência. Ótimos ganhos. 
Tr. 61 98323-7100 


OFERTA DE 


EMPREGO 


NÍVEL 


ÓTIMOS GANHOS! 
MASSAGISTA PRECI- 


SA-SE c/ ou sem exper. 
61 99414-1086 só zap 


SERVIÇOS GERAIS 


ASA NORTE Enviar 
msg p: 99559-0638 zap 


AS+TOPS DAS GALÁXIAS AJUDANTE DE Ped. p/ 


BEMESTARMASSA- morar, casal 984053767 


GENS.COM. Dr 2010: SERVIÇOS GERAS 


E ASA NORTE Enviar 
985621273/ 3340-8627 msg p: 99559-0638 zap 


Ico 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
, Requerimento nº 972989 

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, na 
qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício eletrônico nº 972989, de 
08/12/2022, requereu a este Serviço Registral a intimação de ROZANIA 
ALESSANDRIA SILVA, CPF: 852.601.931-72 e MARIA LUCINEIDE 
PEREIRA, CPF: 255.210.471-15, residente(s) e domiciliado(s) nesta cidade, 
no(a) QC 13 RUA M BLOCO M1 APT M1-14 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIÃO - BRASILIA DF CEP 71698-500 
QE 36 BLOCO A LOJA 34 APT 1 GUARA II - BRASILIA DF CEP 71065-613, 
na qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos termos da Lei nº 
9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da importância de R$ 31.017,03 
( trinta e um mil dezessete reais e três centavos ), correspondente as 
prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia do pagamento, 
bem como, encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança e 
intimação. Tal dívida é originária da escritura de compra e venda com 
alienação Fiduciária do(a) QC 13 RUA M BLOCO M1 APT M1-14 SETOR 
HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIÃO - BRASILIA DF 
CEP 71698-500, nesta cidade, registrada na matrícula nº 117.818. O(A) 
Devedor (a) Fiduciante não foi localizado no endereço fornecido, 
encontrando-se em local ignorado, incerto ou inacessível, de acordo com a 
certidão do Cartório RTD DF PARANOÁ 3º OFÍCIO DE REG. CIVIL, REG. 
TÍTULOS E DOCUMENTOS e P. JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) 
DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) EM 
MORA E INTIMADO(A), para que satisfaça o pagamento da importância 
acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última 
publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS - 
QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO 2000", nesta 
cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem o devido 
pagamento, será promovida a consolidação da propriedade do(a) QC 13 RUA 
M BLOCO M1 APT M1-14 SETOR HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) 
SAO SEBASTIAO - BRASILIA DF CEP 71698-500, desta cidade, em nome 
da CREDORAFIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, 04 de 
janeiro de 2023. LEA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL - OFICIALA. 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
Requerimento nº 972626 

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a CAIXA ECONOMICA FEDERAL - 
HABITACIONAIS, na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo Ofício 
eletrônico nº 972626, de 17/11/2022, requereu a este Serviço Registral a 
intimação de MARIA LENIR DE SOUSA OLIVEIRA XAVIER, CPF: 
999.406.803-25, residente(s) e domiciliado(s) nesta cidade, no(a) QC 
10 RUA R BLOCO R1 APT R1-14 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71699- 
599 QN 7 AREA ESPECIAL 07 APT 233 RIACHO FUNDO | BRASILIA 
DF CEP 71805-737, na qualidade de DEVEDOR(A) FIDUCIANTE nos 
termos da Lei nº 9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da 
importância de R$ 785,68 ( setecentos e oitenta e cinco reais e sessenta 
eoito centavos ), correspondente as prestações vencidas e mais as que 
se vencerem até o dia do pagamento, bem como, encargos legais e 
contratuais, além das despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é 
originária da escritura de compra e venda com alienação Fiduciária 
do(a) QC 10 RUA R BLOCO R1 APT R1-14 SETOR HABITACIONAL 
MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIAO BRASILIA DF CEP 71699- 
599, nesta cidade, registrada na matrícula nº 116.814. O(A) Devedor (a) 
Fiduciante não foilocalizado no endereço fornecido, encontrando-se em 
local ignorado, incerto ou inacessível, de acordo com a certidão do 
Cartório RTD DF PARANOÁ 3ºOFIC O DE REG. CIVIL, REG. TÍTULOS 
E DOCUMENTOS e P. JURÍDICAS. Desta forma, fica o(a) 
DEVEDOR(A) FIDUCIANTE, acima qualificado(a), CONSTITUÍDO(A) 
EM MORA E INTIMADO(A), para que satisfaça o pagamento da 
importância acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar 
da última publicação do presente Edital, neste Serviço Registral, situado 
no SCS - QUADRA 08 - BLOCO "B nº 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO 
2000", nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, 
sem o devido pagamento, será promovida a consolidação da 
propriedade do(a) QC 10 RUA R BLOCO R1 APT R1-14 SETOR 
HABITACIONAL MANGUEIRAL (SHMA) SAO SEBASTIAO BRASILIA 
DF CEP 71699-599, desta cidade, em nome da CREDORA 
FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, 04 de janeiro 
de 2023. LÉAEMÍLIABRAUNE PORTUGAL- OFICIALA. 
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TERAPEUTA VAGA p/ DIGITADOR(A) CON- REPRESENTANTES SEJA UM ESPECIALIS- MÉDICOS ESPECIALIS- 

6.1 OFERTA DE À DIARISTACOMEXPERI- clínica de massagem HOTEL FAZENDA TRATA-SEparaaativida- VENDEDORES(AS) TA em Prospecção de TASp/Clínica de referên- 

ó EMPREGO ENCIA parafaxinaemre- Asa Sul c/ ou s/ experiên- a de de transiormar/digitar MEI para Fábrica de Tin- Clientes. Trabalho home cia na Asa Sul. CV p/: 
sidência em Chácara Be cia 61-996498016 EM ALEXANIA áudio para texto. Requisi- tas para DF e Entorno. In- office remuneração por — cmib.adm O gmail.com 

ximo ao Jardim ABC. Er tos: Excelente portugu-  teressados enviar CV: percentual de contratos pROFESSOR(A) FRAN- 

NÍVEL BÁSICO Tr: 99179-2473 DIARISTA- p/ escritório CONTRATA és, conhecimentos inter- vendedor Qredecolor. fechados. 99572-2396 CÊS fluentes cu nativos. 


ATENDENTES DE LO- 
JA , Auxiliar de Cozinha 
e Auxiliar de Serviços Ge- 
rais ( Limpeza ). Interes- 
sados enviar currículo 
p/ o e-mail: adm.aux 
(Qmarzuk.com.br 


AUXILIAR DE COZI- 

NHA e auxiliar de monta- 

am Cv p/: aguasclaras 
mrhoppy.com.br 


CABELEIREIRA 
CONTRATA c/ experiên- 


cia p/ Aguas Claras 
99116-2582 Whatsapp 


CASEIRO PARA Servi- 
ços gerais em Chácara, 
que durma que goste 

e Pets. Alojamento pa- 
ra uma pessoa. Tr: 
99179-2473 


CASEIRO PARA servi- 
ços gerais, para morar ca- 
sal. Tr: 99976-4334 


CHAPEIRO E AUXILI- 
AR De Coz c/exp pírest. 
no SIA Tr: 99909-9896 


COZINHEIRO, AUXILI- 
AR de Coz e de Serv. 
Ger c/ exp. 15 ás 23hs 
CV p/i: wbarbosawQ 
gmail.com 


DOMESTICA PRECISA- 
SE Segunda a sexta p/ 
Taguatinga. Enviar Currí- 
culo p/ 61 99688-0111 

DOMESTICA/ 
COZINHEIRA que dur- 
ma no emprego. Famí- 
lia 3 adulros p/ casa no 
Park Way 984379201 

MANICURE COM EXPE- 
RIÊNCIA p/ Aguas Cla- 
ras. Comissão + Pas- 
sag 99116-2582 Whats 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÊN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


MONTADOR DE MÓ- 
VEIS com experiên- 
cia. Salário R$1.450. 


Enviar curriculo para: 
solevitaconirata O 
gmail.com 


PEDREIRO GERAL c/ 
Exper, para morar, ca- 
sal. Tr: 99976-4334 


RESTAURANTE 
CONTRATA 


SALADEIRA,GARÇOM 
Aux. de Coz e Serv 
Ger. Enviar CV para: 
rhdondurica O gmail. 
com 


Sul, c/referências. P/5ºfei- 
ra, todo serviço. Pago 
R$ 170,00 c/transporte+ 
almoço. Tr. 3322-7700. 


RESTAURANTE 
CONTRATA 


SALADEIRA,GARÇOM 
Aux. de Coz e Serv 
Ger. Enviar CV para: 
rhdondurica O gmail. 
com 


NÍVEL MÉDIO 


VIDRACEIROPROFISSI- 
ONAL com experiên- 
cia que seja habilitado 
para trabalhar em 
Aguas Claras na Mundi- 
al Decorações. Tr: 61 
98230-4891/ 3435-8086 


ASSISTENTE DE DE- 
PARTAMENTO Pesso- 
al c/ exper mínima de 1 
ano p/ Recanto das 
Emas. CV: eronbrasilia 
@ gmail.com 


ATENDENTE DE LOTE- 
RICA Interessados so- 
mente entregar currícu- 
lo no endereço: |SCS 
Qd 05 Bloco B loja 13. 


PROJETO BRA 18/016 - SELEÇÃO DE CONSULTOR — 
MODALIDADE PRODUTO 


O Conselho Administrativo de Defesa Econômica — Cade abre processo 


seletivo para contratação de consultoria técnica especializada em 


matéria de defesa da concorrência para desenvolver guia sobre ato de 


concentração vertical. 


Os interessados em participar do certame devem enviar currículos até o dia 15 


de janeiro de 2023 para prodoc(dcade.gov.br, indicando no campo “assunto” 
o código: Consultoria Guia V [nome do candidato], conforme estabelecido no 


Termo de Referência. 


CHEFE DE COZINHA 
Com expereriência. Ne- 
cessário dormir no hotel 
nos dias de trabalho. Iní- 
cio imediato. Enviar currí- 
culo para WhatsApp 61 
98124-0059 


CONSULTOR(A)FINAN- 
CEIRO(A) Necessária ex- 
periência com emprésti- 
mo consignado. CV: rh. 
rapidacred e gmail.com 


CONSULTORES(AS) 
DE VENDAS p/ negocia- 
ção de pianos empresari- 
ais da Tim celular.Cv p/: 
rhspott O gmail.com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS ou estagiário para 
atuar na região de Valpa- 
raíso. Cv p/: braga 
corretora01 E gmail.com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS - Planos de renda fi- 
xa na captação de imó- 
veis p locação! Mais de 
3.000 imóveis prontos pa- 
ra venda além de oportu- 
nidades na planta. Estru- 
tura de alto padrão com 
treinamentos. Interessa- 
dos: 61-983491914 


PRECISA-SE DE 
COZINHEIRA COM EX- 
PERIÊNCIA no DF e óti- 
mas referências, para 
trabalhar no Lago Sul. 
99966-2308/99905-4002 


COZINHEIRO (A) CON- 
TRATA-SE c/ experiên- 
cia em massas e risotos. 
Cv para: alesommdf@ 
gmail.com 


CUIDADOR(A) DE IDO- 
SOSc/disponibilidade es- 
cala. Cv: humaniza.adm 
@ gmail.com 


mediários de informáti- 
ca, digitação rápida. Lo- 
cal de trabalho: Valparaí- 
so, segunda a sexta. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo p/: rhrdkselecao2020 
@ gmail.com 


ESTAGIÁRIO(A) VAGA 
Currículo para: rwpromo 
vendas @ gmail.com 


GERENTE E VENDEDO- 
RES(AS) Loja de Veícu- 
los.Marcar entrevista no 
WhatsApp: 9 9386-5733 


MANICURE PRECISA- 
SE para salão na Asa 
Sul. Maiores informa- 
ções: 61-993148300 


MECÂNICO DE PATIO li- 
nha pesada Diesel Poli- 
service contrata. Salário 
a combinar. Interessa- 
dos mandar Cv para o 
e-mail: empregoO 
poliservicezf.com.br 


CONTRATA-SE 
OFFICE BOY (GIRL) 
com ou sem experiên- 
cia. (61) 99401- 6616 
Whats ou 3379-3605 


PROFISSIONAL P/ GE- 
RENCIAR equipe de ven- 
das empresa de Grande 
Portecontratac/experiên- 
cia em gerenciar equi- 
pes de vendas, preferen- 
cialmente, na área de 
consórcio. Deve-se com- 
provar experiência 
(carteira de trabalho) e 
terveículo próprio. terran- 
cevh @ gmail.com 
RECEPCIONISTA/ 
SECRETARIA p/ clínica 
dermatológica Asa Sul. 
Currículo p/: sabrina 
22lima O gmail.com 
RECEPCIONISTA COM 
EXPERIÊNCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo 
para: athosfisio 
O outlook.com 


com.br 


SERRALHEIRO PRECI- 
SA-SE p/ Santa Maria. 
CV para: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


DAS O DE 
VENDAS Online Contra- 
ta-se que preste atendi- 
mento ao cliente. Gan- 
hos acima de R$5 mil. Li- 
berty Mall. CV p/: mvc. 
contato20 O gmail.com 


TECNICO DE SAUDE 
Bucal, com experiência 
em radiologia odontológi- 
ca, paratrabalhar em Cei- 
lândia e Aguas lindas. En- 
viar CV p: renovasorriso 
curriculo O gmail.com 


VENDASINTERNAS/ex- 
ternas, administrativo 
pref cart motorista. CV: 
claudiowork 1962 O gmail. 
com 


VENDEDOR(A) INTER- 
NO Poliservice contrata 
para Auto Peças. Interes- 
sados mandar e-mail: 
emprego O poliservicezf. 
com. 


VENDEDOR(A) LOJA 
Feminino Espaço Gold 
contrata 61 98152-6196 


VENDEDORA DE LO- 
JA Espaço Gold vestuá- 
rio feminino. Entrar em 
contato pelo whatsapp 
(61) 98152-6196 


VENDEDORES(AS) 
CONTRATA-SE 8 va- 
gas para atuar em Tele- 
com. Interessados Envi- 
ar CV para: rhspott 
@ gmail.com 


VIDRAÇEIRO COM EX- 
PERIÊNCIA em cartei- 
ra. Cv para: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


NÍVEL SUPERIOR 


CONTRATA-SE 
GERENTE FINANCEI- 
RO/ Administrativo 
com experiência com- 

rovada. Salário a com- 
inar.Interessadosenvi- 
ar currículo para: rh. 
seletivodf O gmail.com 


CONTRATA-SE 
ANALISTA DE RH 


VASTA EXPERIÊNCIA 
p/ Construtora de gran- 
de porte. Enviar CV : 
cpcontabilidade20120 
gmail.com 


CONSULTOR(A) CO- 
MERCIAL experiente. Sa- 
lário + Comissão. CLT. 
Enviar currículo para 
pedagogia O just4you. 
com.br 


COORBDENADOR(A)PE- 
DAGÓGICO Park Educa- 
tion Unidade Sudoeste/ 
Aguas Claras contrata, 
CLT, 44h semanais, 
com experiéncia e in- 
glés proficiente. Cv p/: 
essudoeste. 
df Q parkidiomas.com.br 


DIAGRAMADOR ARTE 
finalista c/vasta exper p/ 
empresa de comunica- 
ção.Cv p/: mreboucas O 
tdabrasil.com.br 


CONTRATA-SE 
GERENTE DE COMPRAS 


MUITA EXPERIÊNCIA, 
formapOo Eng. civil, p/ 
construtora: Enviar CV: 
cpcontabilidade20120 
gmail.com 


Cv: contato Ofrancais 
progressif.com.br 


SUPERVISOR(A) DE 
EQUIPE c/ experiência. 
Enviar Cv p/: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


VENDEDOR(A) DE ES- 
QUADRIAS em alumi- 
nio e pvc. Cv: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


2 PROCURA 
E POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


AGENCIA  CONFIAN- 
ÇA há mais de 30 
anos, tem também: Arru- 
madeira, Diarista, Cozi- 
nheira de forno e fogão, 
Babá Motorista, Caseiro 
e cuidadora de idosos. 
3356-335 1/ 98609-0574 


NÍVEL MÉDIO 


COZINHEIRA. OFERE- 
ÇO meus serviços de co- 
zinheira com curso de 
gastronomia. Interessa- 
dos (61) 99216-0996 
DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. 61- 
998511427 


ENSINO E 
Gd TREINAMENTO 


SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


AULA PARTICULAR 

de gramática e redação 
ara concursos públicos. 
ntrar em contato: 61 

98288-7363. 


CUIDADO COM OS GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Listamos abaixo alguns cuidados que você pode 
tomar para se proteger dos golpes que podem 
ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego. 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não 


transfira 


dinheiro 


forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas 


que não 


exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


Se alguma vaga foi 


se 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 


contratação ou para participar do 


processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta 
longas e improváveis. 


com histórias 


publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail: 
classificados correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia. 


